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Era um» mísero
casebre.,,

CONTRA O REPROBO DE VIÇOSA

Minas se levanta contra
¦mji.fin,,.,,,- .... „T| ,. | ,.rin-w

o seu indigno filho
A propaganda contra Arthur Bernardes
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_! In WMâ palestra com
IM Uiné

DIrccror—proprietário MARIO RODRIGUES

fl negocia fa polifíca da Bahia
Como os Srs. Góes Calmon e Vital Soares incorpora-

ram o Estado ao patrimônio dos seus
negócios equívocos

O olygarcha pretende entregar a Bahia ás garras do seu sócio que osuecedeu na presidência do Banco Econômico!
Um.appello á consciência do Sr. Washington Luis para que negueo seu endosso á indecorosa traficancia

, Approxiniíi-sc a eleição p,ira senador federal.
Para nossa honra, para nossa dignidade, nio voteis no
tyrairao ARTHUR ÊERMARDES, que não soube ser libe-

,ral!... Trahiu-nos, desmoralisou-nos, deshonrou-nos, des-
©rganisou nosso exercito, etc. "J

Votae em WENCESHAU BRAZ, symbolo da llon-j
ja, symbolo da Paz!...

I 
"Minas suffragando a pretensão do

cx*prcsidcnlc 'Bernardes 
tão duramente

aceusado, "ipso facto" acceiMria todas
as responsabilidades que ora pesam so*
bre o inaccciíável candidalo".

(Palavras de'Carlos de Laet,
Ura; movimento expressivo ele

repulsa da opinião publica mi-
nelra contra o reprobo que du-
ranto quatro annos aviltou o paiz
no èxerçiplo ela funeção ile seu
presidente, está revelaneln, ao
pai:;, quo ainda ha uma justjija
que julga.- e quo condemna, na
consolencíti do povo. Ffira.ina-
crodtlnvcl mesmo que a tcntatl-
vado impingir o nome de Arthur
Hernardea ao Senado brasileiro
numa eleição, não determinasse
sensível revolta e profunda indigna-
ção, da manifestação dos quaes se
poelesse extrahir alguma coisa de
memorável o exemplar. Porque se
falharem, no paiz, confiane;as que
aguardassem dos homens publi-
cos providencias aeauteladoras pa-
ra o soffrimcnto nacional, não
desanimaram ainda esperanças dc
que',o povo sabe Justiçar, de que
as massas sabem castigar os trai-
dotes que lhe mentiram O que o
seu ódio vergasta, com illustrativo
exemplo as faces dos que as lu-
dibrlnram.

O ca3o de Arthur Bernardes í
expressivo. Durante quatro an-
nos, numa furla inadjoctivavcl de
maldade, elle expoz aos olhos sur-
presbs do povo as qualidades per-
«idosas dc um caracter do per-
verso, alarmando e apavorando
pela exhlbiçâo inesperada de seu
caso esporádico de desequilíbrio
moral o de expressão surprchen-
Sente ele aberração humana. Não
houve limites que ello não ul-
trapassasse com o violento da sua
noção que tinha tanto du cobar-
de como de deshumana e a quo
sitbmcttcu Indistinctnmente todos
o.s que cait-am no desagrado da
sua omnipoteneia. Vem dahl que
se levantasse ná consciência pu-
bllca uma profunda revolta o um
sagrado odlo' contra a sua pes-
«na. os seus methodos, os proces-Ros tle Indignidades que instituiu,
procurando desmoralizar, achinca-
Ih.er, degradar os seus inimigos.

Peixado o governo onde pra-
tlcou a< lnfintlavel sfirie do actos
Qud o apontam na opinião pu-
Mica como o mais infame de
Hunntos individuos já tiveram em
mãos tuna parcella de mando,
Arthur Bernardes, contra a es-
pectatlva ela opinião nacional, 6
apontado como candidato a sena-
dor e se prepara para disputar o
Pleito a que vae concorrer, dispu-
tando, afinal um cargo, cujos di-
gnatariOB se presuppi5em homens
do brio, de dignidade, portadores de
qualidades que não sejam o ne-
íatlvlsmo visceral que excepciona
p estadista de Viçosa.

fompreenelo-se quo íl beira do
naufrágio do si mesmo, quando,impulsionatla, pe]0 desprezo naclo-
nal vae sossobrar á personalidadedo reprobo, tentem lcvantal-a, im-
primlr-Ihe um movimento de re-
torno, querenelo trazcl-a ao nivel
onele decorre a vida elos» que são
honrados. Foi a tentativa feita
«m favor daquelle nome.

l-'orçaram-n'a & notoriedade deima candidatura, agitando-a pa-^ o pleito vindouro. Contra isso,
Porém, o povo sc rebelou. Um
movimento unanime de indigna-
tão agitou o povo de Minas queÕ»"r a todo transe demonstrar«mo. não jem solidariedade comCs'3e aleijão que andou a compro-
metter seu nome por quatro an-

nos elo desgoverno oeliento. E vae
tlahl que em toelo o território es-
teja palpitante o movimento de
repulsa, numa propaganda, inten-
sa e animada contra Arthur Ber-
nardes, caetlBundo dessa forma o
audacioso que depois de nffron-
tar o povo da maneira por que o
fez tem ainda a audácia de que-
rer se assentar no Parlamento,
representando aquelles mesmos
que elle manchou, castigou, tru-
cidou, infamantlo-os e os opprl-

Em quasi todos os Estados, fer-
ve neste momento a orgia dos ne-
gocios políticos, elas transacções
obscenas entre pseudo-partitlos,
dos conluios escusos das facções
quo partilham entre si, resinun-
ganelo e arrãnhàhdo-se, as van-
trigens elo mando.

Onde hão perdura a apáthin
pantànosa elas unanimlilades,
reunindo em torno do governo to-
dos os agrupamentos, faz-se col-
sa nlntla mais torpe o cynica: o
"loína lá. dá ç&" dos conchavos
ele ultima hora. Assim se tem re-
solvielo, om cada uma das ca-
pitarilns ela. Republica, a consti-
tuição ela futura representação
parlamentar. Teremos mais do
quo nunca um Congresso tiuasi
integralmente constituído ele po-
litiqueiros aocòmmodàticlos, go-
rado nus libertinagens do negocis-
mo partidário que o obrigará a
todas as transigencias e fraque-
zns.

Mas onde a politicagem culml-
nou em desfaçatez foi na Bahia.
A transacção realizada entre as
facções partidárias dominantes,
decidindo na sombra dos concilia-
bulos e na medida dos bai-
xos interesses de cada um, o
destino de uma grande, opulenta
t- nobre terra, é o mais ignoml-
nloso attentado que o paiz o o
regimen já soffreram em todos
os tempos.

Os antigos discrepantes dos de-
condes-

se a uma solução immoral dos | candidatos á senatoria e â depu-
problemas em foco. Elles esten- tação, saiu lambem, com uma an-
âeram as mãos ás vantagens pos- | tcceelencla inexplicável, o nomo
soaes Com que o governicho elo- j que a olygarchia quer impor pa-
mestiço dos Calmons lhes acco- ra o governo do Estaelo.

ruindo.
Da intensidade da propaganda I signios governamentaes

com que o povo vae dar a lição cenderam indecorosamente com a
eloqüente ao reprobo de Viçosa 

j olygarchla reinante, no momentodamos acima, com a reprodução I , ,
dc um boletim, um "clichê"; Incisivo em que poderiam oppõr-

Sr. Góes Calmon ¦•:u:

nou. Deram a sua annuencla a O Sr. Vital Soares, Inventado
uma Indignidade, em troca de al-, polo-Sr.-> Góes Calmon, a quem
gumas cadeiras do Congresso, suecedeu na presidência do Ban-

E — supremo escarneo ! — do j co Econômico e do quem foi "lea-
próprio miserável cambalacho cm ] der" na Câmara, empluma-se pa-
que se resolveu sobre a chapa de I ra deitar as garras ao espolio do

seu tlilçcto sócio e dndivoso ca-
marada.

Esso "arranjo" de sala de jan-
tar fi uma' vergonha Inédita na
existência do regimen.

Vital Soares fi o siamoz de Coes
Calmon. Com ello andou nas
aventuras de uma advocacia mais
ou monos suspeita. Foi seu par-
coiro em negócios escabrosos, do
que nos archlvos forenses da Ba-
hia ha documentos impressionan-
tes.-.Foi seu soclo no Banco do
Estado, onde a actividade de um
completava a do outro, solidários
e conniventes os dois nas altas
cavallarias' financeiras.

Um dia o Sr. Góes Calmon viu-
se de surpresa investido no go-
verno do Estado, graças a um
capricho desastrado do acaso.
Vital Soares herdou-lhe a presl-
dencia do Banco do Brasil. Ago-
ra quer herdar tambom do par-
cclro o governo do Estado, como
se a Bahia fosse apenas um ar-
mazem ou uma arapuca banca-
ria rins mãos ageis desses dois
cavalheiros...

O grande Estado, onde um po-
vo dos mnls dignos, laboriosos e
altivos da communhão brasileira.
vO-se, assim, nas mãos de uma
"sociotas scelerla" desenvoltn, que
sa associa para explorar as posi-
çOes e divide em família os pro-
ventos e as honrarias do poder

Besta nos bahlanos uma supre-
ma instância: os poderes federaes.
Xão é possível nem nós acredi-
tamos que o Sr. Washington Luis
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Sr. Rudyard Kipllng (pose especial para A MANHÃ)

€111II «S

(Confim/n. na 7* pagino).

trai

Procedente ele Routhampton, o
.'liieíe'.? trouxe-nos, domingo á tar-
tle, Rudyard Ivippling, o poeta ela
grandeza imperial britanniea'.

Nascido na índia, Klppling sof-
freti na infância a influencia da
criailagem nativa ao serviço ele
seus pães. Com ella aprendeu

no travesso, um tanto abandona-
do elo uma família ingleza. Maa, ,
como tal, inspirou modifieyiçOes
efficientes nos regulamentos. Os
commandantes e governadores re-'
gionaes, a red tapse. dns by rnlcs
and regulations não sabiam, comr.
elle sabia, o que pensava o povo.

Kx^/uOn^L K^ÀfÜ^a

Autographo do Sr. Rudyard Kipllng

idiomas e di. lectos o mergulhou
nos m.vsterleis elos bazares. E sc-
nhor do espirito das legontlas,.elel-
xou-se attrair pela selva não dis-
tante onde doutrinava o urso Ila-
loo. Eoi um pouco o Baba, meni-

•»»H«.4H|..(,4,4..f»«..|.,i„iH|.it.,t,.«..««iM|..i»«Hê<»
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de "sabota
ÊpspBBàÉsass^^ I

Vendido ao capitalismo "yankee", elle serviu io| Fazendo a propaganda da guerra, o director gá quadrilha empenhada em roubar-nos I I d' "O Jornal,J promove, ainda, a derrota
as jazidas de ferro de Itabira fei do nosso paiz

flgSsSHSÍferg-!^^ liáSKSBKÍS «psiapia^
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Reuniu-se em Moscou a
C. E. U. das Republicas

Socialistas e Soviéticas
da Rússia

MOSCOU, 14 (T. P.) — Reu-
niu-se, hoje, na antiga sala dothrono dos Tzares, a Com missãoCentral Executiva da União da.sRepubllcns Socialistas e SovioU-cas ila Rússia, provavelmente o
Friipo elo home is de governo maisdiscutido no mundo.

A actual conferência que fi se-«m-annual tom por objectivo o cxn-me elos diversos relatórios eloscommissario.s ,lu povo sobre aforma, porque sc desempenharam*» respectiva missão. \

Vendi Io á Argentina ?
A aceusação era tão forte, o cri-

mo tão monstruoso, que o publi-
co mesmo ante todos os Indícios,
não poude deixar de hesitar um
instante. Só elepols que as pro-
yas se foram avolumando, que os
testemunhos appareceram, e o
Bolo de chocolate não teve ele-
mentos ele tlefesa, então a opinião
se firmou. Assis Chateaubriand.
o trefego defensor do capitalismo
inglez da Leopoldina contra as
populações carioca, fluminense,
mineira o espirito-santense, cyni-
co patrono do Imperialismo ame-
ricano, que advoga os interesses
da Light contra o Brasil, fOra
além, vendendo-so á corrente b»l-
llcosa da Argentina, e assim ceim-
mettenelo o crime que em todos
os paizes policiados se ine;lue no
capitulo da alta traição.

Para nós, entretanto, nunca
houve duvidas. Bolo mascavinho,
o da rua Rodrigo Silva, fi em tu-
do igual ao Bolo demorara de
França.

Por que não entraria Chateau-
briand em entendimento com os
negocistas que premeditam a tra-
gedia sul-americana ? Por que não
se cumpliciai-ia Chateau com a
quadrilha internacional que ha
annos tenta, de um lado e do ou-
tro, arrnstar os povos pacifistas
do continente sul a uma confia-
gração, no interesse dos gros
bonnets do armamcntlsmo euro-
peu ?

Ah ! amigos ! As almas tor-
vas, a que o dinheiro cega. são
capazes ele toelas as misérias.
Chateau, o superintendente dn
espelunca do jornalismo merca-
nario que 6 "O Jornal", se) com-
paravel ã caverna dourada elo
Casino tle Copacabana (os Guiu-
les, donos desta, são co-propric-
tarios daquellal — Chateau não
fi homem para resistir á setlucçãei
dos fomentadores ele guerra pan-
americana. E não fi. porque tam-
bem se vendeu a estrangeiros pa-
ra servir ao assalto mais au.la-
cioso já planejado contra a ri-
queza do nosso paiz.

Com calma, isentos de paixão,
esíorçando»nos mesmo por conter
a justificável repulsa ao faci-
nora elo cosmopolitlsmo argenta-
rio vamos uos antecedentes dos-
se 

' 
pequenino mestiço elo .imlxii

com a raça desflbrada que em
Pernambuco se aluava sempre, nu \ sú barra d
perieido colonial, aos estrangeiros j machina poderosa do ••ilamj>in.^

invasores.

O PROBLEMA DA SIDERURGIA
NACIONAL

Antes de tudo, relanceemos os
olhos sobre o problema da sido-
rurgia nacional. Em synthcse.
poderemos apreclal-o assim: apesar
do sermos um dos paizes mais ri-
cos cm ferro o mais necessitados
de meios de transportes, isto é, de
trilhos e de material rodante, ha
cerca de oitenta annos tentamos
em vão funelar a no9sa industria
siderúrgica — mãe de toelas as
outras industrias, e que por si só
bastaria para elevar o Brasil ao
nivel dns maiores potências eco-
nomicas e, consequentemente,
políticas do globo.

Quo é quo nos impede esse
grande passo ? Qual o motivo do
nosso estacionamento, limitando-
nos á situação de povo agro-pç-
cuarlo, não saindo ela phase re-
trograda do pastoreio e da agri-
cultura primitiva, quando são
notórias as possibilidades para
nos transformarmos no rnsior
centro industrialista deste lie»
mispherio ?

Será que falta InteUigíncia aos
nosstis homens? Será que nen-
num estadista acertou, ainda com
a chave da nossa prosperidade ?
Nenhum brasileiro, açnso, sc lem-
tirou de explorar as lnexhauriveis
fontes de que a natureza nos do-
tou ?

A verdade, infelizmente, é mui-
to outra. Iniciativas não nos têm
faltado. Desde Mauá, o procur-
sor da metallurgia brasileira, o
fundador elos estaleiros naclonaos,
ntfi esses heróicos e anonymos ba-
talhadores, que, com as pequenas
installações e o capita! reduzi-
do, enfrentam ahi os "trhsts" es-
tráhgeiros, formidáveis têm sido
os embates, fipica, a luta, seibre-1
humana a energia dos que so-^
nhám coni a. prosperidade e n>
grandeza ela Nação, fascinados pe-
Ia promessa estupenda das mon-
tanhas de ferro quo constituem
o arcabouço elo Brasil.

OS NOSSOS MAIORES INI*
M1G0S

"Ha. entretanto, contra a expio-
ração dos nossos minérios, a for-
ça dos imeres.«es imperiálistas

da Europa e da America elo Nor-
te-. Ou nós abrimos mão do que
nos pertence, nu entregamos as
nossas colossaes jazidas ao "car-
tol" europeu ou aos "yankees",
ou não nos deixam fundir m ia

ferro. Manejando i

¦ eja nossos maiores inimigos vêm

— Quem foi qua disse oue eu presidia a sociedade afonyma d'"0
Jorna!",- e. fiz o em.prcstlmo dos dollarcé, c vlv» i>ara tomar

posso da. presidência da lie ptiblica no bojo do Idaho?

guerrear-nos elontro de nossa, pro- i 6 offerecldo a -!0<i réis o kilo, pre-
pria casa. Assim, no Estudo ele j ço que não cobiv' o custeio do
Minas, o ferro cuza estrangeiro; fabricado cia nossas ustaas. O

inglez e o norte-americano vôm
suffocar-nos a siderurgia mesmo
no nascedouro.

BRASILEIROS INFAMES
A essas organizações mísera»

veis, que retardam de mais de
um século o progresso ele nossa
terra, se entregam ele corpo c al-
ma patrícios Infames, objoctlvnu-
do unicamente o lucro inua-elia-
to do seu aluguel. Na imprensa...
OU ! Procure o leitor ein iodas
as paginas do "Corre'i. ela Ma-
nhá" uma palavra contvu esse
crime... Procure uma só recri-
niinaçáo cónt".l o capitalismo nor-
te-nmericano ou.inglez... Envie
o leitor uma queixa contra, a
Light, dos primeiros, ou a Leo-
poldina, dos segundos, ,> espere
rer attendielo.. . Esperará inútil-
monte o resto da vida. I

Pois como o "Correio", lia ou-
tros por ahi...
O DIRECTOR D'"0 JORNAL" E

A ITABIRA IKON
No governo funesto do Sr. Epi-

taclo Pessoa, eiuasl què 
' alguns

milhões de toneladas do nosso
ferro foram entregues summaria-
niriite aos "yankees". E' o caso
da. Itabira Iron, que o publico
nãei desconhece. O Sr. Epitacio
depois dc delxar-sc atti-.iir pelos
americanos, que o trouxeram ao
Rio no supçr-ãrcadnough,', "ltlai-
ho". depois ele sujeitar-nos no ca-
pitai financeiro da AVall Street,
com o subvertido empréstimo tlu
Central, tramou com esse mesmo
capitalismo a entrega, a cynica
doação das nossas jazidas, nas
condições em que ellas lhe foram
exigidas. E' historia antiga...

Pois bem. Na hora eless.i ne-
gociata. Assis Chateaubriand, que
6 actualmente n'"0 Jornal" o te-s-
ta ele... ferro do ex-presidente
Epitacio. não foi estranho á pa-
tifaria. Incumbiu-se ila propagar!»
da, dessa obra do "camoufl.ige"
em que elle se especializou no
jornalismo. A Itabira Iron paga-
va a Chateaubriand 7 contos r.or
mez, assumindo eom olle, ainda, o
compromisso ele entregar mais
1.000 contos. após a assi-
gnatura elo còntracto em que o
Rrasil abdicaria, por completo do"controle" elo seus recursos eco-
nomicos, o. sobretudo, de sua lm-
gemoniá.

Chateau, o Bolo mascavo, não
fi capaz ele refutar-nos. Sobretu-
do, porque nós sabemos de- onde
veiu o dinheiro para a acquislção
das machinas d'"O Jornal" em-
presa confessadamente fallida, ej"Ineluho

que, não podendo sair do regi-
men ileífie-itario, não estaria e-in
còriellfles elo adquirir tão caro
material..,

EM CONCLUSÃO
Portanto, um "capitão ele in-

elustria" cavacionista quo já se
vendeu á Itabira, não poderia va-
ciliar ao lhe proporem a nova em-
preitada. Quem traiu a Patria,
servindo de "pivette" para a qua-
di-ilha estrangeira.da Itabira, não
teria o escrúpulo tle reagir con-
tra os qu'o ràmam, em 'proveito

próprio, o choque dos elois povos
amigo:!...

Em ultima ãnalyse, ficamos a
meditar: quem sabe se o trálelor
não está ligado ha' muito mais
tempo atis guernstas ? Porque,
afinal de contas, servindo á Ita-
bira, in-ivandò-nos ela posse da
siderurgia, elle fazia, a um tem-
po, o jogo de todos os nossos ini-
mi gos. '

Ha argentinos, talvez, — como
no fonflictíi. pnosahdò na victo-
mães desnaturadós -— que accei-
tam a Incumbência ele fomentar a
guerra. No intimo, comtuelo, cl-
les procuram absolver-se elo fno-
minavel crime, porque collàboram
no conflucto, pensando ria victo-
ria. de seus compatriotas.

Chateaubriand, não. Chateau-
briand azinhavra as unhas cflpl-
elas, fazendo a "sabot.-ige" contra
o Brasil. O mister delle fi o mais
ignóbil: alfim de ajudar aos que
tramam ;t conflagração, elle exo-
puta a obra de sapa. Chateau-
briand," na quadrilha bèllicosai ten-
ta o sacrifício elos brasileiros,
promette ao inimigo a derrota
elo Brasil !

NÃO FUJA !

Estavam esci-iptas as linhas
acima, quando nos chegou a, in-
formação, através das columnas
d'"A Noticia", de que o ex-pre-
.sidente Epitacoi abandonara a
caverna da rua Rodrigo Silva.

E' isso... Pegado na, ratoeira,
o camoridongo, o ratazana tle pa-
po branco ela. o feira. . .

Teremos de ver o juiz invalido
da Corte Permanente; a negar
agora eiuc tivesse, jamais, o me-
nor contacto com Chateaubriand,
com o "complot" internacional
do armamentismo (que o diga o
Kalogeras...), com a Itabira, com
o imperialismo norte-america-
no... J-: acabará jurando que não
fez o empréstimo dos 25 milhões
ele dollares, que nunca viajou no

Elles não tinham intimidados nos
bazares...

Reintegrado na mentalidade oc-
cldcntal, Kippling não perdeu o
traço primordial dos homens elo
oriente: a superstição. Não é a
csvastika, a "cruz ela sorte" a
marca symbollca das edições dos
seus livros? Por isso nie\smo sau-
damol-o, domingo ,1 tarde, com
um bonne chance em vez do cias-
sico <7oe)tZ afternoon, no toinbadi-
lho do Andes,..

O supersticioso respondeu-nos
com a reciproca ingleza, sorrindo.

Goôd luck!
A sua saúde, que ha pouco es-

tevo sei-lamento abalada, vae ás
mil maravilhas. E' o que logo so
concluo, vendo brilhar os seus
olhos vivos. Por isso mesmo fl-
zcmos-lhe perguntas sobre a sua
saúde.

A catiístrophe foi evitada —
respondeu-nos.

Muito expressiva a resposta.
Kippling — ello mesmo já o disso
— rulo teme as catastrophés. Sf
teme o, azar. Contra as catastro-
phes, dizem ns orientaes, são pos-
siveis as medidas preventiva», ao
passo que contra, o aznV a luta- 6
desigual, não hn. prevenção ca-
paz ele afastal»o. Elle fi, na-vide.
tle um homem, calamielade in-
exoravel.

Kippling só tç.me o azar...
II is thc.most tcrrtblc thliig,

confessou-nos.
Graças aos bons fadost, a sua

vlngem foi feita sob os auspl-
cios de Gaveska a divindade» hln-
elú que inspira os felizes empl-c
hendimentos.

Aqui chego depois de unia
travessia esplendida.

E com os applausos.do sul,
atalhatnos. , .

O autor dos Simples contos das
colunas recostou-sc â amurada do
transatlântico, absorto na contem-
plaçã'6 elo panorama. Seriam inu-
teis perguntas sobre as ¦ inipres-
soes a. respeito da nossa naturcaa,
Tínhamos deante de rios ei üoiTiem
que cantou as quatro estaçõe»
das zonas troplçaes, sentindo-as,
ouvindo-as o não um'hospede ce-
ritrionioso da natureza... ¦

Que pousaria elo Imperialismo o
autor dei Ilfícen.isioual, o pequeno ,
poema de louvor ao Império Bri-
tannlco, tão expressivo e ípoutlco
que se canta, aos domingos.,- de-
pois ,do serviço divino,, com o
íicompanhamento do ;orgão,' na
High Ch urch of Englandf' . ' Z '. '

;— O Império britannico não suo-'
cumbe — respondeu-nos. ¦; ' 

}.
Lembrámo-nos ela ultima .greve

elos mineiros, que tantas c tão vi-
siveis frestas deixou no velho e
formidável edificio. Mas seria, ,
talvez, uma empresa ligeira," do :.-
simples ban-dar log qualquer insi- •
nuação. E podia vir a,resposta;
tirada do "coro"- da canção fa-
mosa: macaco olha o teu rabo â
mostra...

Eeixámol-o á vontade na amu-
rada do navio. ' ,
ff».#..».. §¦¦»..#-¦<¦.».»« **t»«t*#**t •*»¦¦» ¦4'-'>»'t~»«—-*»HH»>

0 governo portuguez pu-
nirá severamente os re-

voltosos
LISBOA, 14. (Havas) — Na

reunião dc hoje, do Conselho ds
Ministros, o ministro da Justiça,
Sr. Rodripos Júnior, apresentou
um decreto mandando apurar as
responsabilidades pela revolu^o, o
DStabeecentío medidas para ohrioar
os culpados ao pagamento dos
damnos quo causaram.
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A MANHA —Tcrça-fçlra, 15 de Fevereiro de 1J27

"A Manhã"
piíro^ffn» •¦ iiroprirdnde rxrliiNlrn

.de MARIO RODRIGUES

Dlrrrinr-NnbatUuto — . Pedra
. Moiiii Mmn.

Ili-diiclor-rlicfe.— Joié Augnito
dr I.lmn.

Hrrrrliirlo — Mlltnn Rodrlfcnrn. .
Sub-iccretnrlol — IJanton Jo-'

Md.

;. .¦

Bi.
IR'

Por motivo demande, Hce»eIo«-
¦e dn gcrenel» d'A MANHA, o
¦osso pretadlNsImo coropanhclm
Alceu Leite.

Esse cnrffo paaaa a aer exer.
rido pelo nosso próprio director,
Dr. Mnrlo Rodrigues, a qnem
HubHtltuirn, em qualquer lrnue-
dluunlo ou anseneln, Mario Ro-
irrigues Flliio.

Toda a correspondência com-
merclnl d'A MANHA deve aer en-
dereonda, daqui por deante, a nu
•u outro.,

BXPBOIBNTH
Aasicnalnraai

PARA O BRASIL!
iftnno . .. ;., ;.. ;, j, ,, ..; « R « M|IM
Bemestro . . . . . ,» :. :• • ÍCtOM

PARA O ESTRANGEIRO)
'Anno . . ;.. t.. ¦,, £ tt ... ........, 691081

IBomeatre l#- ft K ,., w;... B _., ... 85|MI

Toda a correspondência com-
i merclal deverá ser dirigida a, go-

i tenda.

Admliilnrracflo, rednceflo •,
J Clelnaa, roa 13 de Mnlo, -41.

•I-

Tclciihonea — Director, Can»
!»ral 8604 — Gerente, MMc— Se-
\ pretarlo, 6695 e OfíloUl.

I Biifioreço tck-graphleo — Ama*
Me.

B* nosso viajante no litoral
<lnmlnen.se e em todo o IOntado
A» Espirito Santo, o Sr. Panlo
Antônio dos Reis, pnra qnem pe-
dlmoH :i bon attenção dou nossos
leitores e amigos.

EDIÇÃO DE HOJE:

8 PAGINAS', 
Capital e Nictheroy, 100/rsi

! INTERIOR 200 RÉIS

Miats.ro Or. Uri Hmti
»

Os foneraes - A falai* do corpo nara
a capella do Cemitério íe 1 leão Bopüsta

Renlteou-sc hontom, ú tarde, os
funcraes do ministro Dr. André
Cavalcanti, presidente do Supremo > , .
Tribunal Federal, fnllecido W ulyf?ont"m' eMJUMvninBntc paro pre.s
tiimiR horas dn s ihlindn. . ' tar '""nenagcnH ao presidente d<

NO 
jpwTBUNAL DE CONTAS

£f Tribunal de Contas reúníu-se

tiiniis horas de siibbado,"A 
câmara mortuaria, toV assis- l

tida durante todo o temno por \
crescido numero de pessoas, nota- »
damente o mundo officiul. I
A MISSA DE CORPQ/fRESENTE J

A's 0 horas, /mi presença
das pessoas day família, con-
gressisínB, mar/slnidos, etc. foi
rezadan missy de corpo presente,
que foi celebrada pelo coriégo Dr.
Olympio 3y Cnstro,
O GOVEPÍNO DECRETOU HON-

RflS DE CHEFE DE
/ ESTADO

Em/signal de pozar pelo fnlleei-

do
Supremo Tribunal Federal.

O presidente daquelle Tribunal,
Dr. Teixeira Soares, ao abrir a
sessão, levou no coiilieeimento de
seus pares o infausto neonteci-
mento ç declarou que, cm Jiomenii-
gem nào só ü alta íuncçiio exerci-
da pelo finado como aindn tis suas
qualidades posáÒuGS c aos serviços
relevantes prestados ao pniz, pro-
piinlia quò se suspendesse a sessão
e se lelegriiplins.se á familia do ex-
tineto, aoi Supremo Tribunal Fo-
dernl o ao governo do Estudo de
Pernambuco, apresentando peza-
mes.

O representante do Ministério
men>6 do ministro André Cnval- ! Publico, Dr. Octnvio Turquinio de
car^fa. o Sr. presidente du Republl- .'Souza, declarou que, em nome do
ca/ decretou honras de cbcfc ' "
Estado, para o morto.
/ Por esse «motivo o ponto foi fa-
culthtlvo nas repartições publiens.'. 

De accordo com a familia do ex-
tineto, resolveu o governo fossem
os funeraes realizados por conta
do Estado.

de j Ministério Publico, se
.aquellas homenagens.

¦ ¦¦«¦¦ «¦¦#¦¦¦).,tw—wt-I.Hmt! ¦¦¦a)it»

I (ntrifiu»'
E' DE EFFEITO SENSACIONAÍ
NAS TOSSES MAIS PE«1GOSAJS!

r

Guerra i IIira
'¦¦ . Xão lia mais duvidai de quevoltámos á si'tuáv8o. arfgustiosá

do Í9.13-.ID14. Cada d?a quo se
passa, o ambiento Vao se tor-
nando mais o mais i|esudo. Na
Europa, na Ásia. ,'na Ãmèrícà— ria própria Arncpijca (Ias Ira-
dições generosas, 'do nobre

, kleali.-ino, da s i iv'oo.i'a pre-òccugaçãò de concórdia — em
lodo o inundo, que/ú presa das
àülhiçõés iniperialiíilas, lia uni
sigrnal de ináo ago;.íro, n inli-
car um dcáfccho/ do giügiiol
para o drama da vi.ln contem-
ponirn':i.

Na França, a mentalidade
(leiàòdóu do Sr. Poiricaré, .não:
cnconlra mais, é oerf.o, o lives-i
jno éco de antes da nonfligra-
eivo. Ainda assini, procura
apoiàr-9ü na. opinião naiiíoiíài,
com a dcsmioralizada foipmülB,
(segundo a qnal "um dos/ihic/os
certos de conservar a /paz nu
Europa" è sobRecarregaij-aAIlc-
manha de obrigações,/iiripóh-
dt)-llii! todas as húmiljhaeõ/ís e
todos os vexames qufc o Hidio
vasou na comferencaf de \'er-
6ai'hes... ,:

Na China, as potóicias dão
que faser á diplompcfia secre-
ta, armüaiido em tor/o.da giifcr-ra civil dos naciifcmlistus ile
Canlão, o sonhadoi -choque do
oriente com o oíoidente. «c
atada nSo chflgaraín; ahi, a tmi
epílogo trágico, fi porque o.s
maiores inlenessados na. que-8tâo n5o puderam tsr a cer-
teza da victqriajpara as suas
armas, e, talvez^ para as suas
instituições...

E emqnanlo ferve a politicanegra mo velho .mundo, em-
quanto os estadistas responsa-•veis, quasi Iodos, -pelos aconto-
eímentos do lia treze annos, mo-
vem calouladamente as pedrastíe xadrez do chamado "equili-

¦brio europeu", a America, já
, (toudo evoluído, para o indüs-
; triaHsrn-o o para a centraliza-
; ção do capital financeiro, offe-
ri rectj novo campo aos fomenta-'<^_oròs de dissídios.
é Lá pelo centro o pelo norte,
^tvemof) desenrolados os inciden-¦^¦*8S_dc Nicaragiia e do México,f Mare porto de, nós, permaneceA- iimsoluvel o problema de Tacna
|« Arica. % Po meio de tudo• asso, que mão è pouco, tendo-se
,Viem mente cp.10 o rastilho do¦« d914 foi o abtentado contra um' jprincipe impopular, assistimos
í^íao miserável trabalho dos
/ ingentes provocadores, a soldo
v tias organizações armameutis-

.,:. pts.
< Qual a sjgraificação de tão

(perigoso estado de espirito?
5 iPerigosissimo estado de espiri-

| to, que do um momento paraoutro pode generalizar-so, em-
eolgando sobretudo os povos«tovos, ainda não senhores da«xporiencia que as sociedades
só adquirem nos revezes, ou
com o desenvolvimento eco-
inomioo, com a preponderância
da classe proletária, de insbm-
cto aguçado pelo soffrimento...

Qual a sua significação?
Ah! E' que continuamos no

circulo vicioso resultante da
chaotica, da empírica, da anti-
scientifiça organização do tra-- baMio mundial. A producção
não se regula pela capacidade
das praças. A distribuição não
se opera de accordo com a ne-
cessidade das consumidores.
Tudo so faz as cegas, sem con-
trolo, no interesse de uma mi-
noria egoísta. E, sem um novo
padrão, não ha como sair disso:
a suner-producção gerando os

. condidos; os conflictos provo-cando as crises do chòmagc e
do abandono das culturas; as

-crises iüi'eutih-_n_a.-$ -^rabii-

O PRESIDENTE DA REPUBLI-
CA VISITOU A CÂMARA

MjTJRTUARlA
Pelamanift, o Sr. presidente da

Republicay acompanhado de um
dos meinJSros da sua casa militar,
esteve £m visita á câmara mor-
tuariu,/tendo enviado uniu custosa
corOa/com expressiva dedicatória.
O P/EZAR .NO SUPREMO TRI-

BUNAL FEDERAL
^) ministro Dr. Godofredo

l^unlin, vice •presidente do Supre-
tno Tribunal Federal, ao ter conlie-
cimento do fiillecimento do minis-
tro Dr. Andrí Cavalcanti, dcere-
tou luto por oito dias, mandando
fosse hasteada a bandeira cm fu-
neral, communicundo officinlinontc
o faeto, no Sr. presidente da Re-
pufilicu.

/O expediente do Supremo Tri-
bjbnnl foi encerrado ás 13 horas.

NA PROCURADORIA DA
REPUBLICA

O Dr. Carlos Olynlho Rraga. 3o
procurador seccional da Republica,
mandou encerrar o expediente nu
Procuradoria, tendo resolvido que
os quatros procuradores comparece-
rium incorporado.-, no funeral e en-
viariam umn coroa, o que fizeram.
NO MINISTÉRIO DA FAZENDA

O Sr. ministro da Fazenda, ihiih-
dou encerrar o expediente em todas
ns repartições subordinadas ao seu
ministério, ás 13, horas.
AS HOMENAGENS DO QOVER.

NO DE PERNAMBUCO
O Sr. Estacio Coimbra, Roverna •

dor de Pernambuco inundou col-
locar sobre o ataúde do ministro
André1 Cavalcanti; uma rica coroa
de; flores iiatm-acs.

NO TRIBUNAL DO JURY
. ,,, . O Dr. Kdgnrd Çóstn, presidente
lasí ''° Tribunal ilo Jury, em signíl de

lieznr pela morte do chefe supre-
mo do podei' judiciário xWpe.ndeu
n sessão de hoje naqticile tribunal.

MO FORO
O expediente no Foro f»i en-'cerrado ás 13 horas, cm skral de Mo Sr

powir, pelo faívviinento di i
nistro Andrí Cavalcanti.

A proposta do presidente do Tri-
bunal de Contas foi unanimemente
upprovada, sendo immediatainciite
levantada a sessão.

NA SANTA CASA
Km signitl de poziir pelo fullo-

cimento do ministro Dr. André Ca-
valcanti. presidente dn Supremo
Tribunal Federal e antigo irmão da
Santa Casa, o provedor Dr. Miguel
de Carvalho, mandou transferir n
reunião que deveria effectuar-se
hontem, assim como suspender o
expediente om todas ns secções da-
quelle hospital e hastear o pavi-
limo nacional em funeral.

Uma pretenção justis- / (f | fl A P 0 L í I C Â
sima

—¦*¦—

NA PRAÇA
O Banco do Brasil, a Alfândega,

a Câmara Syndieal dos Oorroctoros
(lc Fundos Publiens e o Centro do
Coininercio de Cafc. suspenderam
o expediente ás 1-1 horas, em si-
gnnl de peznr pe^o fallcciiiionto do
presidente do Supremo Tribunal
Federal.

O ENTERRO
A's 17 horas saiu 0 feretro dn

residência do extiiictn, á rua
Rincliuelo, 117, com destino no Ce-
miterio de S. João Biiplista, em
cuja capella ficou depositado.

Pegaram nas alças do caixão
para levai-o ao cocho fúnebre, of- !
ficiaes do Corpo de Bombeiros.

Acompanharam o enterro, todos
os ministros de Estado, os minis-
tros do Supremo Tribunal 

"/''oderal,

prefeito do Districto Federal e
chefe de policia, além de outras
altas autoridades,

O PRESIDENTE DA REPUBLI-
CA COMPARECEU AO

ENTERRO
O Sr. presidente da RepnNlea,

conipnreqeii hontom pessoalmente,
ao enterro do ministro André Ca-
valcanti, acornpíiihado do chefe da
sua casa jnllitaT.

NÃO HOUVE HONTEM AU"
DIENCIA PUBLICA

O chefe da Nação, por ter om-
parecido ao enterro, não deu hon-
tom a cnstlimada amVoneia publi-
ca no palácio do Cnttele.

A sobrecarga de serviço
para os conduetorés da
Central, de subúrbios e pe-

quenos percursos
Do modo porque está. sendo

feito, nctunlmente, o serviço de
flscnllzaejlo o cobrança, de pas-
siiRcns nos trens dá Central,
nào é possível se chegar a um
resultado pratico ou açceltavel.

Dahl,, unia serie de embaraços
e abusos que ?e verifica quo-
tldlaníimentc no trafego da nossa
mnis importante via férrea.

Duhl, também, a razSo do
protesto dos conduetorés da-
quella mesma estrada.

Ha, no presente, apenas três
conduetorés para cada trem. Em
cada comblnnqao entram nnda
menos de 9 carros, para os su-
burbios, o 7 para os pequenos
percursos.

Impossível, pois, se torna or-
ganizar ou realizar um serviço
dessa monta ,Isto é, fisca.IIsar o
cobrar.passagens num trem tfpm-
posto do sete ou pove "\vaaons"
transbordántes de passagWos,
com um homem somente!

Esso serviço antigamente era
feito por oito homens.

Eil-a, na sua mais crua ver.,
dade a situação ern que se en-
cnntram os conduetm-es da Ceh-
trai do Brasil de subúrbios e po-
quenes percursos.

Achamos justíssimas ns quel-
xas da incnnsav] classe dos cop-
duetores. Da, nossa parte, nâo
temos a oppor duvidas sobre á
facll remoção desse entrave â
vida já demasiadamente precária
desses funecionarios ferroviários

O Illustre Dr. Romcro -ander,
cuja actuação na Central jíl se
assignnlou, praticamente, por va
rios serviços estamos certos, esse
níío deixará, estamos certos, esse
problema sem soluçfio.

!E não sen.V para admirar.se hoje
mesmo procurar solucional-o, le-
vado pejo espirito de justiça, de
quo |á tem dado tantas o tão
brilhantes provas.

Continue a comprar seu chapoo na

0 concurso de cartazes
da "The Atlantic Re-

íbing Company of
Brasil"

Encerrou-se no snbbado ulti-
mo o concurso do cartasés, Ins-
tltuido pela "Tbe Atlantic He-
finlng Compan.v of Brtizll; para
a propaganda do seu kerozene
marca "Sol".

Esse concurso despertou o
maior interesse onlrc os nossos
artistas tendo apresentado traba-
lho de accordo com o estabole-
cido no concurso, crescido nume-
ro dos mais conhecidos pinto-ros e desenhistas.

O jury, composto pelos Srs.
dose Marinno Filho, Moralcs de
los Rios, Renato de Castro e
dois representantes daquella com-
panhla classificou oa seguintes
concorrentes:

1° logar — cartaz assigriado
pelo pseudonymo " Triângulo"
2o logar — cartaz assignado pelo
pseudonymo "Lúx-Lux"; :j" logar— cartaz assignado pelei pseudo-
nymo "Americano''; Mençfcs
honrosas: — Fazenda — e'os
Claridade.

Abertos os respectivos envl-
ldppes verificou-se que os car-
tazes premiados eram da autoria
dos seguintes artistas:

1° prêmio — 1:000? '— Mario
Tulüo. 2° prêmio — 50OÇ00O —
Barão Puttkamer. ,1o prêmio —
2BO$000 — Barão PuttUamer.

Menções honrosas — 1001000
Theodor Gaede — Otto E. Schüzè
e W. KieK

AS COROAS
Doutro o avultado numero de

cordas enviadas, destacavam-se n
presidente dn Republica,' a

do govermiflor de rornnnibueo e
Ia do Supremo Tribunal Federal.

•-•••••*••¦•• •o..«..<-t..t....„....,..,_,„,„„<„^ „„.

PROMPTO ALLIVIO
NOS SOFFRIMENTOS
i: ÚAS SENHORAS-iSEimui

Continuo a comprar sou chapéo na

Continuo a comprar sou chapéo na

ISIP
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RSCTUDE D.41VCA

\ BUEN0 MACHADO
•

Knslno com n ninxlmn «leu-
eripvno em nulaa rollrrtlvna
e iiiirliriiliireN ilnH lll An 11» hx
ToiIok o.s illns dns Ü.1 a í

du noite
(AS otixtás k SAnninos

TIIAINNI.VG UAXS.VXTE)
MAS 17 A'S IO 1IOIIAS

Rua Gonçalves Dias, 75
í 'i." nuilnr — Tel.: Norle SWO

ESTADO DO RIO
O representante d'A MANHí
no Kstado do Rio, senhor No!
soh ICenin, permanece toda»
as noites na Associação fie Ini-
r.rcnsn. á rua Visconde Uruguny,
õlll. tel. 730, em Nictheroy, par»oiido deve ser enviada toda « cor-
rcspondénela.

Pagamentos no Thesouro
No Thesouro Nacional serão'iiigiis boje ns seguintes folhas rt.i

leclmo terceiro dia utll: Diversas
pensões da (luerrn, do A a 13.

-*-

•••..•..«..«..«..f,,,

Káyl Gomes de Mattos
Olavo Canavarro Pereira

ADVOGADOS
lloHiirln. J02. mili.—Tcl. f.urte 2.-5IW

_4

Dr. Castro Araújo
Cirurgião, Ilirector do II. Evnn-

Eólico. Tclephone, Villa. ^'2(il
.0"ai.»..o»0"e«t..«..í..t..»„1„t(.(i«#,.t..í..fc,M^.tHt,.a„.#„i„#, *..#.,t..i..#..»M#„.

_ POLITICAGEM NO
PIAUIIY

THBRBZ1NA, 13 (Retardado) —
O PartWo governlsta tentou
realizar um nueeting de pro-
papandft dos neus candidatos
ao pleito de 24. Acenar de
haverem comparecido no mes-
mo vnrlos polfeiaes fardados e té-
rem sido para elle convocados a
funecionarios estadoaes, a con-
correncla foi diminuta. Os orado-
res Srs. Çromwell Carvalho, Elias
td o Oliveira, em face do po-
queno auditório, que alam de re-
duzldo mantinha-8o pouco atten-
cioso, desapontaram, alinhavando
em dois tempos oa seus discursos
e dirigindo-se para palácio ondu
naturalmente se queixaram ao
Sr. Mathias Olympio, da... in-
gratidão do povo.

O governador Mathias jft não
esconde a sua desolação em face
da situação angustlosa a quo, tem
declarado, foi conduzido pela In-
conseqüência do Sr. Felix Pa-
checo.

POLÍTICA CEARENSE
Não entrou ainda nos eixos, de-

finitlvamento, a política cpnrense.
Pelo lado accyolista, tudo estü
arrumado: candidatos escolhidos e
indicados, etc, etc; ina3 quan-
to aos democratas, continua a en-
crença... O general Potyguara,
pertencèi-a, naturalmente, a essa
facção, de conformidade com o
accordo aqui feito, o, assim, ros-
tam apenas cinco logares, para
serem preenchidos pelos adeptos
do partido chefiado pelo Sr. João
Thomo.

Quanto íi senatoria, caberá ao
Sr. Franci<:o Sa, como ficou aqui
estabelecido, não havendo sobre
Isso duvida alguma.

A SITUAÇÃO DQ SR.
MARCELLINO

E' precária a situação do aza-
rento Sr.~ Mareelllno Machado, no
Maranhão. Candidato de si mOs-
mo a deputado, o pobre homem se
encontra sozinho em campo, sem
ter um só eleitor que se dispo-
nha a perder o voto dando-o ao
rapaz.

Não tendo para quem appel-
lar, elle agora, recorreu a um
processo curioso: diz-se amigo e
compadre do Sr. Washington
Luis e também amigo do cardeal
Àrcovercie, com os quaes assegu-
ra que contará para o seu reco-
nheclmento.

Coitado ! Rezemos por elle...

A SITUAÇÃO DO SR.
PLÍNIO

Informações que nos yôrri do
Paraná trazem-nos esta noticia
alvlçarcira: o Sr. pilhiô Marques,
o Irieffavrd deputado Auto-Boia,
está correndo o serio risco de não
continuar, na Câmara, a fingir de
grande homem... O governo
apresòntou chapa completa, como
temos noticiado, mas, ò próprio
funccionalispio estadual olha com
sympathia certo candidato dn mi-
norla, de manoirn que, ns escnn
didas, para evitar a conseqüente e
Inevitável perseguição do governo,
não ha outro remédio sinão cor-
tar um candidato da lista ot-
flcial.

E, pelas noticias, o dcgollae.o
não poderá deixar de ser o Bi.
Plinio Marques, que não desrru-
tii sympathias no Estado, co-
mo se dcprehendo da impressão,
em cartazes espalhados pelas
ruas de varias cldadcu.

¦__—j»__m——^_i_———_.___^jMijgggj»i«»jajgM L1". '.  -m~'"ll-"".""gi~—,,
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,i in il——————» in ..¦.. J..1.-—Ji—H——.—.—L' LS—üg?^??*5"—: -"»——«—«na,1 Disiiicífi, sela0 eolliíssM, em teia s nu i 2.'
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iMnçada por elementos que rc-
presentam no 2° districto as mais
eohesas forças eleitoraes e que
são, de outro lado, interpretes da
vontade popular, a candidatura
Mario Rodrigues nasceu, vteto-
rlosa. Isso mes/no sç,ní verifica-
do, no dfo 24, quando, chamado
ás ur$as, o eleitorado confirmar o
sçu apoio ao intemerato defen-
sor das liberdades publicas. Fi-
cará, assim, estabelecido que as
numerosas adhesões que a cada
momento nos chegam e as ma-
nlfestaçõcs de sympathia e cari-
nho recebidas cm todos os pon-
tos do 2o districto rcprçsentam, de
faeto, co7npromissos de honra dos
quaes não se deve zombar, como
estão fazendo, imprudente o ai-
frOfltosamcnte os candidatos do
palanfrorio innoeuo.

O eleitorado livre sabe manter
os seus compromissos. E' nclle,
e não nos assalariados, que se
esteia a candidatura Mario Ro-
drlgucs. . :

UM DESMENTIDO
Pedenos o Sr. Eaequiel Pa-

checo que divulguemos a scguln-
te declrnação:

Corre com insistência üob su-
burbios, a nova de que foi visto
em casa de Bergamini o Director
do Centro político Dl'. Mario Ro-
drlgucs, com sfde á. rua Ca-
roílnha Machado n. 230. Vo-
nho pelo presente declarar que
iao í verdadeira tal Invenclo-
riioç, n qual ó assacada para
confundir o eleitorado,

Estou e estarei ao lado de
grande batalhador Dr. Mario Ro
drlgues; convidando meus ami-
gos às urnas, (as.) Eeeqiiici Pa-
checo.

RECTIFICAÇAO JUSTA
Pedem-nos a publicação das

seguintes linhas;
Lendo snbbado passado no yea-

pertlno "O Globo" sob o titulu"As pol-taa do plo.lto" uma nota
nssigiiada — Joaquim de Pauta
Torres — e não sendo a mosm»
verdadeira venho mostrarv-os
como da. própria nota traiispare-
ce o intuito que ditou.

À incorporação aa tabeliã
"liyra" 6 obra da bancada ca
rioca. Se 6 da bancada carioca,
tanto 6 do Sr. Nicanor Nasci,
mento como de quem o signa-
tario quer fazer crer que é.

Que 03 diaristas da Casa na
Alóeda não são imbejíls, 6 .coisa
muito sabida; que o digam os
políticos cariocas qua com can-
tos do sereia tèm procurado ar-
rastal-os para cortes lados sem
conseguil-o.

Quando 6, equiparação; Nnhu
ma culpa tem o Sr. Nicanor
Nascimento que o articulista nilo
tivesse entrado na mais tempo
para a Casa dá Moeda.

O Sr. Nicanor Nascimento
não precisa enfeitar-se com pen-
nas de pavão: apresentou o pro.
jecto de equiparação, defondeu-o.
fez o que lhe era possível. Sc
Isto e enfeitar-se com pennas né
pavão, o que será alguém tomai
defesas <iue não lhe foram en
eomtóendudna, procuniiuto dinil-
nuir.trabalho que não era capun
de fazer? Respondam os que le-
rom. José da Silva, rua Hilário
Ribeiro, 28.

ca do coronel José Gonçalves
do Amorim, da Gamboa.

2o DISTRICTO
Para deputado, Mario Rodrl-

gues.

Eis o quo escrevo o Dr. ,Iero-
nymo Fragoso, sobro Mario Ro-
cirigues:

Senhores:
As elelçCes vêm chegando o o»

candidatos precisam que se lhc?>
dô o voto. Eu não me canso,
pois, do annunciar, em qualquer
terreno, que o Dr. Mario Ro-
drigues, director do brilhante
matutino A MANHA, o cnndi-
dato a deputado, tf ura brasilei,
leirc de coração bondoso o co>
nhecedor do sdlreitos. E' uni.
homem que náo tem egoísmo.

Sem receio de perder a vida

Mario Rodrigues
donodo

enfrenta
constância os

corn
maio.

res perigos...
Por isso, amigos meus. recom.

mondo-vos que voteis em Mario
Rodrigues, para deputado, 

',inr

que esse cavalheiro sabe avaliar
os vossos esforço e, certo osiou
que trabalhará iaíatlgavelnica-
to em príil do nosso ámad poal?,i
Mario Rodrigues é uma das er|á'.
turas que, graças aó sc'u talt-ntc
translúcido, soube angariar
pàthlas das pessoas que .
nhecm o caminho da hyi
sla... Não o elesss homem
sô procuram os pobres o
mam-lhos "amigo" na occasUo
do eleição, como o fazem os de-
mais políticos Do contrario
abraça-os a toda a hora, venerai
os o oa estima. — Dr. Jen
Fragoso^

yn\-

•ine
'.'iui-

'¦'l-Jlllo

São e salvo
• 

Parabéns, Mario Rodrigues!
A minha solidariedade

O Dr. Nelson Coutinho, candl-
dato que fôi no ultimo pleito
municipal, convida os seus ami-
gos eleitores a comparecerem ao
.seu scriptorio, na Avenida Pas-
sos 22, telephone Norte 2011,
afim de receberem os respectivos
titulo slitoras.

O prestigioso político recom-
menda aos seus amigos a seguln-
to chapa:

Io DISTRICTO
Para deputado, Dr. Flavio

Amaro Corrêa da Silveira obedo-
cendo assim á orientação poliu-

I «..«..f..•..«..•..«..a,..*..|..lMi •..»..»,.-..?,

A triste siluaçáo do Estado do Rio
Os ilnieoses si peta a Md
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ade para o pleüo do dia 24
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liio vertiginoso que leva denovo á sup,T-p'.rrKlucç!Ío...

Os róis do ouro cslão sen-tindo novuinoiUa qtie os nogò-cios vão mal. Os mercados abar-rolados, as populações obreiras8ôm trabaHio, o, portanto, coma capacidade acquièitiva aindamais reduzida... Para sairdesseconskanfrimento, elles, osfelizardos, nao pouparão sacri-íicios... a nós outros...Vem da'hi & propaganda guor-reira. Ahi a chave do segredode tantas complicações diplo-maticas...
Quando será que os povosse rcsõlyorôo a defender-sò do•conimum accordo contra a ni-rataria internacional, om vo/,de se destroçarem mutuamente,

cm proveito dos que os ex-
plaram. .&. dom inam ?

Apesar de todos os nossos clamores, contínuos,

j 
eloqüentes c decisivos, — tudo porque falamos na

| mais sincera das verdades, — a situação do Estado
\ do Rio continua gravíssima. Para a triste crise
* politica, que avassalou a velha província, n5o se
I conhece nenhuma providencia, no sentido dcVesol-
| vel-a. Deixaram o mal entregue a si próprio. Elle
! que se corrija ou se multiplique para determinar
I uma calamidade maior.

Os dias correm, na agitação de intensa luta.
| 24 de fevereiro está próximo. Os candidatos dispu-
l tantes se empenham na victoria. Os homens livres
i accorrerão ás urnas para votarem e serem votados.
I Mas ahi está a burla cynica dos situacionistas, indi-

viduos sem escrúpulos, que trocam a dignidade pes-
soai por uma victoria simulada, qualquer coisa
com que possam illudir prestigio,c viver á custa dos
cofres da Nação.

Nós ainda haveremos de transcrever, neste
jornal, as immoralidades praticadas pelo partido
situacionista, por oceasião das indicações de mesa-
rios. Quem critica taes actos não somos nós: c a
própria Justiça, é a Junta revisora, a que preside
o juiz Léon Roussoulicres. Perante ellas, tantos f o-
ram os protestos c recursos apresentados, que a
acção da Junta, desfazendo as irregularidades, veiu
fundamente perturbar as unajiimidades forjadas na
falsificação.

Nem os mortos socegaram no seu eterno des-
canso. E' preciso de gente para assignar indica-
ções e, como o partido do governo não dispõe de
elementos vivos, foi buscal-os entre os mortos,

>f*»l«t«t.>*..«., r_«Mf..|..t..«.,t..«..«»«,,*..f..f,,|,.t.,tuB,>«Ht,,9,,4,,v,(4,,v,(4,^u4Ht,( ,.* -a. .f„tf a.. (., •.,.,,

quando se não serviu dos nomes dos seus próprios j
adversários, forgicando-lhes as firmas. Indicações
foram apresentadas, sem assignatura, mas com o
reconhecimento do tabellião.

Tudo isso será sobejamente provado em ocea-
sião opportuna.

Nós daqui, como jornal que se interessa pro-
fundamente pela vida fluminense, cuja opinião li-
vre fez questão de ouvir no grande comício do dia
5, apenas pedimos a esse glorioso povo que não
renuncie ao seu legitimo direito político, que é o
voto. E, ao lançal-o á urna, faça-o, — como nós
esperamos de sua grandeza c altivez, — dentro da
máxima independência de escolha.

Não temam arruaças, oppressões c desmandos
do governo carnavalesco. E' ao povo que cabe go-
vernar-se. Essa enorme verdade já está profunda-
mente provada. Deve agora ser exercida, para que
os representantes da terra fluminense não sejam
homens nomeados pela prepotência governamental,
mas livremente escolhidos pela consciência po-
pular.

Esperamos que, até á eleição, o Sr. presidente
da Republica haja por bem providenciar no sen-
tido de que o pleito corra livre c sem irregularida-
des. Sc a intervenção de S. Ex., para garantir a
verdade eleitoral é impedir a pressão das bayone-
tas officiaes — o dia 24 de fevereiro nadará no san-
gue de uma grande reacção. Chega de burla e chega
de blague! A alma fluminense exige um pleito ver-
dadeiro.
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Reprovo o attentado a bacamarte, reprovo a f
acção do trabuco, porque os Gayamús c os Nagoas |
da Republica foram abolidos pela evolução pro- }
gressiva do século das luzes. j

Já passou o tempo da perigosa capoeiragem 1
e os seus asseclas; Sampaio Ferraz e Alfredo Pinto, i
cm obra meritoria, expurgaram do meio social da r
nossa Capital para Fernando de Noronha, cxlermi- j
nando esse pernicioso elemento, como atteslado de j
utilidade publica, obra de saneamento moral. Essa '
cafagestada era a pagina que não podia figurar no '

' 
programma de civilização e novo emprehendi- j
mento elaborado e posto cm vigor por Prudente !
de Moraes, Campos Salles, Rodrigues Alves, Passos '

e Oswaldo Cruz. I
Filho que sou de jornalista independente, unic0 r

patrimônio que herdei c defendo, educado nos be- |
neficos princípios do republicanismo histórico, rc- j
cebendo as lições do sustentaculo patriótico de mi- j
nha gaúcha terra, a santa terra que serviu de berço j
aos legendários farropilhas Bento Gonçalves e An- }
tonio José de Almeida, torrão abençoado onde o |
pampeiro sopra de rijo desafiando o minuano; |
terra de Júlio de Castilhos, Gaspar Martins, Bar- I
ros Cassai, Demctrio Ribeiro, Antão Faria, Ger- i
mano Hasslock c Pedro Gonçalves Moacyr, 're- j
provo; reprovo o attentado a garrucha, e a Smilh I
and Wesson. Sou apologista da tribuna livre, j
sou apologista da imprensa independente, confio 1
no Supremo Tribunal Federal da minha terra, por- I
que apesar da lei infame ainda existem juizes em í
Berlim. |

Os comidos cm praça publica, as conferências i
e reuniões em associações, a polemica e o ataque t
na imprensa livre, é a sirene da legalidade, é o >
porta-voz dos direitos, é o vehiculo que transporta |
a remalez e os interesses, é a analyse justa c sin- {
cera dos conhecimentos e das apreciações e, quan- \
do assim não seja, qual é o recurso a lançar mão, I
onde os prejudicados tem o direito de defesa? [

E' no tribunal da Justiça, c o mais justo, é o j
mais alto, e o mais solemnc, é 'o mais puro c ver- j
dadeiro, c o agazalho dos prejudicados, é o taber- í
naculo onde a calumnia baqueia, onde a injuria I
nao tem guarida, onde a offensa c condemnada, j
onde a justiça, a razão e a verdade triumpham. ]Condenino o trabuco, o punhal, a garrucha e a j
malta aggrcssora, porque confio nesse Egrégio Tri- !
bunal, eis ahi o meu ponto de vista; em defesa jdelle me. torno o seu incansável lutador. j

MARIO RODRIGUES — Sou solidário com a {
tua candidatura, porque obedeço aos dictames da r
minha consciência, a minha vontade é soberana o |
livre, não estou algemado ás facções políticas, sou jlivre como livres são os pássaros, c o meu pensa- 1
mento campeando na coxilha do civismo, na es- I
colha de personalidades que tem direito ao apoio ?
dos homens independentes; encontrei a tua perso- í
nalidude como maior batalhador da imprensa cm 1
prol de todos os direitos justos. j

Ao lado do incansável parlamentar NICANOR I
NASCIMENTO, formaste o parco de honra, que \será a victoria da peleja de 24 do corrente. :

Eis a razão por que comtigo sou solidário, por- j
que reconheço e defendo a lua utilidade dentro do I
parlamento. \

Sc tens errado algumas vezes, quem não erra? \
Errar c dos homens. I

Rio, 14 de fevereiro de 1927.

CEZARINO CEZAR.

4
NO CATTETE

DECRETOS ASSIGNADOS
HONTEM

Foram ásslgnádos hontem pelo
Sr. presidente dn Republica 03
seguintes decretòts:

en rio clinica medica da Paculda-
cie do Medicina do Rio de Jnnei-
ro; de 50 *'|" ao liacbnrcl Celuo
Aprigio Guimarães, desembarga-
dor da Corto de Appellacão dn
Districto Federal; e de 60 "!" ao
Dr. João Evangelista; do Castro
Certiueirà, professor cáthedratloo
da Faculdade do Medicina da Da-
hla.

PASTA DA JUSTIÇA
Reformando a major graduado

do Corpo de Bombeiros Brnúllo de
Azevedo no posto o com o soldo do
tenente-coronel; concedendo fi me-
zes de licença em prorogocãn ao
guarda civil de I!" classe Bailar-
mino Abelardo dos Santos; cnn-
cedendo o.s seguintes acóresetmos
sobre vencimentos: de 10 °\" ao
Dr. Augusto do Couto Mala, pro- j , ... . .
íessor substituto da Faculdade de ! d0 °rfl(:ia(l0 «esse sentido ao des-
Medicina da Bahia e n D. Cario- embargador Celso Guimarães, pro-
ta Rodrigues da Costa, repetidora aldèhto da Corte de Anpellacãodo curso de Solenolas e Lettras i „ „ . t, .
do Instituto Benjaniln Constant; ' Ct0r •Dr- Ca»cl«'° da Cunha
de 20 "|° ao Dr. Oswaldo Coelho ! Lo1,°' 'lU(' estava designado para
de Oliveira, professor cathedrati-' subs'tituH-o,

0 juiz cie menores desis-
tiu das férias

O Juiz de menores, Dr. Mello
Mattos, desistiu das ferias, cm
cujo gozo devia entrar hoje, ten-

I
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A boa tradição, a que apro-
peitamos habilmente na expe-
riòncia, viviíica, mas a ruim
tradição, a que nos leva ao
fetiohisriio passivo das velha-
rias, á macaqueaçüo grotesca
dos mortos, essa ifnbeoilisà,
mimobilísa, anniquila os po-
vos mais fortes.

Naturalmente, ha quem no
passado enxergue apenas um

^commercio rendosissimo.
Na Grécia o na Itália pul-•'lulam os fabricantes de íal-'sos 

ohjectos antigos, do esta-
tuas quo passam por ter sido

^ desenterradas das vizinhanças
do PáKliehoh ou do Capitólio,
guando, na realidade, acabam
de ser confeccionadas por uni
expedito marmorista ali da
esquina.

lambem por lã ha muito
-Pedro Grassou — lembram-se
io romance de Balzac'.' —
^ue visitando as galerias de'arte dos burguezes, fica estu-
pefaclo ao encontrar os seus
trabalhos, tão medíocres, com
as pomposas assignaturas -de
ítaphael, Correggio e Ticiano...

Em Veneza, alguns pasaádis-
Us protestaram quando se fa-
lou em limpar-lhes a lama
dos canaes, mas o caso é que,
na cidade do Bucentauro, já

'•existem gòndblas a vapor c as
lâmpadas electricas tiraram
toda a importância ao luar
do Lido.

Em Nápoles, derrubaram-se
as velhas hospedarias, em que
até as pulgas eram históricas
e os percevejos seriam con-
tempontneos de Campanella,
bariindo-se a im mi indicie que
fazia dizer aos irmãos Gon-
court que as cidades italianas
cheiravam a rosas, a incenso
e a... adubos humanos.

E percebe-se muita ironia
xtos que alludem com appa-
rente respeito á patina do
tempo e a outras sujices tra-
dicionaes.

— Mas será também assim
em Roma? —indagarão aquel-
les que vêem na capital da
Itaha apenas uma necropòlé

desejar um novo
para tudo aquillo!

Explorando as legendas bi-
blicas, a Palestina persiste em
ser a pióíheirà que, todos sa-
bem. Quanto mais sujeira,
mais emoção, mais compuii
cçfio religiosa por parte dos
romeiros que se destinam aos
lógàrès santos, em viagens or-
gariizadás geralmente por com-
panhias em que os capitalistas
catholicos tfim magna parte.

Já a Americ-a do Norte «oa-
serva a cabana om que na1*-
ceu Lincoln; conserva-a, po-
rem, dentro de um palácio
sumptuoso e os humoristas
yankees são os primeiros a
divertir-se coto a habilidade
do porteiro que já vendeu
trinta mil vezes aos excursio-
nistas a caneta authentica com
que o Libertador assignou a
lei abolicionista.

Arme-se, portanto, a se-
guinte proposição: nisto de
passado, ha imbecis e ha es-
pertalhões. Os primeiros crêem
nos antepassados e envenc-
nam-se com o pó das cala-
cumbas. Os segundos expio-
ram os basbaques que gostam
de apalpar àntiguállias c de
ouvir falar em cadáveres il-
lustres.

Entre nós, embora não te-
riliamos tradições fgraças a
Deus!), os espertalhões fazem
uma simulação de passado pa-
ra embrulhar os papalvos.

Incensam a nossa monar-
chia, tão inesthetica e tão
pouco decorativa, fingindo
acreditar na nobreza dos nos-
sos condes c viscondes de fan-
caria, e dão como celebres
certas matronas só porque to-
maram parte no ultimo baile
da ilha Fiscal.

Veteranos do Paraguay, a
mais iniqua das guerras, são
festejados como em Portugal
o foram os bravos do Min-
clell°- , , a ¦

Que horror deante da pi-
rareta civilizadora do prefeito
Passos, quando investiu con-
tra os pardieiros infectos que
pareciam tão pomposos nos
romances de Macedo!

Depois, orga.iizaram-se mu-
seus e archivos que tresandam
a mofo e a bolor e onde tan-
tas pnu'gas, cuecas e perucas
ostentam a sua poeira e a sua
morrinha histórica, sendo de
ver o garbo e a emphase com

corrente; no dia 10, entretanto,
ainda ae verificava essa violência,
esse desrespoito a um membro do

poder legislativo, — que 
"óllc aln-

du 06, —¦ oi;se dlspauterio em
summa, só justificado por um
sentimento de vingança porventu-
ra guardado até este momento.

O Sr. Borges de Medeiros jul-
ga-se, parece, o primeiro homem
deste paiz, por lhe ter cabido a
missão rle suf focar a revolução
no extremo sul.

— Se não fossemos nós — con-

tlntla elle a dizer, — tudo isto es-
tarla invertido. A revolução teriui
trlumphudo e o Bernardes se
acharia a esta hora espetado nu-
ma estaca na Ilha das Cobras.

E essa opinião do chefe í par-
tilhada de norte a sul, no Kstado,

por todos os satrapalnos que dei-
le dependem. Todos dizem a mes-
ma cousa, e, com elles, o delegado
de Cachoeira, onde acaba de ser

preso o Sr. Baptlsta Luzardo.
Esse caso não pôde, porém, fi-

car sem esclarecimentos. Elle é

grave de mais para que o Sr.
"Washington Luis se conforme
com uma simples evasiva do Sr.
Borges de Medeiros.

a sua ancora lançada. O esperto
capitão lançou a ancora e dei-

xou correr o marfim. O navio foi

contra o cães. No Inquérito, ft-

cou, pela Interpretação das leis,

concluído que o navio foi abai-
rondo.

Capitão de capanga» e outros

elementos turbulentos, Adolpho

Bergamlni, sem medir as consa-

quencias, foi o causador do ata-

quo ao prédio d'A. MANHA.
Contra o nosso prédio chocou-se
o grupo atacante sob o eomman-
do, a. prudente distancia,, do In-

auífador. Depois, é conhecida a

historia: Berganii.nl declarou que
elles foram atacados, como se o

prédio se movesse...
Não é a. historia do esperto

commandante de navio ?
Faltou, porém, a Bergamlni. a

ancora, salvadora... Disso mesmo
sabe o povo. A náo estava des-

arvorada...

3 D pOI O 7 nem
aggravo
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de mármore e granito, cheia| que 03 sinecurisías dessas ca-
de recordações heróicas o de " """' "

espectros clássicos.
Em Iloma a coisa ainda ó

— responde-piais compl
remos.

Ali, dos próprios escombros
salta uma lição do coragem' 
constructora. As columnas
iruncadas e as catacumbas
atíilloriariás são para impres-
sionar os transaIpinos, para
fazer engordar os hoteleiros e
,<« archcologos. A rigor, nin-
Suem quer ser ali hera de
íuina, guardião de túmulos.

Numerosas fabricas levan-
lam-se pelos arredores e já se
>ae construir perto do Vati-'«ano a maior talvez das gara-
ges mundiaes, o que significa

Ume Fiat e Lancia encheram
•: de milhares de automóveis a
l urbe dos plaustros de trium-
:. pllO.

Em Roma, até os namora-
l dos, sorrindo da morte, vão
1 passear nos cemitérios, mo-
•' -vendo-se junto á sepultura de
,'Kcais ou á urna de Shelley

•: íom a mesma naturalidade
wcorti que se moveriam num

jardim publico, e a contem-
plação da morte não lhes per-' 
turba absolutamente a troca

r]de palavras ternas, não lhes
¦xonverte em elegia as declara-
ções de amor, feitas nessa lin-

5311a que é uma das mais pu-
,-ras melodias terrestres.

O próprio Agro, tão fértil
„<em febres que os românticos
faproveitavam para metapho-' r-as delirantes, está sendo dre-
inado e dentro em breve —

tremer de indignação, ó ma-
. nes de ühateaubriand! — não

haverá por lá um só doente
de malária...

Em França, as peregrinações
aos sitios celebres, á casa em
que morreu Balsac ou ás alço-
vas em que Luiz XV se diver-'fia com a Pompadour, arre-
dondam o ventre de cicerones
8 antiquados, e ha uma villa
normandn que prospera devi-
do ao facto de possuir dois
rraneos do Voltaire, ambos

, authenticos, um do tempo em
que o philosopho era moço o1 outro quando era velho...

Também os tarasconezes,
que não são nada tolos, resol-
veram não mais zangar-se
com as patranhas de Daudet
em torno ao fanfarronesco
matador de leões, e hoje, ti-

k rando partido da pilhéria do
romancista, exhibem aos vi-
íitantes, com "a maior solemni-
dade, o fuzil de caça de Tar-
larin e o seu chapéu e os seus
sapatos de alpimsla!

A Suissa contiiufa a amoc-
dar o renome do atirador es-
tupido quo se chamou Gui
lherme Tell, uni cretino cuja
unira desculpa é nunca haver
existido c não passar do um
simple- mylho patriótico, em
que pese á^ tiradas romaati-
cas de Schillcr.

Quanto aos ingleze?. não
menos hábeis que os helvcli-
co?, conciliam perfeitainent-o

.as burocráticas mostram aos
raros visitantes o trabuco de,
Oaramuru', uni ossinho do
bispo Sardinha ou alguns pel-
los da axilla da marqueza de
Santos...

AGIUPriNO r.lUECO
4..*+..f~t » <m,^.^-i..t~«-»"«-»"«"»———"»"

LIBERDADE DE OPINIÃO
Esta folha, que nasíeu com um

programrna de absolulo, radical li-
beralismo, affirmou aos seus col-
laboradoros, em oeral, a mais
completa liberdade nara so ma.ii-
testarem em suas cobumnas. Assim,
uniforme do orientação na sua
parto editorial, é uitta tribuna onde
todas as opiniões oncontram aco-
Ihida franca, sem censura, ainda-
as fundamentalmente contrarias
aos nossos pontos do vista.

Convém reiterar esta declaração,
afim de quo não se dêem mal en-
tendidos.

Cnrncs eoudeninwlnM
Não obstante o alarma levanta-

do na imprensa de Buenos Aires
e de Montevidéo, não houve aqui
a menor manifestação de lntcres-
se pelo acto dos Estados- Cnidos,

prohibindo a entrada no seu ter-
ritorio de carnes procedentes do
Urúguay, da Argentina e do Bra-
sil, cujos rebanhos considera ata-
cados de febre aphtosa. Notifica-
doa da medida, a Argentina e e>
Uruguay mobilisaram logo os seus
representantes, conseguindo um
adiamento- para essa • condemna-
ção do seu produeto, até que fique

provado o nenhum fundamento de
suspeita, O Brasil, esse, nem se
mexeu, acceitando tranquillamen-
to a condemnação, sem o menor
protesto do seu embaixador ou do
seu cônsul.

E' verdade que, em relação ás

praças americanas, nada adeanta-
ria o seu protesto. Grandes ex-

portadores de carnes antes, du-
rante e depois da guerra, os Estu-
dos Unidos passaram a importar,
de 

' 
1923 a esta parte, grande

quantidade desse artigo para o
seu próprio consumo. Nessa im-

portação é, porém, táo insigiüfi-
canto a contribuição brasileira,

pela sua mil qualidade, que. a pro-
hiblção de agora nada nu quasi
nada adeanta aos nossos exporta-
dores.

Do que se agita no caso não e,
todavia, da collocaçâo do artigo,
mas da sua reputação. O silencio
do Brasil, 110 caso, deixa suspen-
sa sobre esse produeto uma sus-

peita grave, c essa suspeita pôde
perfeitamente influir nos merca-
dos europeus de que ainda somos
fornecedores.

De qualquer modo, essa indif-
ferença ante uma condemnação 6
criminosa. Ella demonstra que o
Brasil é defendido ia fora por
urna diplomacia do papelão, c

que só não o é de todo porque ns
bonecos que delia fazem parte
possuem, quasi todos, estômago de
avestruz.

Está pesando...
Para que foi o Sr. Antônio Car-

los f;izer aquellas declarações, que
correm mundo sobre a revolu-
ção ?

" Devemos fazer a revolução au-
tes que o povo a faça".

Verballsmo puro! Mas os jor-
nallstas em gorai não querem en-
trar em julgamentos minuciosos.
Acceitam a coisa, como a coisa

parece ser.
D'ahi, vér-se reproduzida nos

jornaes do interior a phroso do,

presidente de Minas em letras

garra faes.
E não i só. Ha mais: o titulo,

sempre berrante, e de accordo,
aliás, com a noticia, regista en.
tom muito serio: "O Sr. Antônio
Carlos revolucionário".

Interessante, Agora, que os re-
volucionarlos estão, voluntária-
mente, depondo as armas, é que o
Sr. Antônio Carlos se £az rebel-
de...

Antes, era "leader" de Bernar-
des.

Entenda-se...

1
gloria dos defuntos com os
interesses monetários dos vi
vos. Succedem.-se, na Grã-
Bretanha, romarias estheticas
aos lagos da Escócia, inspira-
dores de Southey Words-
worth, e ao carvalho a cuja
sombra o preguiçoso Couper
ru minava os seus versos, mas.
ao mesmo tempo, os cufile.iros

> e os tecelões trabalham ueti-
vãmente em derredor.

Ha urna família em Ponlu-
gal que vive da industria de
mostrar aos turista- 11 pá d,i

•'padeira de Aljubarrota, Mas,
a par desse bom negocio, qmui-
ta ingenuidade saudosista nos
que impedem a modernizarão
de Lisboa, só para não ver
deitar abaixo 'anta relíquia
sagrada, fanatismo que levou
um portuguez, mão patriota, a

Lenços ao nariz!
O publico que 16 jornaes amla-

va o seu tanto esquecido do. ei-
dadão benemérito da. Pátria,, cujo
nome, desde ha tempos, nõfo ap-

parecia nas columnas das .folhas,
mesmo das que lhe viviam- a Iam-
ber os pés, quando o cangaceiro
feroz era presidente da 

"Kcpubli-

ca.
Hontem, porém, arfpareceu tio

Pitanga, com o arziuiio brigão o
o top«?to engommado:»— era a no-
ticia, a sensacional novidade de

que s. ex. (vá lá..*) abandonara
o cargo de directorí-presidente da
S. A. O Jornal, oijide Cluvtò-Bolõ
explora, ao mesmo) tempo, os ra-

ros leitores e a -ingenuidade de

paizes estrangeiros...
O senador allega, em carta diri-

gida ao cavador'internacional1, que
as suas oecupações não lhe dei-

xam tempo para consagrar á vo-

ilumosa folha da rua Rodrigo Sil-
¦va.

O motivo da renuncia não é es-
.se, porém: — Epitacio preoecupa-
.se demais com o seu dinheiro, Isto
;é, com o dinheiro dos outros que,

pelns suas iniciativas, lhe vai pa-
rar ás mãos. Sabem os seus inti-

mos que é elle próprio quem con-

fiéro, mensalmente, o caderno do

au-mazom, a conta do padeiro, em-

fim, toda a escripta de economia

domestica.
Como iria elle, então, deixar en- 1

tregue aos outros as suas acçoesy

da Sociedade?
Em casa, mesmo sem o cargo,

tio Pita continuará a fiscalizar
•¦O Jornal". O quey elle não quer
é assumir a responsabllidadrVdas
cavações de Chato»

Também a que estado 'ihegoti

a banca do villão, que n£m tio

Pita consente em ficar pffcto?

O verme e o gigante
O topete de Epitacio da Silva

Pessoa é como que uma repre-
sentaçuo material da sua desme-
dida vaidade.

O juiz da Corte Permanente
de Justiça Internacional, sena-
dor pela Parahyba e. chefe po-
lltico do assassino João Suassuna
r.ão reconhece ninguém acima
da sua importância de dictador

provinciano e rábula barato.
Epitacio sempre manteve boas

relações com o eminente minis-
tro André Cavalcanti, que o
Destino padrasto roubou ao Bra-
sil, na ultima semana.

Por isso e em obediência ás
cerimonias sociaes, tio Pita com-

pareceu ao enterro do fallccido
ministro..

As pes6Òas que o viram no
cortejo fúnebre estranhavam, po-
rí-m, que elle mantivesse, em tal
cerimonia, o aspecto arrogante
de sempre o — cumulo dos
cúmulos — conservasse á cabeça
o sou imponente chapéo de. fel-
tro, comprado "chez Gélot."

Epitacio conhece o ritual ca-
tholico, pelo qual, os papas, uma
vez investidos dessa funeção, tro-
cum o seu humilde soli Deo do
cardeal, pelo nolli Deo, que é o
symbolo da sua autoridade su-

prema.
E, soberano ridículo do uma

¦'igrey que vale tanto pelo numero

("como pela qualidade, tio Pita

transformou o seu chapéo bur-

guez' em nolli Deo autoritário.
A sua vaidade impediu-o de

verificar o eloqüente contraste:
o seu caracter pequenino, a, sua

suspeita cultura jurídica, diante
do formidável saber e da grande
alma generosa de André Cavai-

cantil

nuii

na

A prlsfio do Sr. Luiordo»

Um dos maiores inconvenientes p^ft , Fp; em
do estado d? sitio é, exr/ctamente, maas m sua £oz
viciar as autoridades rm. regimen
da prepotência., Habituados ao

abuso, á violência, aoMtlesmandos
c excessos, os depositar/ios do po-
der não se conformiitm mais com

cs limites que. a lei (lhes traça. E

dahi a continuação .'cios actos ar-

bitrarios mesmo dejpdds que a na-
cão se integra, ofinc/.almente,
legalidade.

O quo acaba de isy.icceder 11c

Grande do Su! aqf deputado Ba-

ptista Luzardo. pifeso durante, vir.-

te e quatro horas por um simples

delegado do inWjlor, ê uma pre
va dessa verda/lo. O sitie
está suspenso j desde o dia

(.

Rio

. alü,
7 do

Fnlton n ancora. . .

Curiosa, a historia daquelle com-

ndunte de navio, no porto do
11120. O rio Ama-

é a surpresa sob

a, fôrma liquida. Correntes im-

potuosas e traiçoeiras. O lobo do

mar não tomou isso em conta.

Avançou, com a. força toda das

maohinas em dlrecçâo ao cães.

A correnteza, que elle nfio obser-

vara. dobrou a velocidade. O cho-

que contra o cáes tornou-se inevi-

tavel, fatal. Que fazer? Uma

idéa passou como relâmpago pe-

Ia cabeça do marujo. O código

1 commercial marítimo tinha que

salval-o. E salvou-o. De facto,

i segundo as leis marítimas, quau-
! do dua? embarcações sc chocam,

Pacheco c sru povo
Mezes passados, houve aqui

nesta philosophica cidade do Rio
de Janeiro uma chusma de ban-

quetes piauhyensos: de Felix a
Mathias, do a.Mthtas a Feiix, etc.

etc. Eram de ordinário custeados

pelo depauperado Estado do nor-
te, a que sugaram, segundo nos
informam, BO contos, quantia quu
até agora ninguém quiz explicar
por quo verba se escoou.

Só um desses festins, ao que
nos dizem, náo se pagou pelo
thesouro da Chapada do Corisco:
foi um chamado "banquete in-
timo", hors programrna, offere-

cido pelo commendador Pacheco
ao coronel Mathias o levado á

scena no sumpUioso palacete
Leandro, cm Copacabana. Para

eaae o numero de convites foi
reduzido, resultando disso ficar
no tinteiro o nome do Sr. José

Auto secretario do Interior do

Plauhy, o qual estava no Rio
estudando direito na nossa Uni-
versidade.

O joven Auto é. porém, muito
vehlculo e não comprehende
certas desconsiderações... Con-
vencido de que a sua exclusão

provinha de um mero esqueci-
mento, metteu-se 110 seu í-iio-
king, talhado pelo Alipio Moura,
de Therezina, e abalou innocen-
temente para a casa do comnien-
dador. Lá encontrou já o coro-
nel Mathias, a gente da bancada
do Piauhy e maia dois cava-

lheiros que, por signal, se chama-
vam Prota, um, e Napoleão, ou-

tro.
A* chegada do ingênuo rapa-

zola, o dono da casa annunciou

o começo das comidas, determi-

nando a cada conviva o lugar

que lhe competia á mesa.
Escusado é dizer que para o

Sr. Auto não havia, logar e o

pobre penetra, que já foi depu-

tado e é ainda secretario de Es-

tado, ficou de "fora aparte", com
aquella sua carantonha de éter-

no desapontado, como a mãe de

S. Pedro ou como coisa peor...
Nessa situação esquerdissima,

permaneceu até que uma pessoa
da casa o conduziu para fazer

de. bom garfo na mesa doa

crianças.
O caso por ser trop fort pro-

vocou estranheza. Commentarios
indignados ainda se segredaram,
entro os convivas. O Sr. Pedro

Borges, com uma lagrima nos

olhos, disse baixinho para o Sr.

Euripedes Aguiar.
— Também isso não se faz!

Mas o irreverente senador es-

pancou a piedade do parlamentar
de S. João do Plauhy, retrucan-

do-lhe no mesmo tom:
Está tudo mais quo direito,

Elle não é autot Onde foi que
V. já viu auto comer?

A comezaina proseguiu. E os

brindes estrugiram indo ecoai-

tyrannicamente no logar onde o

c.riánçola da secretaria do gover-

no do Piauhy, entre crianças, co-

mia o pão que Pacheco amas-

sou.. .

'Candidatos 
que se sabem fracassados na

eleieã^. de 24 de f eveueiuo tèm grande interesse
na exploração da credulidade popular, mentin-
do, mystificando, compromettendo a orcleni.
Meu empenho não pode ser este. Eu, por mim,
encontro do meu lado o povo, eme reconhece
no seu humilde amigo, de sempre, através das
lides da imprensa, o advogado que terá na Ca-
mara. Os discolos fulminados pela opinião, a
mesma opinião que fez e mantém o exito d'A
MANHA, forcejam por desviar-me da minha
campanha democrática, realizada á luz do sol,
com a franqueza das minhas convicções e a
força da minha sinceridade. Não lhes attende-
rei mais ao miserável sophisma antes de 24 de
fevereiro. Defrontamo-nos vários litigantes: o
eleitorado constituc um tribunal. Ao julgamen-
to do grande, do in-ecorrivel pretorio, vamos
ser submettidos. A consciência do nobre, do
invencivel, do intrépido, do impolluto corpo
eleitoral do 2o districto, sentenciará. Ou elles
ou eu. Eu creio na justiça incorruptível dos

que vão examinar a acção do trabalhador in-
dormido, operário de cada madrugada, vigi-
lante de cada uma das suas causas, cm conlvas-
te com a politicagem dos vermes, vermes mais
ou menos palavrosos, nutridos de vidos ou de

profissões inconfessáveis.. Não me arreceio
do soberano ueredidum. E os vermes dão mos-
trás de que se arreceiam delle.

v Julgue-nos o povo. Sfe uma existência de

sacrifícios dolorosos pela" liberdade, sacrifica-
da sempre a do que trabalha e soffre, não me-
rece as sympathias dos que comparam, e ou
consagram ou condcmn:fm, encerrarei a minha
vida publica, subordinado á majestade da pe-
ua. Sou um homem era cujos olhos não se es-
tancou até hoje a fonte de lagrimas, cujo cas-
catear traduz o indiceMa solidariedade dos sof-
fredores para com. os, soffredores. Conheço a
noite e amo.o sol, pselaKjue objectiva de creações
fecundas, de estos tdnicos, de febre purifica-
dora. Já experimentei varias vezes, injustiça-
do, o verdadeiro caifcere, onde não tive que
curar a sàúâja dos estragos de males secretos,
mas de -onde* desaiflei as tyrannias, arrostei a

injustiça, encarei fKénte a frente o sitio, grilam
do e clamandb, semi fitas, nem transacç.ões.

Afranio Peixoto e actual ex-em-
baixador honorário no Japãp, com

essas palavras singelas o ex,Dres-
si voa: — "O bobo, é outro"...

Na sua vaidade de .hpjnpijv rico,
superiormente instullado na vida,

como dizia o Eça, o capltíUistft
não comprehendia como alguém

pudesso levar a literatura a, sério,-
Morreu, o Sr. Osório Duque Ba.:

trada. Ha uma. vaga, na, Aca.de-
mia. E, já é publico que o,, sogro
do Sr. Afranio Peixoto, o homem

quo escreveu aquelle telegramma
ha cerca de oito annos, é, agora,
candidato á vaga do autor do nó
suíno.

Quem é, desta voz, o bobo, Sp.
embaixador?...
»..«..5-*« •¦••*» ¦«..«.¦?-«"•-»-»'« '¦' »"¦'•*

Leia D. QUIXOTE
A nossa ''dona", a Cnn-

tarcirn...
A Cantareira, osso polvo bem

nutrido pelo imperialismo britan-
nico, na ânsia de sugar, de dre-.

nar o nosso ouro para as, suas

arcas, ainda ha do implanta,!? f
luto e'a dór om multas famílias
brasileiras.

Alguns dos seus "calhambe-

quês'' estão positivamente im-

prcstavels. Mas 11 famosa empre-
sa. que tanto tem de insensível

a estas questões, quanto de ar-
rogante, pouco liga ou liga nada

a isto, o insisto em mantel-o? no

trafego para as ilhas e Nictheroy,

pondo, assim, em risco de vida,

centenas do pessoas.
Não adeantam reclamações.

Não ha força, nem autoridade que

possa obrigar a Cantareira a ter

um bocado de consideração pe-
los íregyezes forçados, os que 11(0

enchem os bolsos e as burras.
Hontem. repetiram-se as sce-

tias perigosas, que alarmaram

fortemente os que viajavam na

barca "Murtim Affonso". que pa-
icce tão velha quanto o seria o

seu patrono sc ainda vivesse.
Por que essa poderosa compa-

nhia trata tão miseravelmente os

seus passageiros em nosso P»iz ? /
Porque "isto" aqui é delia. :(.

dos outros, é do dono do din; ,i0j.
ro... B o dinheiro que temos yni-lo
é o que a Inglaterra nos^ tem
emprestado ?...

Pregos seni cabeça
A/ínaí, etf não sei quq. c que

o M<inda$ça Martins, espera mai*, ¦

para saber, que o Ajser^do não, o

supporta, — contava-nu! um,

destfis dias o se.na<dar. Jf«çno- 4?
Paiva-, com a sua eontradictorla

tfiysionçmfe dp esfapista, turco.
— O atja <?!f ««Sríri. °Hf>'Pc üf:
Captam, patA um> 'vpiwi to "o»0
«o gasnete do ovfro.

Ro4ç*s,e'. sffterff — <!!&$«$.. 
/

por que. nãpf Bu: náo tenlip .¦¦

segredos...'O Azeredo havia an- j
nUflciado. füffifc, ffl$8$8. ?.a'r* 

'

essp.'no)tç, e ufa fjgfím «<$??•••
O MenãonSfí; foi fta.»í.&jÇ»J\ $ como

se, cqn$de.K(í ^ççfeí* ^W1**0
d^ Mfiaeá/crf.f.êndeít de. cantar
u))ia diçiq 

'quaXaifôr..
' <(]_ 

'çt 
jii^to. torfe — <$4ri°«

^ma pejssôa fy casa; — id, ^*»«
do çi^-itoitç-'-.""* «—.,"^ q%c ^. qt^C; tçíii iJjí.a.í" —

ii{ter.vçúif 9 -iW-^fi-' «_ Omç é que ten% é qv$ in"

a pçssaa quç se OJJjyf»,'^-
«_. Oro, por is.so náp, «cj?,, — /

tornou q Azeredo, afi.paxcn,tçiiuen" /
te gçhcrosp,'— às yiçinlio? fÇ #
iâm o àrcito de. rçc^rp^t corfi' fa
a voz. dn Mend,p>yça,."

E justificando a sua, <>¦}*>,¦ p,fo.
— Ò caçaoiro dçlks t „l4(Mij,em

não passa a nolt,ç Ta, ,/te^ « ¦¦¦'¦

guando M que nós já protesta*
in os?

VIANNA DO ''JarTELIjO

I

OUVIDO' A ,3o
Chapéos, can (teas_ gravatas,

collarlnhos e | ujamas, tudo dl
superior quali' (8ll0i encohtram.si
na Casa Bf?!1,,ir.o,.por. pr.eoos-ml.
nlmos, ao ai' Ance ne todos.

Roubam c ninlnriiityf
Um infeliz agente <" A Estrada

de Perro Central foi assassinado,
em Palmyra, exacta- ^pnte quando
apurava as respo' dsabllldades,idò
alguns dos incon* flveis roubos ide
que vem sendo victima aquella
via férrea.

No Brasil é assim. Os que rou-
bam, quando -j^o fazem recolher
sua victima fa cadeia, tratam de
"liquldal-a"X,,

Pois \v j centro, no coração da
cidade, 6H "cattens" não promo-
vem a /saltos a mão armada?

tir", junt' M. 0 artigo ao substttn-
tivo, o ^g deu• cm 'resultado
"trema 

pal-tlr", palavras .quasi
proph /icaa, de advertência aos
incn' itos viajantes."

^ ,iu o leitor aquelle a artigo T

faz pena a decadência do •*•

^ernal!
/ Ninguém suppunha o'direotor

daquillo, um jornalista' brilhante.
Mas o homem conservava I Hté '

agora a fama de um bom buro-

orata ida. grammntica, .um enge-
nlibso e hábil collocádor de pro-
nines, uni cidadão familiarizado
com as regrinhas do Candldodfl
Figueiredo, c do João Ribeiro.

Mas.aquelle a calumniosamenta
chamado do artigo, é o diabo..,

;'

t'om ,ami sem sliio
levantado o estado.de sitio, em

ifrfio o território:du Republica, de-
via voltar a.Nação k plena posse

Or«ulho-mc dia morite da lei de imprensa. Or.- fd0.s SCUs direitos, de todo rcintc-

gulho-me da desmoralização do estado de sy-
tio. Mintoa humiildjpide não aberra de -s.i mesvna
dizendo a verdade idos fados, que não me, em
vergonha. Palanifrorios, meetings, eloqueui-
cias entorpeceiviies^ as massas distinguwn-nSas
do labor diário, hoiurado e certo, das formigjas

que se íiiutrem doíamargor da terra -e elevam
aos céos o espiri'to«iedificado na conslancia,.da
luta, na intempérie,)dos destinos. As formigas,

graças a Deus, trazem as credendaes do soí fri-

mento que blinda e* que se basta. As cigtiirras
cantam e nem sempVe entoam.

Esperemos »o egrégio tribunal de M th fe-
vereiro. Elle juilgarâos caaididatos. Não fio te-

mo, porque me^fortaüece a, sua fé no meu ides-

prendimento, nas minhas amarguras, na mi-

nha rectidão de soffredor. Até lá — Mauricios

e Bergaminis — o mem silencio sobre o '.vosso

desespero. E para prova de que não me:aco-
vardo.íOffereço-vos o meu sangue, quandoíqm-
zerdes,<num eneontro-dd'initi\ío de morte.

'

MARIO RODRIGUES.
.»»•«•*-••'•••••• •"*"••'

Os abrigos da minerlti
Afim de realizar o plano de sa-

neamento de Copacabana, o De-

partamento de Saúde Publica

precisa arrasar os casebres exis-
tentes nos morros desse bairro,
nos quaes se agglomera uma po-

pulação de infelizes, em nociva
promiscuidade. O deslocamento
densa pobre gente não podia, en-
tretanto, ser feito sem que lhe, fi-
casse assegurado um abrigo con-

venlc-nte.
Este abrigo será dado pela ad-

aptação do antigo trapiche "Rio

de Janeiro" a uma casa de habi-
tação collectiva.

Não vem ao caPo discutir so o

abalroada 6 aquella qu; está çom

seguirá num único edifício ac-

commodar a multidão de desgra-

çados que a miserjia abriga a

morar nas pocilgas)que vão ser

destruídas.
Duvidamos que o consiga. Mas,

o que este facto vem revidar é

a ironia da triste situação em «ue
se encontra o proletariado desta

capital, no contraste da sum-

ptuosidade dos bairros elegantes.

As obras de embellezamcnto da

cidade têm custado aos cofres

públicos milhares de contos. To-

das as vezes que se trata, de le-

val-ás a effeito, milhares de infe-

Hzos são expulsos dos abrigos em

que vivem. Quando muito se

lhes dão agasalhos provisórios,

que de modo nenhum re.medeiam

a falta de conforto que ps afflige.

A crise de habitação continua.

sem que f-'e procure a solução ra-

dica! para tamanho mal. Nos

bairros du pobreza, as villas da

miséria sc erguem da. noite, pura
o dia. num atravancamento de

mansardas infectas. E a hygienc

official 6 obrigada, a fechar os

olhos aos focos de immundicie.
onde as epidemias encontram ter.-

rer.o propicio a -sc transformarem
em endemias. E' doloroso.

Não seria mais natural, mais
humano, que. ao se tratar dr-

qualuiii.- melhoramento urbano,

(**«•••**• »«•*•¦ <*.••¦'•"•«••••"«•••*•?"•**» •*•"•*'• *'•»•••

UBW
FRANCEZES

"Á CAPITAL" avisa
á sua elegante clientela
que acaba de receber
novo e lindissimo sor-
timento dos legítimos
sapatos "tressé" de
fabricação íranceza,

para senhoras e
creanças

,«,.¦..¦»§•.••••••••••••••<•••••••*• •**§"••**••§•?* "•*•• »•*••••

casas populares, ao alcance da
bolsa do pobre"

Nesta obra de reparação social
bem podia ser empregada uma
parcella das gordas verbas desti-
nadas ás remodelações estheticas
da fantasia administrativa.

„ráda nus suas regalias e \ pre-
rogativas. Será, porém, assim ?

O regimen do excepção terá ter-

minado, de facto, como de -direi-

to terminou, em todo o teritorio
nacional?.Não; bem se sabe e os

factos são sem conta para de-

monstrar que, por sua conta e

alta.recreação, os mandões dos

.domínios a que estão reduzidas
muitas unidades da Federação, con-

servam suspensas, indefinidainen-
te, as garantias dos cidadãos su-

.jeitos k sua autoridade discrecio-
na ria.

O Rio-Orando do Sul não pre-
cisa. ser mencionado, pois que,
tnuito antes deste sitio, que ago-

ta.acabou c outros que o prece-
deram, vivo sob o regimen do fer-

ronho absolutiamo de um dieta-

dor vitalício e inamovivel, dando
assim pernicioso exemplo. E tan-

to mais perigoso .quanto os fun-

dadores e exploradores do despo-
tismo, no Rio:Orandc, apregoam-
se republicanos da mais pura
água, á sombra de tradições que
(clles cavilosamento invocam, de-

pois do tel-an profanado e. cm

seguida, apagado inteiramente.
Outros tyrannetes, reinantes

sobre domínios do maior ou me-

nor extensão e importância po-
Htica, exercem o poder pelo mes-

moestylo e, ainda por cima, mal-
versam a fortuna publica, quan-
do com ella não se locupletam,
distribuindo-a pela família .e aml-

gos.
Claro quo íts populações tyran-

nizadaa por esses regulctes de

muito pouco ou nenhum alcan-
ce 6 que haja ou não estado de

sitio decretado, pois que, .para
ellas a ausência de direitos -e pre-
rogativas e completa e constan-
te. Os Mathias, Suassunas, Cal-
mons, Sodrés e Caiados, etc. não

se dão ao trabalho do fazer dis-

tineções demasiado subtis, en-

tre a vigência o a suspensão das

garantias constitucionaes, sobre-
tudo depois que a obra republi-
cana do 1891 andou aos boléos,
nas patas da famulagem do ju-
deu Bibiano Bernardes.

Para. p effeito especial da se-

gurunça das urnas e livre mani-
íestação do suffragio, na :proxi-
má eleição, aos respectivos em-

preiteiros, tanto sc lhes dá como
se lhes deu... Pela calligrapliia
(Ias actas falsas não se conhece
se lia. ou não estado de sitio.

Um pouco ile ronnlílírjiçiio
A Leopoldina Rallwa.v — eo»

nheecm-na os senhores? — I 6
uma, entidade surdíssima.

•Não ha meio de fazel-a ouvir

e tomar ronhcclmonto de. umivte-
clamnção, uma queixa, unr pedi-
do, ou... um desaforo.

Ha mais de uma semana, fo-

mos éco, nesta pagina, dos 'cia-

mores de innumeros passageiros
de Pctropolis, que podiam essa

coisa simplissima: —- unr trem a.

mais, aos domingos.
Recorrendo k velha 'e amiga

tnboada, chega-so rapidamente'a.
convicção de que a Leopoldina,
atteniiendo a esse pedido, niV)
iria, afinal de contas, alterar 'de

muito a sua tabeliã de' horários
ou a sua despesa de carvão.

Um trem u mais por semana,
durante o verão, vinha eqüivaler
a Ri trens- por anno. Que repre-
senta isso, no computo geral da»
despesas da companhia?

lia ainda a considerar que "08 
j

passageiros de Petropolis pagam
caro us suas viagens, deixam-se
explorar sem estrlllo e não íal-
tam ali, á hora da .bilhete-Ia.

Por que será .que .a Leopoldina
teima em desattc.nder & e»3w
clamores tão justos?

diretor 4a. Saucta Publica coft.J^sijaiuiti.ueamente oe editicaesem

O Mito. •
Quando o Dr. Alberto Faria foi

eleito acadêmico, o capitalista Al-
berto de Faria recebeu innumeros
telcgrammas de felicitações.

X um desses, do amigo mais in-
Umoj respondeu o sogro do Sr.

Nem grmninnUcnf • ¦ .
O "Correio da Manhã", publi-

cou ha dias, uni sueltinho em que
havia este período .magistral;

"Succedeu um dia, na Centra!
do Brasil, que um empregado, ao
cullocar o aviso ds "trem a par-

O.» limite» Intrre.stailooe-i
Quando foi da conimemoragfi»

do Centenário da Independência
uma das raras partes do .pro-
gramma de festejos, que mereceu
appluusos unanimes, foi a qu*
objectivava ,a solução final dac
questões do limites ainda exis-
tentes entre as unidades federa-
das. . A idea valia , por .um alto-
principio de concórdia para.a col-
lectividade nacional.

De facto, não se podia com-
prehender que havendo o -Brasil,
liquidado todos os seus litígios
de fronteiras com os estrangeiro»,'
continuassem os Estados ra man-
ter dissídios intermináveis sobre
o domínio de faixas do terrltorle
da Pátria commum. Por mator
que fosse a : importância, da jju-
risdição .política attrlbulda ao^
poderes reglonaes o sentimento
da fraternidade estava a aconso<
lhar um .entendimento perfeito
que puzesse termo ás rivalidades
-bairristas.

Mas, infelizmente, esses -.prorso

sitos de confraternização pátrio-
tica não logruram todo o -bom
exito collimado. Houve, niara os j
tornai- realidade, vários 'tertta-'»

mens inspirados pelos mêlrroreaí
auspícios. Todo o esforço üeíi
'hormoriia resultou, entretanto,.!
quasi improficuo desde quo soa
chegou ao terreno pratico do»>a
accordos irretratáveis.

Passou o unno da, lndepen-
dencia; passaram-se outros an-/'
nos, e vários governos estadoaea
continuavam na mesma situação j
anterior, eternizando as suas
questões de limites. E' uma-8i--;
tuaçãfl que não se coaduna íál
completa expressão civica da'"'
nossa nacionalidade. Agora 'po-

rém o governo acaba de extinguir
a Commissão de Limites dos
Estados do Norte, dando por
findos os seus traualhos. Faz-se
portanto, mister que noutras re-
giões do paiz se chegue a identl-
cos resultados, ti

.!.«:' ILEGÍVEL
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54. comTnísvTão organizadora da grande ç tradicional batalha
confetti da Praça Sanz P ona em homenagem ao

Dr. Mario Rodrigues

de

Será. no dia 17 quo em home-

. nngem ao Dr. Mario Rodrigues

realizar-se-á, uma monumental o

deslumbrato batalha do confetti

na Praça Saenz Pena, Para a

mesma ha um grande numero do

prêmios para blocos, automóveis

a carnavalescos que compareçam

a esta monumental batalha. Va-
rias bandas militares compareee-
rão para maior brilhantismo des-

treguo a vários proíissionaes no
gênero.

A commissão organizadora da
referida batalha comp5o-so dos
seguintes: Presidente, Araken Sil-
va, (lord Pagé); secretario, A.
Baltar, (lord Gonga); thesoureiro,
Álvaro Leal, (lord Léosinho) e dl-
varo Leal, (lord Lúosinho) e di-
rector artístico, A. Fernandes,
(lord dansarino). A commissão
de "ladies", compõe-so das se-
gulntes: Maria de Lourdes, Eli-

ta noite. Sua illúminação que j sa e Laura Fernandes, ítala Os
será lolta artisticamente, ostá en- carina o Isaura Andrade.

0 DIA DOS BLOCOS
iii , Jo,próximo dia 19, emfim,' será, sob o patrocínio deste

jornal, realizalda essa impo-
nente festa

Dentro do tres dias, cmíim, o
inundo carnavalesco do Rio do
Janeiro verá realizada essa íes-

¦ <a com quo este jornal reúne cm
i amistoso, mas renhido embate os
, blocos desta, cidade.

ií mm - t

1

Io logar, evoluções.
Io logar. humonsmo,
Io logar, estandarte.
2" logar, estandarte.

O BLOCO CARNAVALESCO E
SPORTIVO RAINHA DE SABÁ'

ADI-IERIU AO PRÓXIMO
CONCURSO

Esteve cm nossa redacção o
Sr. Rogério clemente Villa •,
thesourelro do Bloco Carnavnlc::-
co e Sportivo Rainha de Snhá
que nos autorizou a lazer a 

'.ns-
oripefto desse sympathico bloco
cuja Hódo á rua São .Tos.;, n, 48
no próximo concurso r esta

Levada a effeito pe,a primeira i g£ Ho^Un' f' 
" "*

¦.-¦o P^ado, com cirno,- n[J)CO ^o ^ ^ ^
FINA' — o SEÚ ENSAIO

CERAL HOJE
O bloco que epigrapha stas li-

nhas está se preparando paracomparecer ao próximo concur-
so quo se realizará no próximo
dia 19, do iniciativa ' 

do chro-
nista carnavalesco K. Nôa. Em
sua sede á rua Guilhermfna tudo
6 movimento o agitação. Hoje,
realiznr-sc-á o ensaio geral.
BLOCO RESPEITA AS CARAS— A SUA PRIMEIRA PAS-
SEATA SERÁ' NA PRÓXIMA

QUINTA-FEIRA
Communicam-nos do Bloco

Respeita as Caras, quo os pre-
parativos para a primeira pas-
aeata que osso bloco vae fazer,
nu próximo dia 15, já estão u ul-
timar-se com a actividade queo pessoal do barracão tem dis-
pensado na confecção do carro
allogorico quo vao deslumbrar o
povo carioca.

Mais alguns dias o "Respeita
as Caras" dar; aos curiosos car-
navalescos a demonstração dos
osforçjos dos foliões que estão
empenhados no carnaval externo
do Bloco.

Eis a marcha que certamente
fará suecesso neste carnaval o
oue cstfl. dedicada ao "Bioco Res-
peita as Caras" polo seu autor
Sr. Maurício Pacheco:

CORAÇÃO QUEBRADO!
Marcha

\ dinario exilo, a vicloriosa inicia-
1 Uva d'A MANHA viu-se coroa-
'• da do mais retumbante sueceso.

Nós, que tudo tínhamos feito
t no sentido de apresentar ao pu-

blico uma festa por todos os ti-
i tulos digna dos mnis rasgados
t louvores, cm cuja confecção des-

| ponderamos o meihor do nsosas
. energias, vimo-nos, com o trium-': 

pho da festa, sobejamente recom-
, pensados.

| Este nuno, para a sua reall-
j zação, redobramnos do esforços.
(/' Tomos trabalhado com afinco
/[para. que vejamos concretizado o
; que 'idealizamos.

'¦ E di-íidc já podemos cantar

| 
victoria.O "Dia dos Blocos"!

I marcará, nu historia recreativa

f da dida.de, uma des suas mais
£ radiosas paginas. Será uma af-

' :

ffcrmaçao viva do nosso esforço
i em prol do exalçámento do nos-
; so carnaval. Marcará unia eta-
ii pa gloriosa no recreativlsmo ca-
i rioca.

í O numero de blocos ato* agora
£inscrint03 para tomar parto no

pnterossanto cortamen ascendo a
í vinte.
! Isto diz. com singular èloquon-

. «cia, da animação rclnanto nos' 
.lerraiacs alegres da cidade. Por
R.hi"so poderá avaliar da concom-
nrencia invulgar que terá a nossa

|f tosta.

|t 
Assim, poÍ3, com factores dessa

Wdem, e inuegavel o extraordl-
; mario suecesso em qua resultará
-../• "Dia dos Blocos".
íi 8ua realização importará no

i Jmais ruidoso suecesso câmara-

jjj/lesao de quo ha memória. As-

jj lim, já podemos orgulhar-nos do
Seu êxito.

; i E aos blocos quo concorrerão
hnada mais resta sinão so propa-
nrarem para se distratarem os lau-
jrçiti da victoria.

, A postos, pois, foliões!
'-J3NCERRARAM-SE, HONTEM,

AS INiSCRIPÇõES

'Ll Coníorme' 'tom S" do regula-
Bento, encerraram-se hontem, ás
flS horas, as inscripções para o
«jrande concurso do "Dia dos
/Blocos" quo se realizará no Drc-
fcfimo sabbado, 19 do corrente
f "Eolismina, Minha Nega",' "o
ntome? São vocês que dão"
{•"Chora Chora", "Respeita as
Wraa", "Caçadores do eVhdo", e*Bu choro", (Chuveiro de Pra-
ta), "Faladeiras", "Roxuras",
"Língua do Povo" , "Teimosos"'

' (Recreio da Mocidade), "Eu só
{ «juero é beliscar", "Bloco Chan-
chada", "Vira teus olhos pr'a

|| 'lá", "Eu tu e ejles...". "Inno-
sm contes da Passagem", "Eu sôkí-
.jcSnlio" "Não posso mo amofiná"
Pife 

"Rainha de Ui-bá".
I.4i I DAS CLASSIFICAÇÕES

§S Chamamos a attenção dos in-
teressados para a parte das

; (classificações do "Dia dos Blo-': 
wos":

[| I Io logar, («jnrnneão)
2« jogar, conjunto (vioecam-

pü tpeão).
1° logar, ort$i'.*a] idade,

r

Gostava sim...
Do ti, mimosa flor
Oh! seraphlm...
Meu lindo amor!
Eu fui sincero
Porém hoje em dia
JA não te quero
— Sou da foila!

2" . '

Meu coração
A ti somente amou...,
Mas de paixão.
Também quebrou! (Bis)

1'
Nâo julgeis não
Que soja outra affeição
Toda a razSo
Do eu te esquecer...
Não creias tal

Que apõz o carnaval"Volto 
a ser teu

Atfi morrer!
A directoria pede-nos. publicar

o seguinte aviso:"Realiza-se hojo terça-feira
o ensaio geral deste aguerrido
conjunto c.atumbycnsc, cuja 1*
sahida por força maior só pode-
rá ser realizada no próximo dia
17 quinta-feira. Sendo a passea-
ta deste bloco de homenagem e
a commissão declara que não
vem disputar este ou aquelle ti-
tulo! estando a critério do povo

a sentença, que for proferida.
Pede-se o compareciniento do

todos os que vão sahir no bloco,
hojo, ás 20 horas na sede social",
sedo social."
"BLOCO TODA MÃO DA'..."

Installado na estação da Pe-
nha,, á rua MBntevidêO 143, já ha
quatro annos que vem com'suas
marchas o festas alegrando a
população daquella localidade.
Este bloco, promette para este
atino, sob a direcção do velho
carnavalesco Juliáo Carneiro,
(lord Caraminguás) milhares de
surprozas.

As senhorinhas Jandyra de
Oliveira e Judith Gomes da Rosa
escreveram duas lindas marchas
para este bloco, cujos ensaios
estão bastante animados.

AO BELLO SEXO pnra vossos .nconunoilos, «Iflre.s
vibí .=.aj£iü_: maaBanaBHBa—ii menxtruiifK, IrregnlarlJjuíeK, lo-
inem c«pr.nlnn Seveukraul — A piol, Síbtnn, — Arrnda  Dep.
Urog-. Werneck — R, Ourives 5. Tubo 7fflO0.

AS CANÇÕES QUE SURGEM
Temos a registar, hoje, mais

uma canção que promette fazer fu-
ror no carnaval deste anno, dada
sua letra muito bicm escripta, a
par da musica composta com es-
mero. São seus autores os Srs. Au-
gusto Olympio Coelho o Abílio
Murtinho,

TUA BOCCA
(Fox-Trot)

I." parto
A taça da tua bocea
Tem o doce nectar
'Sempre a crepitar
Do teu beijo quando espouca
Dos teus lábios a sangrar.

2.' parto
Colombina de meu sonho
Teu amor faz delirar
Escuta a voz sublime, cnlunrada
De teu pierrotque viv.e por te amar.

Vem matar o meu desejo
Colombina divinal
K na volúpia sem par desse teu

[ beijo
ÍOu quero oh! Colombina
Succumbir no Curnaval.

A FESTA DO "CANNINHA"
EM HOMENAGEM A'

IMPRENSA

. "Canniuha", esse encantador es-
pirito, adepto intraiislgoritò du Mo-
mo, compositor carnavalesco dos
mais conceituados entre nós, offe-
receti, ante-hnnteai. em sua viveu-
da á rua Rodrigo dos Santos, uma
esplendida festa ,em homenagem á
Imprensa.

A deliciosa reunião, que foi ini-
ciada ás 14 horas, serviu dc pre-
texto liara o biiptismo do "Grupo
do Oanninlia", pu jante aggromla-
ção recreativa ti qual se destina
o mais promissor futuro c qu,e tem
á frente a figura daquelle denoda-
do folião.

A festa, que foi farta cm attra-
divos, transcorreu em meio da
mais ruidosa alegria e teve, im-
primindo-lhe uai caracter de maior
animação, barulhenta jazz - band,
que não deu um instante de tre-
guas aos que delia participaram.

ARTE E INSTRUCÇÀO
A vosporal-dansante em homenaneni

a Mario Rodriijues Filho
Foi afinal realizada, ante-hon-

tem, ti auuunciada "soirée" que o
('. R. D. Arte e Instrucção deu j
eni homenagem a Mario Rodrigues
Fillio c em honra ao seu presiden-
te, Luiz Lopes.

Foi uma festa cordeal e correu
'.iiiiua.da até á meia noite quando

nninou num ambiente de iiiten-
.t alegria e normalidade.

Esteve presente o homenageado
o os representantes d' A MANHÃ,
que ficaram muito ijrutos pelas
gentilezas que .lhes foram presta-
das por parle dos directores da-
quella sociedade, cujo esforço deve
ella o seu progresso.

A "jazz-band" contractatla para
esta festa era muito boa e também
havia bastante concorrência por
parte, dos associados e convidados.

O aspecto geral da festa era py-
rr.miibil. A' entrada viam-se peií-
der flores natunies em ramad.-is,
entremiadas de lauipudns innlticò-
res que lhe davam o aspecto de
uma das entradas do palácio dos
Bourbouos de França. O salão era
encantador, assemelhava-se á sala
de recepção dos Conti de Veneza
ou ao salão de honra dc Luiz XVI
cuja illúminação profusa rebrillia-
va nos crystaes das paredes c no.
cera do assoalho que estava atape-
tado de pétalas de rosas.

As sacadas, o palco, o palanque
da orchestra c os camarotes, esta-
varo em perfeita harmonia, o luxo
e a caprichada ornamentação do
ambiente que tinha sobretudo a em-
bellezal-o mais, as miilticoros bolas
japouezas e as lanternas de luz
fosca e cambiunte espalhadas em
diagonal que se cruzavam no centro
de onde pendia o rigorissimo can-
delabro que projectavtt ao ambien-
te a sua luz fulgurosa e feérica.

K depois os convidados inminie-
ros, sobresaindo o bello sexo que
se via ali representado pelas mnis
bellas "girls" da nossa sociedade.

Mario Rodrigues Filho, o feste-
jado autor de "Bonecas", cuja
sensibilidade profunda ferir c fez
reviver a alma dos mnis seepticòs
e dos mais melancólicos, num os-
tylo original c brilhante, também
ficou deslumbrado an penetrar na-
quelle recinto de pau e de alegria.

Sendo gentilmente recebido por
lima commissão dc formosas fre-
quentadoras da "Arte", Mario Ro-
drigues Filho, tornou-se logo ca-
ptivo com as iittenções que lho fo-
ram prestadas, dnnsando ininter-
rumptanicntc ate ás '2'\ 1|2, quan-
do Sc retirou satisfeitíssimo com a
bella noite que passara em tão
fraternal convívio,

Carlos 'Ponteia, Antônio Lins
¦Toso Cortcz e Luiz Lopes o quem

também se estendeu a homenagem
tributada a Mario Rodrigues Fi-
lho, esse denodado trio de cner-
gias sadias e moças, a cujos es-
forços muito se devem do ruidoso
êxito da festa, e que se acham
á testa da Ala dos Morenos, não
mediram socrificios, não recuaram
ante obstáculos, no sentido de, com
cila, assignalarcm mais uma cs-
frondosa victoria para mil vezes
victorioso pavilhão da "Arte".

E para terminar dizem que o
conjunto musical que lá estava, não
podia ser melhor, pois não deu
tréguas aos dansarinos, desde ás
20 ús 2-0(2 horas, quando terminou
a brilhante reunião dansante de
ante-hontem na "Arte c Instru-
cção".

EM OLARIA
Deslumbrantes as batalhas hon-

tem realizadas neste local, nbri-
lhnntadas por cxeellente banda do
Corpo dc Bombeiros o as suas ruas
profusamente illuminadns a caprl-
cho.

E' digna pois dos nossos lon-
vores a digna commissão que di-
rigiu tão sumptuosos festejos.

AS BATALHAS
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num so sorteio
por 30$000

Mm è loas
ÜNÍCA, no Brasil, qui

distribue 89 t em
prêmios

Vende-se em toda
parte
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MEIAS '

OICKSON

HOJE
Na rua Thoodoro ria Silva —

K. Nôa fará parto tia commissão
julgadora — Está, deveras, dos-
pertando vivo int cries se, nos
arraiaes carnavalescos de Villa
Isabel, a pyra.-nidal batalha de con-
fetti que o bloco dos Valentiiios
dn rua Theodoro da Silva fará
realizar hoje, em homenagem aos
chronlstas carnavalescos.

Assim é que as conhecidas casas

v.«i>»Mt»e.i»»««».iii^n»|..|«|,.<jMo.^.i|„i-ç„(„|l,

COihmèreiacs Bazar Parisiense, .Toa-
Iheria Pias & Leonidas, Pliaririttéin
Rodrigues, Ponto Chie, Parque 28
de Setembro, Phaíol de Olaria, Fa-
lincnjle Perfumes Delicia, Joalhe-
ria Xnii'.e o Dr. Souza Soares, Sr,
Abílio Rabellii, e riuiitós outros já
offcrecernm ricos o custosos pre-
mios para o molhar rancho, bloco,
auto e fantasia que melhor se npre-
sentar.

Ao bloco organizador dessa ba-
tnllia, foi eutregiiio pelo Sr. l.n-
111.11'linc Babo, autor da popular
caução carnavalesca Calças la.fj.is,
iimn valiosa taça para ser offorè-
cala uo grupo que :nellior cantar
aquella samba,

Ü julgamento será presidido pc-
los chrohistás ''Barulho". "Palii-
menta", "K. Nôa" e "fyrilnm-
po", convidados lospeeialmoiito para
esse fim,

As senlioritas Odette Pnvageau,
Laura Farin o Mine. Octacilin Ra-
poso, auxiliarão a commissão jul-
giidora.

Na rua 21 de Maio — Organiza-
da pelo folião João Baptista (íou-
çnlves da Silva, realizar-se-á hoje,
nesta rua, unia batalha de con-
fetti.

Da cpmmissão organizadora, fa-
Zicm ainda parte as senhorinhas
liudovica Goyanás, Maria Telles,
Oscariuà Gonçalves de Azevedo e
Hcrminla Branco.

Praça Ferreira Vianna — A jul-
gar pelos preparativos, em vias
de conclusão, da grandiosa bata-
lha a se effectiuty hoje, lõ, na pra-
,,;l perreira Vianna, ruas 20 de
Novembro, Teixeira de Mello, eai
Ipanema, 0. de se presumir ser
uma dns mais ncnliidus quo têm
havido nnqiielic aprazível bairro.

A commissão c formada pelas
senlioritas Elvira Büroiio, Alzira
Medeiros, Áurea Medeiros, Rita Vi-
eini. .Tulin Vieira, Ezir Dutra. Má-
ria Lima o Srs. Niiif Cury, .Torço
Sofia. Joaniinto, Júlio, Tlioniuzi-
nlio. Luiz c /r-zé.

Nn rua Jcckoy Club — Os' car-
navalescos da i-ua Jóckey Ólub te-
rão, hoje, lfí; mnis uma opporhinl-
ilude para dor expansão nos seus
èritlitisiusmos de verdadeiros fo-
liões.

1" que será realizada uma grnn-
diosa batalha de coufotti na refe-
rida rua, graçns ás denodadas car-
navalicscas Maria Rotta. Zair, lll;a
r Elza Pitta. Lueilio Oliveira, Ma-
riu de LourtTes Oliveira Meuilonçn
e Jesuvina Rocha, que formam a
commissão do palanque.

AMANHÃ
Na rua do Lavradio — Nesta

rua, amanhã, 1G, realiza.r-se-á uma
imiijopènto batalha de cònfictti, em
homenagem ao Dr. Machado ('!oe-
lho,'-.candidato ú deputáção federal
pelo- I." districto.

A commissão não tem poupado
esforços paru que seja de com-
pleto sucoesso esta encantadora
festa.

Rstá assim constituída a com-
iiiissão dns festas: Dr. Dario Fer-
reira Pinto, João J. Martins, Os-
car Sampaio e Constantino de
Soufza,

Em Copacabana — No trecho
coinprohcndido entre a rua Fi-
guéircdo Magnlhães, Praça Sci-zí
dcllo (em voitnl. e rua Barroso,
realiza-se amanhã, unia grandiosa
batalha d," confetti em homenagem
ao Dr. Vianna do Cnstello, minis-
tro da Justiça e ao "Beira-Mar".

DIA 17
Na rua dos Cajueiros — Orgn-

niziida por um grupo dc moradores
do local, do qual fazem parte os
senhores Antônio Luiz. M.-nioel da
Silva Ramos, Adelino Cardoso, Ma-
noel Rodrigues, Càidos Cardoso Pe-
reira, AValdemiir Augusto dn Sil-
va, Josc Rnbello; Manoel Rocha,
Francisco Galhardo e senlioritas:
Oarmen Gonçalves Duarte, Rosa
Rezende, Adcliun Rezende, Con-
ceiçno Rezende, Iponinã Amancib
da Costii, Ilumbelina Cardoso Pe-
reira, Celestina Rodrigues, Min-
docu Gonçalves o Helena Cardoso
Peneira, realizo-se uo dia 17 u.-na
bataUia de confetti.

Em Quintino Bocayuva — Rea-
liza-se no dia 17, uma batalha de
corifotti.

Em Santa Cruz — Por motivo
do nino tempo cm Sarittl Cruz, no
domingo passado, foi transferida
pura o dia 17, u batalha dn rua Fe-
llppe Cardoso, em homeiiagèm á
imprensa.

DIA 18
Na rua Senador; Furtado — Nes-

ta rua. nu dia 18. rcnliznr-se-ii
uma batalha de confetti, organiza:
da por um grupo, do qual fazem
parte os foliões Francisco Rocha
Ferreira, Antônio Atc:n, Eduardo
Viobey e os auxiliares José Fer-
reira, Eurico de Oliveira, José
Cury. Herminio rte Paiva, Rober-
Io Ramos e Diamantino de Almei-
da.

DIA 19
Na rua dos Inválidos — Con-

tinuam animados os preparativos
para a grande batalha de confetti,
que em homenagem ás Bundas dn
Colônia Portugueza e Dr. Vieira
dc Moura, organizam os moradores
da rua dos Inválidos.

ASSOCIAÇÃO PROTECTORA
DOS OPERÁRIOS DA
E. F. C. DO BRASIL

Esta associação declara para
todos os effcitos, aos dignos com-
panlielros dasta Estrada, o a
quem possa interessar, que já-
mais so envolveu, nem envolve-
rá em questões poftücas, em oho-
dlencla ao nft. 1" ue seus esta-
tutos, quo illz o seguinte:"Art. 1" — A associação não
so fará representar cm actos po-
llticos nu religiosos, respeitando
a liberdade do crenças ou opl-
nlão de seus .associados. Paru-
gra pho unlco — Fica vedade a
qualquer associado o direito do
servir-se. do nome da associação
para esses fina."

Fazemos a presente declaração
liará evitar más Interpretações
ou explorações evontuaes.

Rio, 12 de fevereiro do 1(127.
José M. Teix«ílra, Io secretario.

CENTRO AUXILIADOR DOS
OPERÁRIOS EM CALÇADOS

Convito para assemblea especial
Do accordo com o art. 2!) dos

estatutos, são convidados todos
os associados deste Centro para
a assemblea geral especial a
realizar-se no dia 15 do corrente
áa li) horas, cm nossa sede social,
á rua Visconde de Itaúna n. 201.

Ord,cm do dia estatuída:
Apresentação do relatório da

direciorla;
Acclamação da mesa que de-

verá dirigir as eleições da nov«
directoria. — A directoria.

sumidores, mais do que nunca se
encontra interessada no caso,
pois tendo que. apresentar ao
Congresso suggestOos sobro o ca-
so, deseja ouvir a opinião do to-
dos, inquilinos o senhorios, para

INEDITORBAES

COMIVIENTARIOS
¦i iwnmiiwiiiiiiiiwiiiiwiwiiiiwi nn wiiimínin 11 —M'^tmWmnmmmmmmtmmim»
¦ ¦wiiiiimii  ¦in»»—«iinMinM-m-in mi " -—¦¦-—*»¦¦¦-—---——¦. ¦ ,, ^^

demascara aos seus adeptos, I mondou ao suffraglo
apontando-os á opinião publica
como elles realmente o são.

Não precisa um governo que se
sente amparado pela maioria

concidadãos, mio fui

que seja possível crear-so uma | absoluta das forças políticas do
oslei equitativa, que acoberte

Interesses de. uns e outros.
Por isso, a Liga abriu, cm sua

sido, á rua Marechal Florlano,
11, 180, Io andar, um questionário,
convidando a todos iridlstinotd-
mente a nsslgnarem o seu nome
e darem a güa wuggestão sobro o
assumpto. A sede acha-se aber-
ta, diariamente, das 9 ás 20 ho-
ras, onde serão recebidos com
satisfação todos os que quizóromnttender ao presente appullo.

Experimente esti- iralamcntu
Muia insliiUp drsinarfcf irto

UNIÃO DOS TRABALHADORES
EM PADARIAS

Sedo: rua Senhor dos Passos, 192
AOS ASSOCIADOS E A'

CL.VaSE EM GERAL
Companheiros, dospértãe! A

União, vos coucita ao cumpri-
incuto ilo vosso dever.

Necessário se torna a demons-
tração «le vossas consciências.
Cerráo fileira cm torno do glo-
rioso pavilhão da nossa "União"
Uni-vos, palavra essa que devels
repelir em todo local quo vos
encontreis.

Sem a União, jamais tereis os
vossos direitos respeitados.

Não desejaos por ventura me-
lliornr a vossa situação eeonomi-
ca. moral, Intolleótual c politica?
Como pois? Dentro da vossa
União, comparecendo a todas as
assombléns, dofendondo-a ç pro-
pagando-a em todo o local, onde
ustivordos.

A consciência do trabalhador
não está são somente em contrl-
liiiir com a sua mensalidade para
o Syndicato. E' dever de todos
võs comparecer as nossas assem-
blôas «[uo realizamos todas as
terças-feiras, ás 5 horas da tarde
cm nossa sòde social á rua Senhor
dos Passos, 11)2.

A mudança do horário das nos-
sas reuniões das 10 para ás 17
do commum accordo com a deli-
beração Ua assemblea, 6 de gran-
de vavtagem para todos nos. Nem
mais um só trabalhador em Pa-
darias fora dn União.

Vindo, companheiros, o momen-
to exige cohcsão; abaixo o indlf-
ferenlismo.

Todos á assemblea de terça-fei-
ia ,'ás 17 horas.

Viva a União dos Trabalhado-
res em Padarias.

A ('timmLssílo Kxecutlva
ANN1VERSARI0 DT TRAGÉDIA

QUE VICTIMOU GIORDANO

c/o
^«fiaUrlBi.

"gt} 2iimap/ifiaá>
Mjg <ür terminada

aateoai

PARA l\um BI CASA
wz a grifa £. ^ Pa * &m

m
i..8..o..a«»..»'.e.<»'.j..o--<i">-*.'>»< ..«>..?..». .ft><:

BEBA âliRAPY
AGUA MINERAL SEM GAZ ARTIFICIAL

¦t.g«t«^#..»,,l*.,f„t„0.,#..,..t„|,^|„|^f„#,tf„#1^,(t,^„>M#„ríwt»« .••..*.. t-«-(f.í-#*.|««.^..»..».^.,9„#..

BRUNO
A Liga Antl-fascista do Rio do

Janeiro communica ao publico
desta capital e especialmente ao
proletariado, que coiuniemorará
na noite do 17 de fevereiro do
1927 o annivorsario da morte do
sábio martyr Glordanó Bruno, ce-
lobrando uma sessão civica na
sírte da Federa,ção dos Metallur-
gicos, á rua Senador Pompou, ás
20 horas, em continuação á cam-
linnha iniciada ha imprensa, e
agora intensificada contra a ty-
munia dominante na Itália. A
t.vrannia italiana está sendo oxer-
cida por um criminoso lombro-
siano c- á o rtgimen do assassinio"legal".

líenito Mussolini, com seu des-
potlsmo c sua violência, deve ser
combatido por todos os que amam
e so batem pela liberdade. Não
se. trata d.a Itália, mas de um
regimen de dictadurá feroz quo
ameaça alastrar-se oppidemica-
mente.

O Sr. Dr. Fábio Luz, paladino
de todas as liberdades, conhecido
eseriptor c publicista, aededeu
ao convito da Liga c falará em
nciiic da mesma, rememorando a
vida e martyrio de G. Bruno o o
retrocesso que .vem tendo a li-
herdade na Itália.

Cidadãos, acadêmicos, opera-
rios, povo desta grande metro-
pole, comparecei á reunião de 17
de fevereiro, data funesta cm que,
ha trezentos e vinte e sete annos
foi martyrlzado o sublo pela
Igreja Romana.

A tribuna é livre. Outros mui-
tos oradores, depois do confe-
rencista, usarão da palavra. En-
trada franca. — Fcrdinaiidn Alo,
Io secretario.
UNIÃO DOS OPERÁRIOS EM

CONSTRUCÇÃO CIVIL
Sedo: rua Acro n. 19 sobrado
Como «Io costume, haverá nes-

ta associação, assemblea geral
ordinária, quarta-feira próxima,
16 do corrente, ás 1!) horas, pára
n. qual são convidados todos os
trabalhadores na industria de
construcQão civil, associados ou
não, como sejam carpinteiros,
ostucadores, pedreiros, pintores,
cainfates, serradores, apparòlhà-
dores, ajudantes e os demais tra-
balhadóres cm serrarias.

Convida-se os companheiros
que trabalham nas offieinas do
Sr. Antônio da Silva Barbosa á
rua do Senado n. 17-1!) e Sr. .T.
1'. de Oliveira, á rua Araújo Li-
ma n. 18 a comparecerem a esta
assemblea par,, tratarem dc as-
sumptos de seus próprios interes-
sos. — O Io secretario.
ALLIANÇA DOS TItAHAl,HAIJO-

H1SS K>í MAllCrc.\AKIA
Sc«1«m ma Cniuerlno n, 10, 1°
Realiza-se amanhã, quarta-fel-

ra, Ki do corrente, ás 19 horas,
uma assemblea geral ordinária,
onde serão tratados assumptos
de alta relevância para a corpo-
ração.

A commissão executiva convo-
cando os associados da Alliança
a se reunirem, pois quer por ao
corrente todos que se interessam
pela vitalidade da associação, os
últimos trabalhos associativos,
bem como, as novas proposições
a se porem em pratica, como se-
jam: a mudança da sede para
um local mais central; a reorga-
nização da commissão executiva,
preenclicndo-se os logares vagos;
a continuação do estudo dos nos-
sos estatutos desde muito inter-
rompidos.

Estes pontos já constituem um
acervo de muito trabalho, 1-" mis.
ter que a vanguarda da indus-
tria mobiliária que já deu signa]
de si, publicando um manifesto
programma) oceorra á esta con-„
vocação dando a sua decidida col-
laboração na obra de rejuvenes-
cimento da Alliança, para collo-
cal-a no mesmo plano cm que
pairava, antes do desfallecimen-
to porque passou.

A commissão executiva appella
por estas collumnas para que a
corporação saiba corresponder aos
seus relnterados esforços.

Que ninguém falte a assemblea
geral! — Ilio. 15-2-927. A c-om-
missão executiva.

A LU! DEFINITIVA DO IX-
(IDIlil.YATO

Como 6 do conhecimento publi-co ,a questão do Inquilinato, con-
soànte as declarações do "leader"
(ia maioria. Dr. Júlio Prestes, de-
verá ser estudada no anno cor-
rente pelo Congresso, afim do
ser creada a lei definitiva do in-
quilinato.

A Liga dos Inquilinos e Con-

Na Feira das Vaidades
ANNIVERSARIOS

DR. THOMPSON MOTTA —
A data de hontem registou o anni-
versario iialalicio do illustre dou-
tor Tlionipíon Motta, medico dos
mais acatados desta capital e
.'ictuii! direetor do IToNpüal São
Francisco dc Assis, 0ndo Im an-
nos v,em prestando os mais assi-
gualados serviços.

Registou-se, liontein, o anni-
versario nataliclo da distinéta se-
nhoruiha Maria Pereira de Souza,
filha do Sr. presidente da Kònu-
hhea.

Maria Helena Nery, a in-
tpnessante füliinha do nosso dis-
tinefo companheiro de trabalho
Adolpho Nery, completa, hoje,
mais uni anniversario natnlicio.'

Essa intelligente menina, que 6
iilumnn do 7." anno da Escola José
de Alencar, receberá, por isso, das
suas "inúmeras aaiiguinhas e de
seus. pnes, muitos cuiuprimeiitos.

Completou, n0 dia 11 do cor-
rente, mais uma risonha prima-
vera, a gõritilissimá senhorinJni
Dyrcc Fonseca, dilectn filha do
cornocl do Exercito, Sr. Alfredo
da Fonseca, eomiiiamlnnte do 2.°
Batalhão da Policia Militar, rnoti-
vo por que os officiàés desse cor-
po, em expressiva c justa home-
niigeni, offereceraai um mimo á
antiiyõrsariánte.

O coronel Fonseca, apesar do
pouco tempo que exerce aquella
commissão, já-conta com a s.vm-
pnt.hin c amizade dos seus com-
mandados, principalmente da offi-
cialidade, pelo seu trato dc dis-
tineto militar e lexcollente cava-
llieiro.

Na residência de S. Ex., por
esse motivo, houve uma recepção.
á qua compareceu grande numero
de pessoas dn sociedade carioca,
em cujo meio é S. Ex. grande-
mente relacionado.

A' senhorinhn Dyree c seus di-
gno.s pnes, as nossas sinceras fe-
licitações.

CASAMENTOS
Riealizn-se hoje. o enlace mntri-

monial da gentil senhoriuha Odilia
Gomes dc Mattos, filhii dn Exma.
viuva Dr. Jorge Gomes de Mnt-
tos, com o Dr. Jorge Silveira, di-
nico em São Pnulo. A cerimonia
será revestida de toda a intimi-
dade, realizando-s,e os netos civil
e religioso na residência da noiva,
á rua Voluntários da Pátria 455;
e nn capella de Nossa Senhora da
Piedade, em Botafogo respectiva-
meute.

Riealizou-se, hontem, cm Ti-
radentes, Minas Geraes, o enlace
matrimomial do pliarmaceutico Luiz
Cândido Mendes, com a senhorinha
Isaura do Nascimento, filha do
abastado fazendeiro daquelle Esta-
do, coronel João Carlos do Nasci-
mento.

Rea liza-se, no dia 12 do cor-
rente, o casamento do Sr. Marti-
nho Antônio Gomes, funcciotiario
da Leopoldina Raihvay, filho do
Dr. Álvaro Antônio Gomes, com
a senhorinha Alzira do Moraes
Sampaio, filha do industrial Sr.
Emygdio Neves Sampaio. Ambas
ns cerimonias se effectuaram na
residência da noiva, á aw.nida do
Exercito n. 41, sendo o civil pre-
sidido pelo juiz Dr. Edgnrd Li-
mociro, e o religioso piÜV Sr
Revmo. Joaquim da Motta Ma-
clmdo.
BODAS

Festejam no próximo sabbado,
11), o -10." anniversario do seu fe-
liz consórcio, o illustre Sr. Alexaii-
drc l.ninberti de Souza Guimarães,
contador da Fiscalização do Por-
to do Rio de Janeiro, e sua Exma.
esposn Sra. D. Cora Bilac Gui-
ninrães.

O distineto cnsal. receberá em
sua residência ns famílias dc suas
relações.

NOIVADOS
Acaba de contratar casamento

com a rtcnhorinhu Judith fVVen-
deing, filha do Sr. José Costa
Wendeing, 0 Sr. Morios Dias Gro-
ba, icstimudo collega de imprensa
e alto funcciohario da Agencia
Americana.

VIAJANTES
Regressou da Europa, 0 Dr. Re-

nato de Toledo Lopes, ex-director
d'",0 Jornal".

Estado do recorrer á provocação
de desordens paia niauun n.n,,.u
o seu prestigio. Esse se con-
Stata a cada instante, confirma-
se, Indiscutivelmente, pelas mais
claras, espontâneas e calorosas
mahlfestáçõos de nòlldarleda^o,
iiuu constituem, putrosim, o muia
decidido repudio áquelles quu aü-;
piram o domínio com preterição
dos sagrados direitos do povo.

Hasta de enscenações ridículas!
Si o direito de diopulár uma

cadeira dc Senador outorga o de
catar eleitores, com promessas
de todos os quilates, jamais pódò
conferir o de so pretender dos-
morãllsar o Estado, enipreslaii-
do-llie uma situação anarcliizadn,
quando o certo é — o todos tos-
tcmunliaiu — que varamos uma
pbaso de trabalho intenso, de
actividade febril pela grandeza
de nossa terra o sob um reglmon

I de ampla e absoluta liberdado.
E| licito a qualquer pleitear po-

slçõcs. O que não C licito, nem 6
dlgno.nem é decente, C quo se
procure galgal-as enxovalhando
o nome do Estado, cuja represei!-
tação se aspira, diminuindo-lho
o conceito com propagandas re-
vpltantemonto invorldlcas, maril-
festamento calumnlosas.

>Sd aos políticos fali Idos podo
occòrrer esso processo do crear
ntmospbera favorável, fnntasian-
do RÒrsogüloOos e desordens, com
o fito único de mascarar, no mo-
rnento opportuno; a sua infalllvcl
derrota.

SI o pretendente á renovação
do mandato de Senador tem, do
facto, o prestigio quo blasòlia
possuir, venha dlsputal-o lenl-
inentu nas urnas, pondo do par-to o seu avolhantado systóma dc
embustear com grosseiros ardis,
de se arvorar em sacrificado peloavojão de rigores, que o Governo
jamais praticou.

O apoio quasi unanimo com
que conta o Partido Republicano
do Espirito Santo, para fazer
trlumphar nas urhág os nomes
dos candidatos quo ello recom-

a politi

I»

f-oua
. onquistaiio

A custa do compressão, !-:!io i-,,_sulta da ospontaneidado dó el'i"lorudo, que prestlgiii
domlharitò, porque es
representa ns vordadolras nsptrâ"
çf.es da terra capichalm, (,.,: Kvl\*
mais puro.i Idéáes. que são os «lii
avançar è progredir para \wj col-
locarmos, afinai, nu po(,*o i|,
inque que, (leiitro cm in
«leremos desfructnr na
nliDu brasileira.

18' a opinião publica nu mais
brilhante Impulso de gnuitiíio,
que encoraja e ánlinn o governo
coni Infeqjllyqcáfl demonslfntjoí-s
de solidariedade, retribuindo
eom esse fféstó digno, os larunia-
si mos benefícios quo a actual
Hi.iioinlstrnção tem proporcionado
á conectividade osjjlr.lto.-satitonsü

E quem su encontro em uii si-'
iviação, assim fortemente utnpa-
fado nor todas as reaes expres-
hõcs políticas existentes no l-:?-
tudo, não recorre a tuimilton,
desordens o motins para vencer
eleições.

Reptlgnn á consciência do hi>,
homortto Chefe do ISxecutlvo \U.
tadoal a pratica do actos
comprimam OU corrompam iv
scloiiclu popular.

A sua autoridade no scon.irlo
político é uma conseqüência i\:\ ¦
lisura de seus actos, da Slipariot
orientação que Imprimiu aos na.
goclos públicos, elevando o neine
dc Estado, exaltaudn-o patriotl.
cnihehtc por uma Incansável «
laboriosa gestão, que marcarl
época nos factos do nossa liia-
toria.

E é por isso que. dia u dia st
avoluma o prestigio de sua per-
sonélidnde, hoje o alvo da mais
viva sympáthla e dr mais franco
apoio por parte das forças politi-
cas do Estado.

Dòbliiterèm; pois, os rema-
nescciucs do pari ido agonizante
contra o despotismo que a sua '
eaclioltt duvidosa Imaginou: « .
povo saberá desprezar as suai
falsidades, o, dosprozando-as, !
dar-llies-á uma liçc.u dc nobreza,
dc dignidade, de civismo.

(Transórlpto do "Dlarlo da '
Manhã", de Victoria, 10 do le-
vereiro do 1927). /
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Advogado c Jornalista
O unlco dos candidatos á depu-

tação federal, pelo Estado do Rio,
que até agora, de accordo, aliá.s,
com as normas da verdadolíxi c sã
politica republicana, lançou, ha já.
oito mezes, pelos jornaes da zona
sulina, brilhante manifesto ao
eleitorado, crystalllzando, assim,
dentro de uma formula — pro-
gramma, idéas, cuja opportuni-
dado so impõe como finalidade so-
ciai.

Questóes da mais alta relevan-
cia político social abi foram des-
dobradas e ventiladas, n'uma ele-
ganto çomprehénsão dos aconteci-
mentos quo agitam o pensamento
moderno.

Thescs do indiscutível expres-

são para o ambicrifo ée nossas
còfrltações colloctivns, encontra-
ram, no candidato, um brilhante
oxplanador.

"A Desapropriação dos Iatifun-
dios em beneficio dos pequenos
lavradores; o Divorcio; os Direi-
tos da Mulher; Leis de protecção
ás mães não casadas e aos seus
filhos; a effec.tiviiqáo do Código
do Trabalho, cm defesa dos ope-
rarios — os eternos martyres da
organização politica vigente; o
voto secreto; o Ensino Obrigato-
rio; us Estradas do Rodagem";
etc., etc, são o aflsumpto de que
so oceupara o candidato na pha-
so de sua noção parlamentar, se
merecer o suffraglo do eleitorado.

O Comitê Central pró Rclcnlo
- i

"ESCULAP1NA"
Injecçoos Intra-musculares, baso tannino c glycose, appro-vado pelo D. N. do S. Publica n. 227 cm 19-5-926, tratamentoradical da blenorrbagia, Leucorrhéa (flores brancas), metrllese suns múltiplas complicações. Deposito Drogaria Ribeiro Me-nezes, Uruguayana, 91. Uitoratura e informes a quem os pedir,Instituto rhernpico Nacional, rua Chaves Pinheiro n 81(Meyer), caixa postal 1362 — Rio.
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Complicações inúteis
São freqüentes, em todo mun-

do, certas cocelras que marty-
riram a:; victimas durante so-
manas, mezes e mesmo annos.
Para, combatcl-as, usam-se ba-
nhos ' sulfurosos, applicam-se
pomadas irritantes o mal cliei-
rosas, dias e dias, trocám-se as
roupas do corpo e da cama sem
que, muitas vezes, os resultados
sejam favoráveis. Taes compli-
cações inúteis não têm mais ra-
não de ser, depois de a Casa
Bayor introduziu o magnífico
produeto liquido denominado
MitigaL Além do curar as co.
celras, sejam ossenciáos, sejam
parasitárias, tprovocadas pelasarna. ou já começa, carrapatos,
piolhos, etc.) em duas ou tre-s
applicaçõos, tem a vantagem dc
ser do uso asselado, rápido o
comiiiotlò.

A' vista disso — porquo cem-
plicaçücs inúteis?

Premiado com o Graiulc Prêmio
c niçtltilha «Ic ouro nn E^pnulçflo
Iiucrniicloiinl ,ic Knnin, cm 1920,
Poderoso miidicamento para AS-
THMA, imüNCHITES agudas ou
cnronicas o todas as affecçõeu
pulmonares. Adoptado na clinica
de diversos hospitaes.
DEI'.: UODOI.FJ10 HESS & O.

UIO
JOÃO LOPES, S. PAULO

DESTRUIÇÃO COMPLETA DO*
RATOS, USANOO-SE O

EASSíltíiS' 

dc flore» STntnrne

línaUiíiJ _ nua Goncnlve
IJIiin n. 38 — Tc!.
I.i-bi-fio «fc Wnlilciun.-.
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itesMiteil
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. B Vende-se em toda parte B
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0 Instituto La-Fayette
aceita ainda inscripções para o
exame official de admissão ao
curso gymnaslal seriado e ao
curso commercial, até o dia 21
do corrente, lladdock Lobo, 25.1.

movhs mes?
CASAS BELLA

AURORA
Cíttete, 78-80-1t%

— Conde dc Bomfim,
de P.otafogo, 34S.

186 e Praia

TINTURARIA PARIS
E' a melhor e não é a mais cara
E' a que melhores trabalhos tom
ft-lto em Botafogo.

RUA V. DA PÁTRIA 87
FONE SUL 2353

V venda em todns ns chsiix de
ferrugens, «Je soiucntes c

«Irogarlns

^íKhIBIIí
SALÃO SILVA

mudou-se da Àyénltía Rio Bran-
co, 124, para a Avenida Almirante.
Barroso n. 5, onde continua a
vender a afamada Água de Colo-
nia Stclla.

' '" "" ' ' ¦--——' .íi — ¦ ¦"¦"'¦¦<

A. Magalhães
Cirurgiâo-Dentista

Cons; Ramalho Ortisão, 9 — 1*
andar — Sala 11

Tcl. C. 1456 — Das 1Ü 112 ás 3

lieis {pifn ímè
Alistamento eleitoral

na rua do Rosário n. 159
— Io andar, inebpenden-
te de compromisso po-
litico ou despesa.

ESCOLA PARA "CHAOFFEBRS'
Avcnliln Salvador dc Sá. 19S A c

II — Tel, Villa 5801)
Direotor-Proprletario — Eng,

— tt. S, Pinto —
Curso Completo dc iiincliliins

Candidato sc-in pratica 15050001
Candidato com pratica 120Í000 j

Curno de Direcção
10 horas om carro "Ford" lOOyOOO í
10 horas em "Studebaker"

e "Chevrolet" 1505009
Preparam-se candidatos para o'.

Carnaval. Pagamento cm j (S
prestações. 1"

AMARELLÃO-OPILAÇÃO
«Mii-'vrÍ.V.ir;0nt0 

SeB,Ii'0 e.Barantido com os comprimidos de -PHENATOL — considerado ha annos, entre os seus congene-rçs, o especifico da Opilaçfio. Preparado com produetos forne-oldos pela firma allemã .1. D. R1EDEL — BEIU INNão exige dieta nem purgantes. A cura
exame das fezes.

Com o emprego do — PHENATOL — e em scirnidi rio»comprimidos dc _ ferro ORGÂNICO - tem-se?absoluU KJcerteza da cura da Opilaçãoe du Anemia nroduzid-i ,»? , 
", 

imoléstia. A' venda em todo o Brasil. í'-, -o d 
'<, 

? tlibo K
390.00. Depositários Cernes. - Alfredo do Carvalho £ Cii ~Drogaria baptista. — Rio de janeiro. — 1» de Marco 10

- BRITZ.
ootitirraada polo
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CHÁBY PINHEIRO VEM 1
AO BRASIL , I

¦tfpnhuma noticia móis agra-
dfiVrj nowv mais sensacional po-
,/jV.,i'M c/ar //o./c! nes ijac se fn-
/(irossítiii. pêlo theatro entre nos,
,in que o dn linda, mais uma
,.,- ao Brasil, do grande actor
da raça Chaby Pinheiro.

ictualmcnto enoonlra-sc elle
„,', ama estação da repouso na' 
ualia, onde a arte, cm todos as
,uns 

'manifestações 
voe impres-

tlonando o seu grande esplr,ito.
1 noticia da sua visita á nossa

oii.iin tirem-os, graças a genti-
\r.ii d» intelUgente actor Olavo
Ác narras, ha pouco chegado d-'.
„ i compensadora tournée pelo
Interior, de S. Paulo, Minas e
listado do Rio.

De uma carta do eminente
.actor a Olavo de Barros, extraiu-
nns estes trechos interessantes:

¦¦Sós tivemos varias proposc-
jair iikm preferimos gozar umas
longas férias muito bem ganhas
r„,n o traballio do "Leão da
Kstrella" e as fadigas da
lorunCe.

límta não sei o que faremos,
•«.ns d provável que organizemos
Companhia para preparar roper-
ferio c irmos ao Brasil.

O Brasil, o a minha idéa fixa!
Não tanto pel«, 

'fica de negocio
nrupriedade dito flnas pelo pra-
ser que me dará o rever as pes-
m-fis c as coisas que ahi nos en-
eaniam e a quem queremos tanto
quanto queremos ris pessoas e ás
coisas d anossa terra! E é natu-
ral: Eu passei ahi metade da
minha carreira, a melhor parle
da minha vida artista!"

PRIMEIRAS
SAflNAVAL NA RUA

O íris deu-nos hontem as pri-
tneiras representações da burleta', "Carnaval na rua" original de
Cyro Ribeiro.

A peça apezar de fraca, conse-
guiu agradar, contribuindo para
íüie, agrado a estrella da compa-
Tihln, a Sra. Lyson Cnster que" 
muito embora recebesse o papel
na sexta-feira á noito, por tor
adoecido uma sua collega, conse-' 
jrulu um verdadeiro triumpho in-
ierpretando o papel do Rita, uma

; typica quo só mesmo por uma'¦ Lyson, poderia ter agradado.
O que multo nos admiramos fo!

I oucont.rar om uma das frisas as-
í sístlndo a. prlmiére a artista que
'deu parto do doente...
'¦ Asdrubal Miranda, A. Vislanl,
.' Vicente Foliolo, Prenda o Pombo,
i muito contribuíram para a afina-
; ção da burlota.

A. M.
i UM AESTRE'A NO PHENIX

i A companhia Olenewa-Pinto Fi-
j lho fará estrear na próxima quin-' ta-feira, em números da revista'(••Dentro da noite" a encantadora' "estrella" argentina Lydia Cam-

Realisa-se hojo, no Recreio, a
festa do Marques Porto e Luiz
Peixoto, no centenário do "Pres-
tos a chegar..."

Será representado o novo qua-
dro "Café da mão Joanna" cuja
distribuição é esta:

Seu Azevedo, p h i 1 o s o p h o,
Arthur Castro; Frontinho, poeta
de água doco, Ângelo Freitas, (es-
tréa); Maestro Campo, autor da
'•Delia Adormecida", A. Vidal;
Seu Barbosa. Limão, trovador
apaixonado, Claudionor Passos;
Seu mé, alta personalidade cama-
vàlèscò, Affonso Stunrt; Tio Pita,
Oscar Cardona; Opinião Publica,
Yvette Roselon; Constituição, Bal-
bina Mllano; Caixelrlnhn, Guy
Martlnella (reentrée): Viuva Alç-
gre, João Martins; Isidoro, .1. Fi-
guoiredo; Paulista do Macahé,
João de Deus.
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Muitas vezes uma criança de mezes ou

de poucos annos apresenta-se irritada,
excessivamente nervosa, pallida, com
andas ou mesmo com vômitos, sem que
os pães possam atinar com a causa.

As vezes surge diarrhéa, especialmente
nas crianças de peito, quando aliinen-
ladas artificialmente. Quasi sempre
essas perturbações correm por conla de

uma pyelile que, não tratada em tempo,

pode tornar-se chronica. Nestas condi-

ções, quando uma criança apresentar-se
nesse estado, ha Ioda conveniência de
ministrar-lhe algumas colherinhas de

limonada de HELMITOL BAYER.

E' refrigerante
e faz milagre

5
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cheio de
como ora
receita de

,«t. encantadora tiple argentina Ly-

{¦dia Campos, "estrella" do "Por-
íjíeno" de Buenos Aires, que arre-
Matará a platca do Phoniv na
%roxima quintaifeira, em números

cuja vivaeidade toca ao
çxtremo

$)08, figurinha vivaz de actriz co-
;<mieo-excentrica.
¦ Lydia Campos, canta em varias
lainguas. Os seus nur eros são de
£ Brande ale/iria e enthusiasmo, ca-
'Ipaxes do levantar a platéa mais

i. Iria.'- 
A revista de Abbadie Faria Ro-

( ca, que vem attraindo ao elegante
jj theatro da Empreza .1. R. Stãf-
,'fa um publico numeroso o fino,
tainda maior interesse despertará
(com a introducção de tão valioso
, elemento.'; Além disso, são grandes attra-
(cativos os bailados de Maria Ole-
ífnowa e os "sketches" e "char-

Jíjcs" de Pinto Filho.* O final do primeiro acto, com
ja apresentação do "new char-
heston" dansa conhecida como
•^'blaclc Rotton" é o mais Interes-

; santo quo já temos visto.
Dansorüo as bailarinas de Ole-

newa c os negros da Jamaica ao
«on do "Jazz" "Tho Red Devil"

. IDOOCXTJOOOO
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Rita. Ribeiro, bella figura de ar-
tista, c uma jóia preciosa da re-
vista brasileira. Após algum
tcmtpo de descanço, resurge na
companhia de revista "diante-

cler" que estro amanhã no
palacc

«VIVA A PAZ!", NO CARLOS
GOMES

Comoçaram hontom no Carlos
Comes os ensaios da revista "Vi-

va a Paz" tle Affonso de Carvalho
e Victor Pujol, com musica do
maestro Serafim Rada. Segundo
informações fornecidas pela em-
presas, a nova revista tem todas
as qualidades para fazer suecos-
so, sendo quo as primeiras repre-
sontaçoes so realizarão clepois do
carnaval. Aos prlncipaes sceno-
graphos foram encommendaaos
trabalhos de grande responsabill-
dado e o guarda roupa já começou
a ser executado sob a direeção
lo Margarida Max.
PEQUENAS NOTAS DE TODA

PARTE
Sexta-feira realiza-se, no Ly-

"ico, a festa do autor de "Sonho

lo uma noite que passou" do nos-
;o collega Sr. Mario Nunes.

A Companhia Negra de Re-
,-lstas volta ao Rio para traba-
bar no Republica.

Uníã homenagem ao empreza-
rio M. Pinto — Fsta noite no
restaurante Stad Munchen rcali-
a-se, depois do espoctaeulo do

Gàrlós Gomes, a ceia intima que
>s artistas da Companhia Marga-
•ida Max offerecem ao seu em-
irezario o amigo Sr. M. Pinto,
lia poucos dias de regresso de
Cambuquira. Não haverá convi-
tes especlaes, dado o caracter
multo intimo desse agane, mas fi-
•am convidados os amigci? dn ho-
,-ncnageado para tomar parto na
¦equena festa c;ue deve caracterl-
:ar-se por uma confraternização
.lerfeita. >

0 que dizem as em-
presas...

\s enchentes do Carlos Go-
mes _ continua em pleno exito
no Theatro Carlos Gomes a revis-
ta carnavalesca do Freire Ju-
nior "Braço de cera".

Escripta expressamente para a
quadra que v*mos atravessando,
a revista do querido autor e que
é ornada da mais linda musica,
segue a sua marcha victoriosa
para as 50 representações que em
breve se realizarão depois cia re-
vista ter feito passar pelo Carlos
Comes todo o Rio de Janeiro que
soube da graça da peça e da ma-
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Se-
Katralncur:

eraO melhor sorrimen
Sedas, ao mais vantajoso pre

ço5 só se encontram na
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"Vaes, en-
feito barú-

cnlflca representação a todas ai
acenas dada pela companhia ]
.-.rida Max. A montagem o cias
mais sumptuosas e do melhor
bom gosto e na representação
teem trabalho de destaque todos
os primeiros artistas da compa-
r.hia, notando-se na parte com-
ca Ólyrapío Bastos, Augusto An-

ntbal e Lutai dei Valle e nosires-
tantos papeis a querida actr z

Margarida Max, Cândida Ro^i.

Carmon Lobato, Rosalia Pombo e

T ed Dorah que com Salvador
Paoll tom que defender brilhan-

números de canto.
revista do Trianontes

A
Nas

duas sessões desta noite repete-se
— Trianon a alegre revista de

Duque o Oscar Lopes
tão, Luis?" quo tem
lho na Avenida.

E' sem contestação uma revis-
ta alegre, fina, bem feita, dosada
de excelente musica e quo foi es-
cripta especialmente para a pia-
téa escolhida daquelle theatro.
As criticas de mais espirito sobre
os acontecimentos políticos
acham-se aproveitadas cm 'Vaes,

então, Luis?" que insen^ivelmeu-
te faü rir as pessoas mais retra-
darias e essas expansões em pu-
blieo. Brandão Sobrinho oncar-
rogaiso do protagonista, o Luis,
nome qua toma na revlsta ° 1)!l"
cato Zé Povinho, o eterno pnRii-
dor do todas as despesas. Met-
tido na pelle desse bom.homom
popular cômico tira delle todo
partido.
Bálmerim Silva, que faz muito
bem o Carioca Repórter, que tu-
do sabe e tudo informa. João LI-
no pinta o sete no caipira que
vem pagar a promessa por ler
a sua terra ficado livre do perver-
«o passarinho do mar. O comeu-
to feminino porta-se galharda-
mente representado pelas Sras.
Edith Falcão, Olga Navarro, Gui-
lhermlná Anjos e outras.

Vif... ?»/••• Puf.!..- reallza-se
hojo á noite tres sessões, a pn-
moira ãs S horas, a segunda as 9

Outro tanto suecede com !- Ini•-ru-o-i,.r.

e 15 e a terceira ás 10.30, ro-
prosentartclo, 

"Sonho cie uma noi-
te quo passou"... a exccllente
satyra de Mario Nunes a costu-
mes politlcbs-sociaes que tanto
vem agradando ao publico. O no-
vo gênero de theatro cineinato-
graphlco agradou em cheio!

Turunas da Mauricéa — Est_ão
nos seus últimos dias de exhibição,
no Theatro São José. os famoaos
músicos fierl.ane.ios "Turunas da
Mauricéa", que têm obtido um ra-
ro exito artístico, nos seus sam-
bas, canções, descontes, toadas e
modinhas do Norte. Hoje, ás S e
IJ2 e 10 1}2 du noite, elles apre-
sentarão o sou estupendo repor-
torio tle canto c acompanhamen-

o to do bandolim e violão. Fazem
oi suecesso, lambem, as attracçõós

cia "South Ameri-
can Tour": ''Nils Christophér-
sen", (humorista do lápis); "Ra-

poli", estréa de hontem, imitador
do maestros e levantador de pe-

,sos; "Lula & Newton", acroba-
• tas cômicos o equilibristas sobre
arame. Na tela, Charles Ray, om
"O habito faz o monge", da Uni-
ted Artists e o ultimo capitulo de
••Os miseráveis" sob o titulo
"Amor, Justiça e Liberdade".
Depois de amanhã, na tola, "Amo-

res de Circo", da Uni versai-Jewcll,
eom Mixrion Nixon

DE ANTK-HON-
rilJI .\0 UERDY CLUB

Sob o sovem» de Cláudio 1'prrel-
rn "JIlHrunKuape" levanto o

Grnnüe 1'rciulo Itaiiuiraty
'b 

formidável calor quo ante-
hontem niartyrlzou a população
carioca não influiu do modo sen-
Blvel para diminuir a concorreu-
ela nornuilnientc observada nos
campou de corridas.

E' que ninguém desconheço a
privllociada posição daquelle plt-
loròsco hliipodrouio, situado em
ponto convergente de vlra<çoes
(aküeiráa que amenizam as ugru-
ras da estação ealmosa

.Prògrámma extenso
attraclivus, produziu,
de esperar, a elevada
2ü2!888J000: , . ,

Nessa reunião foi disputado o
Grande Prêmio Itamaraty que,
por deficiência de candidatos In-
scriplos, deixara de ser realizado
mi ultima temporada.

Ainda assim ficou reduzido a
tres anlinaós de differentes cou-
delarias, despertando todavia ai-
guiri entluisiusiuo pela formação
de cluus correntes do opiniões em
torno dos candidatos mais sallen-
tes que vinham a ser Marangua-
pe a Cônsul, esto auxiliado pelo
seu companheiro de box, o cavai-
lo Qulrato, , , ,

Manifestadas as preferencias do
publico, tornou-se franco fuvorl-
to o eavallo Máfanguapo, que de-
monstrou positiva asóendenoia so-
bru os seus competidores.

U resistente filho tle Sim Rum-
bo e .Meda, deixou que so miinti-
vesse na vaiifvuartla o eavallo
Ouirato até o momento decisivo.
de sua atropelada final o a des-
peito do "partido" extra legal,
que lhe applloaram na entrada da
recta, logrou avantajar-sp o
transpor a meta com alguijs cor-
pos de luz sem despender todos
us seus recursos dynamlcos.

Nos' últimos quinhentos metros
SOrio firmou-se em segundo; lo-
gar, deixando Qtiirato em tercei-
ro o Cônsul eril nltimo.

Dos outros paròos nem todos
agradaram plenamente e algu-
nias carreiras suscitaram fortes
suspeitas dos observadores mais
at tentos.

niSSULTADO GERAL

Prêmio "Velocidade" — 1
metros -- :!:000$ e liOOÍOOO.
Monolombo, castanho, 1 an-

nos, 52 Us. UrUguay, por
Don Raul e Vulunlad, do
Sr. A. Vigorito (D. Sua-

Tljuca"G2Í ¦' <0. Grême) 
'.'...

Magaslni 52 ks. (P. SSabala)-...
Também correram: Aventurei-

ro 54 (G, Grême) o Sprlngen u2
(C. Ferreira).

Não correu Argentino.
Tempo 70 1|5". Ganho firme,

por um corpo; o 3° a dois cor-
pos da 2*.

Importador do vencedor
séfrodo Bareellos.
l-Iorãalo Perazzo.

Apostas, 10:9»2$000.
Poules simples, 2u?:.'00; dupla,

;:;',$ot»0; placo do Io 13*500; do 2»
2W00; ,-':\'\,

2o parco — "Prêmio 6 de Mar-
go" --- 1.500 metros — 3:000$ o
i'eO?ooo.
Tagalle", castanha, 3 annos, 51

ks. S. Paulo, por Conde Lu-
canor e Qulrina, do coronel
Jullano M. de Almeida (A.
Rosa) ,-•

Cliincxa, 51 ks. (N. llonzalez
Fascista 53 ks. (C

Também correram
los, (D. Suarez); o
kilos (A. Fcljó). ...¦•„

Tempo, 1)8". Ganho facilmente,
por dois corpos; o 3» a um corpo
o ninlb da 2».

Cnador da vencedora: o pro-
prielíirto. Entraineur: Américo
Azevedo.

Apostas, 14:,'!fifi$000.
Poule simples, 25*400; dupla,

51S000! placo do 1" 15*500; do 2»
23S1Ü0.

3" parco — Prêmio "Nacional '

— 1.100 metros — 3:000?000 e
CO0Í000.
Perdiz, castanha, 5 annos. 53

los, Paraná, por Preniier
Diamond e Florlso, do se-
nhor Carlos Dielzsch (A.
Feljó)

Baroneza, 54 ks., (D. Sua-
rez)  ... . • • •

Ancora 53 ks., <.\. Gonzaless
Também correu Gavca, oO

(G. Grfimoj,
Tempo 00 1|5". Ganho

mente por tres corpos;
corpo e meio do 2°.

Criador da vencedora: o pro-
prlotarlo.' Entraineur: Alberto
Feijú. ,

Apostas, 21:3221000.
Potllo simples, 25*000; dupla,

20$10'0; placo, do 1° 13*400; do 2"
U*I00.

4» parco — Prêmio
t0" — i. r,00 metros
e 00OSOÓO.
Zorro, castanho, 5 annos, 52

kilos, França, por Admira-
ble Chrlchton c Rouvllle,
do Sr. Domingos Pereira Fi-
lho (A. FeijO) ........ •;

Prinoezinha, 52 ks. (A. Rosa)
Gloria. 49 ks. (J. Escobar) .

Também correram: Solino
kilos, (G. Clrõme); Matrero
ks. (P. Zazala); Adlragram
ks. (II. Suarez) o Jlilfort 49
los (T. Batista).

Não correu Argentino,
Tempo 90 2'|5". Ganho com es-

ferço, por pescoço; a 3» a tres
corpos da 2".

Importador do vencedor: Lar-
los Continuo. Enrtaineur: Alber-
to Ft-ijó.

Apostas 29:304*000.
Poule simples, 68*100: dupla,

33*000; placé, do 1° 25*000; do 2»
131700. , ¦'¦ .,,,

0" pareô — Prêmio "Brasil —
1 500 metros — 3:000* e 000*000.
Granlto, tordtlho, 0 annos, 48

kilos, S. Paulo, por Maboul
e França, do Sr. Gervaslo
Seabra (N. Gonzalez) .... Io

Bonlna, 4S ks. (B. Cruz) .... 2°
Mlkl, 52 ks. (G. GrCme) ..... 3"

Também correram: Saca lio-
lhns 50 ks., (T. Batista); Cisar
ra 51 ks. (J. Escobar) e
51 ks. (D. Suarez).

Não correu Yára,
Tempo 97 3|5". Ganho

por dois corpos; a
pos da 2*.

Criador do vencedor: Dr. Lln-
neú I'.. Machado. Entralnour:
Horaclo Perazzo.

Apostas, 29:000*000.
Poule simples, 105*600; dupla,

1*25*300; placé do Io 63*700; do
2» 33*800. ; ,,„ , a

6» pareô — Promlo "17 de ao-
4:000* o 800*000.
tombro" — 1.800 metros —
Personero, zaino, 0 annos, 51

kilos, Argentino, por Penl-
lente e Apple, de D. Mauri-

lia Lima. (A. Peljô) . ... 1»
Krugi 47 ks., (J. Escobar) 2»
Patrício, 49 ks, (N. Gonzalez 3»

Também correram: Luqulllas
52 ks. (C. Ferreira) o Sonhador
52 (G. Grème).

Não correu Pcrcy.
Tempo 11 ti 4]5". Ganho com es-

forço por meio corpo; o 3o a tres
corpos do 2o

2" Esplendida e cm 3° Llbcllulc
_ Tompo 118 4|5 — Poules sim-
pies 49*200 o dupla 26*300.

9» pareô — "lmperator —¦
1.609 metros — Prêmios: 3:000*
e 600*000. , .,„,,.

Venceram: cm 1» Glorictte; cm
2° Morlllo o om 3» Rtcn de Tout.
— Tempo 106 4|5 — Poules sim-
pies 113*700 o dupla 52*100.

Rala oplima.
O movimento geral da casa das

apostas attlnglu a quantia do
206:634*000.

1°

3"

Importador do vencedor: Seze-
freilo Bareellos. Entraineur: Al-
berto Feijó.

Apostas, .14:070*000.
Poule simples, 28*200: dupla.

38*000; placo, (lo 1° 19*100; do 2°
20*300. , ¦•¦ 

,7° pareô — Prêmio "Supple-
mentar" — 1.009 metros — réis
3:500* e 700*000.
Moscou, castanho, 4 annos,

51 ks., Ururruay, por Saca
Chispas e My Miss, do se-
nhor Domingos Pereira FI-
lho (A. Feijó)

Prinoezinha 51 ks, (C. Fcr-
relra)

Titiana 48 ks. (T. Batista)
Tambom correram: Mlstlnguel

52 ks. (P. Zabàl'á)l Mlarka 51 ks.
(D. Suarez); e Adlragram 51 ks,
(<!. Grême). '¦ .,

Tempo 103 4j5". Ganho faoil-
mente por 2 corpos; a 3* a tres
corpog da 2».

Importador do vencedor: Isaae.
Elbas. Entraineur: Alberto Fetjó.

Apostas, 30:728*000.
Poule simples 17*200; dupla,

32*200; placé do Io 14*500; do 2»
18*600. . ¦ ,

S" pareô — Grande prêmio Ita-
maraty" — 2.500 metros —¦ réis
8:00(1*. 1:600* e 400*000.
Sirangliapè; castanho, 4 an-

nos, 5.4 kilos, S. Paulo, por
Sim Rumbo o Meda, do se-
nhor F. .1. Lunclgren (C.
Ferreira)

Sério, 54 ks. (O. Grénic) ..
Qulrato 54 ks. (D. Suarez) .
Cônsul 54 ks. (M. Vadejo)

LOTERIA
DA

BAHIA
•à Amanhã

i"

i»
2»

Ferreira 3o
; Castor 51 kl-

Ali Babá, 53

Não correram: Sandolin, Vero-
na e ltapuhy.

Tempo 165". Ganho lacllmen-
te, por tre8 corpos; o 3o à Igual
distancia do 2".

Criador do vencedor: Dr. Bin-
neu de P. Machado. Entraineur:
capitão Christlàno Torres.

Apostas, 28:790*000.
Poule simples 13*300; flupla,

25*200; placé do 1» 11*200; do 2°
11*800, , j_ _

!i« parco — Prêmio "Dr. Fron-
tln" —' 1.800 metros — 4:000*
e 800*000. rt 

¦

Menino, zalno, 5 annos, 51 kl-
los, Uruguay, por ArazatI e
Olada, (lo Sr. Álvaro M.
Catharino (B. Cruz) .... 1"

Piehlman 59 ks. (A. Rosa) . 2°
Pericador 52 ks. (T. Batista) 3°

Também correu Confianco 51
kilos (D. Suarez).

Tempo 117 4|5". Ganho firme,
por 3|4 de corpo; o 3o á cabeça
do 2".

Importador do' vencedor: Car-
los Coutlnho. Entraineur: Ru-
bens de Oliveira.

Apostas 36:294*000.
Poule simples 17*100; dupla

39*1100; placé do Io 14*000; do 2°
14*600.

10" pareô — Prêmio "Progres-

So" — 1.609 metros — 3:500* e
700*000. ¦ , .
Algo, alazão. 3 annos, 50 kl-

los, Rio Grande do Sul, por
Dreadnòught e Alpha, do
coronel Pedro J. de.Olivel-
ra (T. Batista)  1"

Barbara 47 ks. (J. Escobar) 2o
Baroneza 50 ks. (D. Suarez . 3°

Também correram: Serrote 50
o Enérgica

Por 30$QOO

Vende-se em
toda parte

HABILITAE-VOS

FOOT-BALL

kl-

l>

3°

fácil-
3* a um

de Afros-
3:000*000

1»

51

52
kl-

Lontra

firme
tres cor-

kilos (C Ferreira)
55 ks. (A. Feljó).

Tempo 104 4|5". Ganho firme,
por um corpo; a 34 a meio cor-
lio da 2a. „ - - ,

Criador do vencedor: Octavio
do Amaral Peixoto. Entraineur:
José Carvalho.

Apostas 27:704*000.
Poule simples 23*000; dupla

225$700; placé do 1" 27*200; do 2"
25*900.

— Movimento total das após-
tas 262:888*000.
KKSUI.TADOS DAS CORRIDAS~ UM S. PAULO

Io parco — "Flora" — 1.609
nlPlros _ Prêmios: 2:000*000 e
1,00*000.

Venceram: em Io Inca, em 2o
Fornarina e em 3° Dengosa —
Tempo 105 1|5. Poule simples
29*300 o dupla 23*200.

2" pareô — "TJruguayana" —
800 metros — Prêmios: 4:000* e
800*000.

Venceram: em Io Sapho, em 2»
Cupido e em 3" Guayu' -- Tem-
po 49 4|5 — Poule simples 21*400
e dupla 102*400.

3» parco — prêmio clássico
"Dr. Eleutcrio Prado" — Ven-
ceram: em 1° Guayana, em 2°
Sem Fim e em 3° Uruguayana.
Tempo 50 1|5 — Poule simples
1)4*500 e dupla 3S*300.

4" pareô — "Ivanhoe — 1.6u0
]V,,,tr0H _ prêmios: 3:000*000 e
600*000.

Venceram: em 1° Sar.zo, em 2"
Ivanhoé, em 3" Ravlssan — Tem-
po 109" — Poules simples 3S*600
e dupla 19*400.

5" pareci — "Queixada" —
-.050 metros — Prêmios: 3:000?
o G00$000.

Venceram: cm 1" Chipre, em i"
Queixada e em 3° Bastilha —
Tempo 109 3|5 — Poules simples
15*000 e dupla 15*600.

6" parco — "Caleplno" — 1.700
metroa — Prêmios: 3:500*000 e
700*000. . „

Venceram: em 1" Cullnan, em
"o Rabelals e om 3o Titta Rufto.
_ Tempo 111 2|6 — Poules sim-
oles 29*100 e dupla 21*700.

7« parco — "Batalha" — 1.700
mPtros _ Prêmios: 3:500*000 e
700*000. „-„

Venceram: em 1° Paço, em 2»
Batalha c cm 3" Bataclan —Tem-
po n;j.. _ Boule simples 17*100;
e dupla, 28*100. .

8o pareô — "Fortumo" — 1.800
mt,lros _ Prêmios: 4:000*000 e
800*000.

Venceram: em Io Fortunio, cm

ASSOCIAÇÃO DE CHRONISTAS
DESPORTIVOS

Sessão de directoria
O presidente da A. C. D., con-

vida, por nosso intermédio, seus
collegas de directoria, a se re-
unirem, amanhã, Ri do corrente,
na sede social, ás 20 e meia horas,
afim de resolverem assuniptos de
magna importuneis..

ASSEMBLE'A GERAL DA
F. A. B. A. C.

Estão convidados a se reunirem
hoje, ás 18 1)2 horas, na sédc so-
ciai, á rua Santo Antônio n° 4,
3o andar, ¦ussombléa gerul extra-
ordinária, os representantes dos
clubs filiados á F. A. Bancaria o
Alto Commercio, para tratar da
seguinte ordem do dia:

a) eleição (íe cargos vagos;
b) interesses geraes.

INDEPENDÊNCIA F. C.
Inscripcõos do amafioros

Necessitando a secretaria de
renovar as inscripções dos Srs.
amadores itiscriptos nos últimos
campeonatos de foot bal!, c athle-
tismo da A. M. E. A., pede os
a todos aquelles que desejam dispu-
tar os próximos campeonato» de
foot bali, volley-ball, busket-ball,
tennis e atliletismo, a comparecer
na secretaria do club aos domin
gos pela manhã ou ás quintas-fei-
ras A noite.
TORNEIO INTERNO DO C. R.

VASCO DA GAMA
O preparo dos teams

Estão em grande actividade os
captains dos teams internos do
C. R. Vasco du Ganiu, no afau de
fortificar os seus quadros.

Ha um team que parece querer
tirar ns synipaíUias do Ubiraja-
ra, (' um team formado numa casa
de fazenda da rua Uruguayana,
135, onde figura GriVo. China,
Albêrtino, Bonito e outros cas-
cainos.

lia outro que no torneio passado
fez umn feissima figura c que este
anno está podemos assegurar de
font enutorizadu, fortíssimo, pois,
conta elle com 5 novos elementos
ipie quasi constituem a sua garan-
tia, não citamos os nomes desses
novos players por conveniência
e a pedido de varias torcedoras,
desse piíjaute quadro que talvez
será o novo campeão e a A MA-
NHA vae ser convidada a ser seu
órgão offieial. segundo as inten-
ções da madrinha.'O 

tenente parece mostrar boa
vontade e se continuar assim, va-
mos tratai o na ordem do dia.

— O Ilbirajara conseguiu o vôo
de novos jogadores, assim como,
den azas a alguns dos seus antigos
defensores, como Abel t outros.

Vae ser instituído um prêmio
offerecido por "uma pessoa" no
team que apresentar a mais bella
e gentil madrinha, sendo convl-
dada a imprensa para formar o
jury dessa prova inicial e offcreci-
da nm conta que será publicado,
numa das nossas revistas ú ven-

cedora, cseripto especialmente par»
tal, por um escriptor vnscuino.

Enfim vae ser esse certaraoa
lindíssimo o torneio interno do O.
1{. Vasco <la Gama. i

FEDERAÇÃO ATHLE7ICA
BANCARIA E ALTO COMIMITR-

CIO
Assembléa geral extraordinária

O presidente da F. A. B. A...
C„ solicitu, por nosso intermédio,
o conipureciniento dos representam.'
tes dos cúubs filiados, hoje, 15 do
corrente, ás 20 112 horas, na sedo
social, á rua de Sunto Antônio uu-
mero 4, li" andar.

A ordem do dia 6 a soguinte:
a) Eleição de cargos vagos. -

b) Interesses geraes.
Bio de Janeiro, 15 de fevereiro

de 11)27. —- (a) Horaolo Ronde ria
Silva — Io secretario. t
FILIAÇÃO DE NOVOS CLUBS

De accordo com. os Estatutos,
acham-se abertas as inscripções
paru novos clubs, formados pelus
casus commerciaes, .bancarias e
companhias desta capital, que do-.
sejurem concorrer ao campeonato
deste anno.

Todas e quaesquer inforinnçfícs
serão prestadas nn secretaria des-
ta Federação , ú rua Santo Anto-
nio n" ¦(. 3" andar, entre ás 17 e
18 1|2 horas.

São as seguintes as condições
para filiação de novos clubs:

!<>' _ Officio, solicitando a ins-
crpção;

2" —- Relação da directorin, cora
a residência do presidente c 1" se-
cretario;

3" — Autorização d.i companhia,
banco ou casa comiucreinl. pnra
usar o nome do estabelecimento.

4o — Remessa de um exemplar
dos estatutos.

Sports em Nictheroy
O FESTIVAL DO ARARIGBOIA,

ANTE-HONTEM
Com regular assistência, reall- ¦

zou-se ante-hontrii), o festival
sportivo do Avarigboia, no campo
da rua Visconde de Sepetibu, o
qual offer.ecou o seguinte resulta-
do:

1." prova — Infantis Nictheroy-
çnse x Ararigboia. — Venceu o Ni-
ctheroyenso JV. O.

2.f prova — Enfrentando o Fon-
seca A. C.. adquiriu o valoroso
Nictheroyense F. C. sobre o for-
te adversário niiorocida vietorit,
pela contagem de 4 n 2. tendo mar- .
cãdo os pontos do vencedor Byr»
2, Gata 1 e Nono 1.

Tinha a seguinte organização •
quadro vencedor: líttsso, Fpnmf-
nondas e Diogo; Outeirnl, Neníni,
,e Cosme: Cutn, Paulista, Vavalte,
NOnO e Byrn.

Preliminar — Barreto F. C. X
Combinado Praia Vermelha — Kssa
partida transcorreu um tanto re-
r.liida, veiieendo-n o quadro visi-
tante pelo npertado scor,e de 3 x 2,
estando o team do Ilarneto gran-
demente desfalcado,

Foram autores dos tentos: .Tne»
2 e Ondino 1, e do vencido Minelly
e Demirtho.

O Combinado -- Victor. Bianeo
e Orlando; Octavio. Lincoln e Al-
bino; Newton, 

"Walclomar, Ondino,
Russo e Jucá.

Principal — Villa Isabel x Ar».
rigboia — Iniciado com aceentundo
equilíbrio das partes litigantes,
transcorreu essa prova no final fa-
lha, sob franco domínio do quadro
da Amea, que triuniphou a conten-
da pela contagem de 7 a 2, inur-
cando os pontos, Fernando 4, Faus-
to 1 e Aristlneu 2.

O quadro vencedor — Briana,
Barbosa e Jobel, Marcello, Amo
e Aristheu; Timbuea, Bianeo, Fcr-
nando, Fausto o Elziario.
O FESTIVAL DO FLUMINENSE

ATHLETICO CLUB
Realizou-se, ante-honle.ni, no

campo da Awnida 7 de Setembro,
o festival do Fluminense A. C.,
permite reduzido numero de nssis-
tentes, o qual deu o resultado
abaixo. .

V prova — S. C. Motorista x
S. O. Brasil — Supprimiila á ul-
tima hora.

2." prova — Fntre o Ilamengo
S. C. e o C. R. Oragoatá
disputada essa prova, saindo
ocdov o quadro Muçarico pelo score
de 4 a 2. 

' '

Prova principal — S. C. Elite
x Fluminense A. C. — Transcòr-
reu tt pugno sob o domínio do cam-
peão da Afeli. que saiu victorlosò
pelo elevado score de 13 x 4 (.)¦

O COMBINADO S. LOURENÇO
OBTÉM BELLO TRIUMPHO

EM RAQUETA'
Disputando a prova de honra do

festival sportivo do Tup.v S. C.
em Paquetá, unte-hontem, alcan-
COU sobre o adestrado quadro do
Combinado Pnysandii. dnqui, um
bello triumpho o Combinado São
Lourenço (ypiranga F, O.), pelo
score de,3 x 1.

Coube ao quadro veucedor um
valioso bronze e uma artística taça
Ae sympathia.

Foi
ven-

ESPINHAS
CRAVOS
SARDASfí-l noTR
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PROFESSORA DE HES-
PANHOL

Uma senhora de cultura offe»
rece-se pnra ensinar' hespanhol
em casas de família. Dirlglr-se A
rua do Rlachuelo n. 145.
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Romance de Pedro MOTTA LIMA
.-..».—»..¦¦..¦«¦¦—«..»-."—t"«"i..t"*1»"*1»"»'
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- E'. Vem ahi. Vem governista. Também c so o

que eu sei. Até logo. ,-*;««9
- Então, amanhã, âs emeo, Clcmcntino?

A's cinco. Até amanhã. ¦deixou-se ficar,Gil Flores pediu outro chopp e
meditativo, indifferente ao mundo ^nt^í^
.ava ás yrossas para tomar de assai o os bojdes no

Ponto Chie. Um allemão alto e nostálgico, vwüdc?de
•kàki, estendeu-lhe humildemente o pires. Gil teve

a impressão de que soeçorna
decadência, auxiliando com o seu mekc
f

um grande povo em
1 milhares de

famintos, numa região oecupada por inimigos ranço-

rosos. Como o revoltava a idéa de vingança de er

seauiçaoi A Avenida illununou-se
ntCsua opulencia de hu. E as figuras WWJâ^jt-
riram mais movimento, mais ^ac-idade ma

laça... Abatido, numa repentina crise de desarmo,

sentiu-se Gil Flores impotente para vencer^onda

bümáha de egoísmo, de indiffercnça, de abandono
,. cl]i;ii annullando-lhe todos os es o-

il;.,,,;,,,!,,,, ,!,. relance, a sua existência torhuada,

mo ao exame da consciência. As difficuldádes durante

a educação... Os sonhos, as chimeras do tempo de

acadêmico... O suspiro de alhvio, a alegria fugaz de

íiuem deu por finda um jornada, o enthusiasmo do

dia da formatura... A primeira decepção, a Hre-

menda serie de decepções a revelar-lhe em raços"or 
es, todo o horror da vida... A febre, do inattingi-

vel a ânsia do irrealizavel... Depois, a sediicçao do

iornalismo, a cavilosa promessa da notoriedade, c o

u f. o eterno bluff, o bluff de sempre. Que 1./era,

afinal, na imprensa? Conquistara rapidamente e so

a .'dpc de talento, pois não conhecia a audácia nem

sAcTaptava á bajulação, aS mais i-ada^o.^o,.
Em poucos annos criara uma situação
se > i classe, chefiando a redacção de um dos mais

nportanlcs jornaes. Era um nome respeitado, adm -

rui querido do publico. Mas que lizera em seu
I nrovei o ou no da sociedade? Que ideal defendera ? ,

! SS"doutrina pregara? Qual o programma que mi-1

e de amarguras e desillusões .pie o amor proprii
he abafava no fundo d'alma, escondendo-as d .

i nnis intimes, sonegando-as muitas vezes mes

com-
nir-éra a si mesmo: yuauian '-™; —-; ,1 
Sa 

"negando 
hoje o que hontem aífirmara, se-

do balcão ou a conveniência
Ouantas vezes

os
s-

m
.fundo o interesse
politica do proprietário
não torcera os factos, nao

do jorna
sophismára as leis e a

moral, para camouflar a attitude indigna do 'amigo

da casa" ou para apagar o brilho das acçoes do adver-
sario! Ouantas e quantas vezes não contrariara os

próprios ideaes, obrigando a penna a escrever sob
o protesto surdo da consciência! E quaes os resul-
tados auferidos após tantos conflictos interiores,
tanto sacrifício de idéas, tamanha annullaçao da

personalidade? Que lucrara com a prostituição mental
em que vivera annos e annos? E o trabalho morti-

durante o dia e á noite, até alta madrugada
lhe valera? A vida nocturna convidava a
Vida sedentária, esforço intellectual -— re-

queriam a compensação do prazer material, da

agitação do club, do eslouvamento da tarra Vinham
•is mulheres, vinham os camaradas, vinha o Cli-
taiiot- ia-se o produeto de tantas energias thspen-
ilidas E elle. Gil, no mais alto posto da redacção,
ainda podia dar-se ao luxo de afogar os dissabores
em vinho espumante, que lhe custava pequenas for-
limas E os outros, e os seus auxiliares, ganhando
quatro ou cinco vezes menos do que elle? E os outros,
os desgraçados párias que são os redactores e re-

porlers, percebendo vencimentos que mal lhes ene- ,

gavam para uma refeição frugal em restaurante de J,

penúltima classe? De um momento para outro vira-se
elle sem emprego, sem meio de vida, soffrendo o des-

prezo daquelles a quem defendera - porque so os
defendera de accordo com as ordens do patrão —

soffrendo a guerra de extermínio daquelles a quem
atacara - porque fora o autor de taes e taes artigos,

porque desenvolvera a campanha do ridículo, a cam-
>' ,¦ -,. TT .^tvwi ollo m.tailtOÍ

chefespanha da desmoraljsação... E como elle quantos

ficante
— que

! bohemia.

rapazes, em situação ainda mais precária _
de família, com responsabilidades maiores, nao esta-

riam aquella hora cm angustia, desesperados, sem

encontrar solução para o problema da' 
o conde da Pedra .Branca, que os

subsistência?
Enquanto isso,'o' conde da Pedra .Br
explorara, que os caflinizara, voltava do estrangeiro

a convite daquelles a quem combatera por todos os

meios, e ia ser alvo de,gentilezas sem conta,, obtendo

da parte dos inimigos de hontem os maiores, os mais

escandalosos favores...
Está pensando na morte da bezerra?

Olá!
Quem pensa não casa.

(Continua*»

¦ rii'i.i.;a^'v<Ái-^^ ;;-.
ILEGÍVEL • i. «Ê da&j»
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fcAMBIO
Abriu o mercado de cambio,

/hontem em condições estáveis e
,- assim íunecionou aem alternati-

vas apreciáveis.
O Banco do Brasil e todos os

I outros sacadores iniciaram ope-
rações a 5 29|32 d. o compravam
a E31|32 d., nao se registando
operações de importância sobre
ipapels bancários e particulares,: O mercado fechou destituído do
importância e com alguns nego-

'" cios sobre o bancário á 5 59)64 d.

Os soberanos regularam do
' 42*500 a 43$000 e as llbras-papel'¦ de 41|000 a 4UD00.

O dollar cotou-ee á vista, de
,'"8$440 a 8$480 o â prazo de 8S350' 

a 8?420.
Os bancos afflxaram as se-

' 
fsutntes taxas offlciaes:

A* 90 d|v, — Londres, B29|32;
(libra 40$634); Paris, ?329 a $333
Nova York, 8$350 a 8$420; Ca-
-mula, SS350; Allemanha 1S990.

A' 30 d|v, — Londres, 5 13j.t6 a
, B27|32; (libra 41?290 a 41$069):

Paris, $332 a $335; Itália, $365 a
.$368; Portugal, $436• a. $440; pro-
vindas, $440 a 4441; Nova York,"S$440 

a 8$480; Canário, 3$440;
Hespanha, 1$425 a 1$433; pro-•viticlas, 15434 a 1848(1; Sulssa

' :i$629 a JS640; Buenos Aires,
-papel, 3$530 a 3$561; ouro, 8$043
a 8$120; Montevideo, 8$590 a
8$630; Japão, 4*140 a 3$1!4
Suécia, 2$260 a 2*275 ; Noruega,
2$180 a 2$200; Dinamarca, 2$260
a 2?275; Hollanda, 3$890 a 35410
Syrlo, $,|S4; Bélgica, ouro, 1$1R0;
papel, $235 a $237 ;Slovaqu!a,
$251 a $252; Rumania, 052; Aus-
tria, 1$190; Chile, 1$050; Allema-
nha, 24006 a 2$012; c vales ouro,
$333 a $335 por franco.
SAQUES POR CABOGRAàVIMA

A' vista — Londres, 5 51)64 a
BB3|64 d.; Paris $335 a $357;
Mova York, 8Í470 a S?530; Itnlia
?S87 a $370; Hespanha, 1$435;
1$435; Suissa, 14838 a 1$640;
Bélgica, papel, $337; (ouro),
14190: Hollanda, 34400 a 31410;
CanadA, 8$470 o Japão, 4$150.

MOEDAS ESTRANGEIRAS
Hontem o Banco do Brasil co

tou a Hbra-papel, a 414520; dol-
lar, papel, a R$580; Idem (ouro),
a 8^750; pesouruguayo (ouro) a
5$730; peso-argentino, papel, a
3$555; peseta, a 1$-143 o lira a
$381.

O CAMBIO NO EXTERIOR
O mercado de cambio em Lon-

flres, abriu, hontem, com as se-
guhites cotações:

SlNova York, 4,851|8; Paris,
123,30; Bélgica, ouro, 34,S9; pa-
pel, 174, 45; Itália, 112,37 e lies-
patina, 23,75.

VALES OURO
O Banco do Brasil cotando o

dollar a vista a 8$470 e a prazo
para pagamento de dli"ítoa na
Alfândega á razão de 4?626 pa-
pel, por l$O00 ouro.--''

CAFÉ
Carocoram do imporlnncla, os

nogocios realizados hontem, so-
bre o café, por isso (iue os com-
pradores permaneceram retrai-
dos, registahdorse vendas sobro o
disponível sensivelmente reduzi-
das. Resultou dahi nova depre-
ciacão das cotações que caíram
á base do 36$õ00 por arroba do
typo 1. Tanto as entradas, como
os enibarques verificados foram
pequenos, tendo aido as vendas
realizadas, na abertura, de 1.356
saccas apenas.

A' tarde, ve.nderam-se mais
1.311 saccas, no total de 2.667
ditas.

O mercado fechou frouxo.
As ultimas entradas foram de

7.510 saccas, sendo 3.797 pela
Leopoldina o 3.712 pela Central.
Os embarques foram de 7.0SS aac-
cas, sendo 3.067 para a Europa,
2.S96 para o Cabo e 1.125 para

o Rio da Prata. Havia em "stock''
• hontem, 213,261 saccas.

COTAÇÕES
Typo
N. 3
N. 4
N. 5
N. 6
N. 7
N. 8

Por arroba
384500
3SS000
37Ç500
374000
36$500
36SO0O

O mercado de café a termo
abriu, hontem, calmo, com ven-
dns de -1.000 saccas, a praso, na
primeira bolsa.

Regularam as seguintes opções:
~ Fevereiro, vendedores 24$700;
compradores, 2-l$500; marco, róis,
844.500 o 2I$200; abril, 2-i$050 e
345000; maio, 23$ mo e 234300; ju-
nho, 224500 e 224400; e julho,
814700 o 314400, respectivamente.

Em Santos: O mercado de
café nossa praça, esteve nominal.
Entraram 36.209 saccas, o sai-
ram 10.139, ficando em "stock"
1.045.843 ditas.

O mercado a termo nessa pra-
ça teve as seguintes cotações: —
Fevereiro, 265600; março, 264325;
abril, 265050; mercado, estável;
vendaa, 1.000 saccas; total do
dia, 1.000; disponível, nominal.

ASSUCAR
Tivemos o mercado de assu-

car ainda hontem, mal collocado
e frouxo, com os compradores
muito retraídos p com os preços
inalterados.

O movimento constou de 6.285
eaccos de entradas, 10.160 de. sai-
das o ficaram em "stoek" 3-19.083' ditos.

* O mercado fechou paralysado e>' com tendências para uma nova
. baixa.
' — O mercado a termo regulou
; paralysado, sem negócios a praso'*, na Ia bolsa.

1 Regularam as seguintes opções:1— Mezes— Fevereiro, 445000 ven-
dedores e 43$500 compradores;
marco, 454500 e. 445900; abril,
47*300 e 46.5400; maio, 47S000 o
465600; junho, 464100 e 455100,
rcspectviamente.

ALGODÃO
O mercado de algodão, á ter-

mo, abriu hontem, sustentado,
com vendas do 20.000 kilos, a pra-
ao, na primeira, bolsa.

Regularam as seguintes opções:
— Fevereiro, vendedores, 315000;
\oompradoros, 305200; março, 3l$S00
;e 30?700; abril, 324200 e 314700;
'maio, 325900 e 325900; junho,

'34S000 e 335000, respectivamente.
O movimento no mercado dis-

ponlvel foi regularmente anima-
tdo.

Os preços ficaram, porém, inal-
ítn»" s, mas em condiçeõs de fir-
!>>"•«" .

entraram 4.478 fardos o sai-
ram 1.346, ficando em "stock",
UI.966 ditos.

ALFÂNDEGA
RENDEU HONTEM

Ouro  75-.5505443
Papel  111:6704298

Total
Do 1 a 14 do cor-
rente I

Em igual período
de 1926 . . . . I

Dlfferença a maior
om 1927 ....

DISTRIBUIÇÃO DE

187:2205740

5.431:8964328

5,373:0334951

58:8824377
MANIFES*

TO EM 14 DE FEVEREIRO
273 — De . Montevideo, vapor

nacional "Maranguape" (vários
gêneros) consignado ao Lloyd
Brasileiro, ao escripturario Bra-
ga Noronha.

274 — Do Nova York, vapor na-
cional "Mandls" (vários gêneros)
consignado ao Lloyd Brasileiro,
ao escripturario Luiz Simões.

275 — De Londres, vapor inglez
"Pardo" (carvão) consignado á
Mala Real Ingleza, ao escritura-
rio Neves Faria.

276- — De Santhampton, vapor
inglez "Andes" (vários gêneros)
consignado a Mala Real Tngleza,
ao escripturario Josetti.

278 — Do Buenos Ayrcs, vapor
Italiano "Toreza" (vários gene-
ros) consignado á Sociedade Ano-
nyma Martinelll, ao escripturario
Carvalho Júnior.

279 — De Rosário, vapor sueco"Gracia" (trigo) consignado ao
Moinho Inglez, ao escripturario
Ferreira.

280 — De Buenos Ayres, vapor
inglez "Almanzora" (em transi-
to) consignado á Mala Real Inglo-
za, ao escripturario Lourolro.

281 — De Santos, vapor belga
"Lioonier" (em transito) con-
signado ao Lloyd Real Belga, ao
escripturario Tancredo Leal.

282 — De Buenos Ayres, vapor
norueguez "Bayard" (em transi-
to) consignado a F. Eugelhart, ao
escripturario Mamede.

CORREIO
A repartição Geral dos Cor-

reios expedirá malas, hoje, pelos
seguintes paquetes:

Pelo "Commandante Cnpella".
para Santos e mais portos do Sul,
recebendo Impressos até íís 5 ho-
ras, cartas para o Interior da Re-
publica, até As 5 l|2, idem com
porte duplo até ás 6 e objectos pa-
ra registar até ás 16 horas de 15.

Pelo "Darro", para Lisboa, VI-
go e Llverpool, recebendo impres-
sos até ii.s 6 horas, cartas para o
exterior da Republica até ás 7
horas.

MALAS PARA O
GEIRO

Porra Nova York:

Southern Cross . .
Voltaire

Pan America . . .
Vauban . . . . .

Para a Europa:

Darro

ESTRAN-

Fevereiro
... 16
... 20

Março

Fevereiro
... 15

Ducca dl Abruzzl 16
Formosa 18
Tomaso dl Savoya 19
Lutetla 19
Florida 20
Meduana 20
Giulio Cesare 22
Gelria 22
Wucrttomberg 22
Mendoza 25
Roina Victorla Eugenia ... 25
Andes 27
Koeln' 28
Deslrade 28

Março
Deseado 1
Groix 1

Para Montevideo c Buenos Au-
res:

Fevereiro
Formosa . . 18
Vari Dyclt 20
Euber 20
Desna 25
Mendoza 25
Western "World 25

Quesant 27
Flandria 27
Arlanza 27
Príncipe de Udlne 28
Conto Verde 28

Março
Weser , . . . 1
America 1
Hoedlc 3
Vestrls 7
American Leglon 11'

MALAS DO ESTRANGEIRO

De Nova York:
Fevereiro

Van Dyck 20
Western World  25

Março
Vestrls  7
American Leglon 11

Da Europa:
Fevereiro

Formosa . . '. 18
Eubee 20
Desna 25
Mendoza 25
Quesant 27
Flandria 27
Príncipe di Udine 28
Conte Verde  28

Março
Weser  1
America  1
Hoedic  3

De Buenos Aires e Mo-ntevldâo:
Fevereiro

Darro 15
Duque di Abruzzl 16
Southern Cross 16
Formosa 18
Tomaso dl Savoya . .
Luletia
Voltaire
Florida
Meduana
Giulio Cesare .....
Gelria
Wuerttemberg 22
Mendoza 25
Roina Vlctoria Eugenia .... 25
Andes
Koeln
Deslrade

tsm u
haaoia

A, grlppe voltou a reinar In-
teu rtmonto na Hespanha, segun-
do tclegrammas ultimamente re-
eebldOH e publicados na imprensa
diária. Dada a sua facll disse-
ininaçao, os serviços sanitários
tomaram medidas cspeclaes parii
evitar a sua entrada no paiz. Ha
conveniência do publico^ prevenir-
se, munlndo-se de um tubo de
Phcnaspirlna Bayer, para qual-
quer emergência. Ao primeiro si-
gnal de resfrlado ou grlppe, to-
ma-se um a dois comprimidos ao
deltar-se, seguido de uma limo-
nada quente. ISstc é o processo
mais simples, effleaz e lnofCen-
slvo paru combater rosfrlados e
catarrhos, om especial pura abor-
tar a grlppe.

Deseado . . .
Groix ....
Pan America
Vauban . . .

. 23
. 28

Março
1
1

li
PREÇOS CORRENTES QVK VICOHARAiU NA SEMANA DU

7 A 11! 1JE FEVEUEHIO üü 10ST
AR 1107. — por UO kllusi

do
de

76$000
(30*000
C0$000
50$000
454000
30*000

Santa Catharlna:

6244000
(;:-:4?ooo
62.IJ000
024ÍÜOO

722$000
7225000
722$000

$320
$320

1105000
1104000

170$000
1704000
1704000

170$000
170SOOO
1704000

SOÍOOO
UliiOOO
054000
565000
504000
40$000

$000 a
$600 a
?(iüu a

34200 a

22$000 a
204000 a
1S4O0O a
15?000 a

Brilhado
Brilhado
Especial • •
Superior 
Bom 
Kogular 

Existência — Sã.OúÜ saccos.
AGUARDENTE —- por piim de 4SO Iltiost
Do Paraty (Caldas. IOxtra-sellos) 
De Angra (Idem, idem
De Campos (lilem, Idem) . . 
De Pernambuco (idem, idem) 
ÁLCOOL — por ptpn U> 4N(> litro*i
De 40 gr.tos (Caldas. Bxtra-sellos) . ...
De 3S gráos (idem, idem) 
De 36 grãos (idem, idem) 
ALFAFA — por Idloi
Nacional 
Kstrangelra 
ltACALHA'0 — por, RS ltllom
Especial . . 
Superior . . 

'.
HAMIA —¦ por caixa;

Rio Grande do Sul e
Latas de 20 kilos 
Batas de 2 kilos ¦ . ,,.,,...
Latas de 1 kilo 

Mineira e PnnllKtm
Latas de 20 kllo» 
Latas de 2 kilos 
Laias de 1 kilo 

Existência — 20.000 caixas.
H.YTATAS — por klloi
Nacional — Mineira e Paulista
Rio Grande
Estrangeira 
CARNE DE PORCO — por iciloi
Salgada
FARINHA DE MANDIOCA — por snccoi

De Ia 
De 2» 
Ue 3»
Grossa 

Existência — tio. 000 saccos.
FARINHA DE TRIGO — l«ir sneco lie 4-1 kilosI
Minho Fluminense — Especial 
Minho Fluminense — S. Leopoldo 
Minho Fluminense — 00 
Minho Inglez (R. R. M.) — Buda Nacional ..
Minho Inglez (R. R. M.) — Nacional 
Moinho Inglez (B. R. M.) — Br asileira .

Rio da Prata — 1» qualidade 
Hio da Prata — 2a qualidade 
Rio da Prata — 31» qualidade . 
Americana — Barrlcas ou saccos 
FEIJÃO — por (SO kJlosi
Preto especial 
Preto regular 
Mulatlnho 
Branco commum 
Manteiga 
Cores nào especificadas 

Existência — 50.000 saccos.
FUMO — por kllo:
Especial 
Bom • • • •
Baixo 
MANTEIGA — por klloi
De Minas e Estado do Rio 
Do Santa Catliarina — Latas de 5 e 10 kilos..
Estrangeiras Diversas marcas (por libra) ..
MILHO — por 00 kllost
Amarcllo 
Branco 
Mesclado 
Do Rio da Prata 

Existência — 50.000 saccos.
1'OLVILHO — por klloi
Diversas procedências 
SAL — por sneco de 00 kilos i
0rosso  
Moido 
SEDO — por kllo:
Do Rio Grande e fronteira 
Do Matadouro e Xarqueada
Do Rio da Prata 
TAPIOCA — por klloi
Diversas procedências 
TOUCINHO — por klloi
Commum 
De fumeiro
VINHO — por plpni
Do Rio Grande 
Estrangeiro — Virgem 
Estrangeiro — Verde 
Estrangeiro — Collares 
XAIUIUE — por klloi
Do Hio da Prata — Patos e mantas 
Do Rio da Prata — Mantas
Do Rio Grande. — Patos e
Do Rio Grande — Mantas 
De Matto Grosso — Patos e mantas .
Do Interior de Minas, Rio o S. Paulo

Existência — 15.500 fardos.
Oliscrvnçno — Existências nos traplchos, imo estando incluídas

as existências pertencentes às feiras-livres.

444000
414000
444000
44*000
444000

444000
444000
4450UO
444000
414000

444000
204000
264000
703000
704000
304000

424000
194000
164000

114000
114000
114000

184000 a
1S4000 a
164000 a

N'ao ha

$600

816$000
8164000
8164000
8164000

8104000
8161000
8164000

4340
4310

1504000
1504000

1754000
1754000
1754000

1754000
1754000
1754000

$700
$700
$700

3$300

214000
214000
IIIJIIOO
174000

474000
474000
474000
474000
474000
474000
474000
474000
474000
474000

404000
:i6.$ooo
214000
754000
754000
604000

454000
204000
174O00

114500
114500
11*5000

205000
224000
1S4000

$650
114000 124000
14$000 164000

14600 14800
14600 14800
14600 14SO0

$900 14000

24400 24500
64000 74000

— 6004000

mantas
24700 24900
241100 24000

Nilo ha
24100 24500
24100 24500

Movimento de vapores
VAPORES ESPERADOS

Recife e esc, "Cubatão" .... 15
Rio da Prata, "Darro" 15
Recife, "Tápajoz" 16
Hamburgo, "Paraguay" 16
Rio da Prata, "Southern
Cross" 16

Londres, "Uighland Rover". 16
Rio da Prata, "Duca degli
Abruzzi" 16

Pará o esc, "Bahia" lfi
Portos do Norte. "Macapá", lfi
Marselha e esc, "Formosa". 18
Riu da Prata, "Lutetla'' 13

Santos, "Cabedello" 
Montevideo, "D. de Caxias"
Havre e esc, "Eubêo"
Rio da Prata, "Voltaire"...
Rio da Prata, "Tomaso dl

Savoia" 
Nova York, "Vandyck"
Rio d aPrata, "Voltaire"...

VAPORES A SAIR
! Llverpool, "Darro" 
I Portos do Sul, "Commandan-

te Capella" 
Antuérpia, "Livonler" 

1 Montevideo e Corumbá "Pa-
raguay" 

; Laguna, "Almirante Nasci-
1 mento" . . 

1!)
10
20
20

.'0
20
20

15

15

15

IANOS LUX
Nfio (Cm rival. Únicos fa-

orlcadoa c o rri madeiras
ao paiz, Contendo 88 no-

tas, teclado de n.arfim, e de tros
penaes. Vendas a dinheiro e a prestações. 
Avenida -8 du Setembro n. 341.

Teleph. Vílln BUSS

Penedo, "Commandante Vas-
concellos'' 15

•Nova York, "Ayuruoca" 15
Recife o esc, "Borborema".. 16
Laguna, "Prospera" 10
Mossorô c esc, "Portugal". 16
Portos do Sul, "Cubatão"... 16
Santos, "Cto. M. Lourenço". 16
Nova York, "Southern Cross" 16
Gênova, "Duca degli Abruzzi" ^6
Rio da Prata, "Uighland Ro-

ver" 16
Portos do Norte, "Marangua-

pe" 17
Laguna e esc, "Lucania"... 18
Pelojtas è esc, "Itapacy".... 18
Rio dfl: Prata, "Formosa".,.. 18
Pará e esc, "Pará'1 18
Llverpool, "Culebra"' ....... 18
Bprãèòs o esc, "Lutetla"... 10
S. Francisco o esc, "Etha" 19
Rio da Prata, "Eubêe" 20
Havre o esc, "Meduana".. 20
Gênova, "Tomaso dl Savoia" iO
Maceió, "Serra Grande",... 20
Rio da Prata, "Vandyck"... 20
Nova York, "Voltalro" 20

Faiiencias e Concordatas
RECTIFICAUÀO

Em nos3a ediyâo da sexta-íiera,
11 uo cprruiue, em virtude de
um lapso uo revisão, demos com
o suo-tiuuo ".'UssomblC-i do Cte-
(íoitij marcadas para hojo , na
quinta vara cível, J. Freitas &
uiu., quando devia ser J. Em-
re a. Lia.

AssemDléas de credores marca-
dus pia a hojo:

Na i,* Mira Cível — José da
Costa Püés u J. tí. Nevéa Tct-
xeiru.

:\a 3:l Vara Civcl — Gouvèa
riaiiue & Cia., a Tubarão & Btu-
ga.

Na 5a Vara Civel — Manoel
Brandão e Kalson, Gaspar & Cia.

j" \ ara — Eoram designados
para o dia 22 Uo üorrontè, as as-
SL-umicaa de credores do Q. A.
Antuoiü o Edgard Wallineldt.

•i,; Vara — roi decretada a re-
qucriinerito do credor Victor Pin-
to Soares, a. fallenoia üc A. C.
Mattos, estabelecidos á rua Gal-
dmo Pimonta 11. 21, Meyer.

A assembléa de credores foi
marcada para o dia 9 de margo.

A. H. Costa — Reulizou-se,
sabbado passado, a assembléa dos-
ta concordata. A proposta 6 do
25 °|\

Feita a chamada dos credores,
após Sor lida a inicial, foi lido e
approvado o relatório.

Apoiada a proposta sem ha-
ver credor dissidente que a em-
bargasse, foram os autos conclu-
sos para ser exarada a sentença
homologatoria.

A. Riüciiü Leite — Realizou-se,
ante-hontem, a assembléa de cre-
dores desta fallencia.

Não houve impugnações.
Feita a chamada dos credores,

foi lido o approvado o nelatprio.
O fallido apresentou uma con-

cordata extlneclva de 21 "|" por
saldo dos seus débitos em tres
prestações o nos prazos de seis,
doze' o dezoito mezes, a contar
da data homologatoria.

Apoiada a proposta, o Moinho
Inglez e outros credores, émbar-
guram.

i-iorueio Santos Teixeira — O
juiz mandou ouvir o curador das
massas sobro a reclamação de
Alice Amaral Rodrigues.

M. Marques da Nova & Cia. —
O juiz poz cm prova a reclama-
ção reivindieatoria de Nahum Ma-
tlieus Jacob.

S. P. de Carvalho — O juiz
deferiu, ante-hontem, o pedido de
concordata preventiva da firma
S. P. Carvalho, estabelecida à.
rua Urugitavana n. 170,

A proposta dos credores 6 de
21 °|" em tres prestações iguaes
de 7 °|° e nos prazos de quatro,
oito e doze mezes a contar da
sentença homologatoria.

Foram nomeados commlssarios
os credores Neghé & Cia.,, A. F.
Moreira Pacheco e Antônio Sil-
va. Pinheiro & Cia.

A assembléa de credores está
convocada para o dia 10 de mar-
ço próximo, áa 13 horus.

F. Concórdia & Cia. — Reali-
zou-se, ante-hontem, a' assembléa
de credores desta fállencla.

Não houvo impugnações,
Feita a chamada dos credores,

Col lido c approvado o relatório.
Não houvo concordata.
Foi eleito liquidatario, Manoel

Pombo Calbô, com a commissão
de 10 °|° o o praso de seis me-
zes.

J. Magalhães Costa & Cia. —
Para que produza os offeitos le-
gaes, o juiz homologou, por sen-
tença de ante-hontem, a concor-
data extinetiva da firma supra.

Augusto Teixeira & Irmão —
Em substituição, foram nomea-
dos syndicos os credores Gonçal-
ves Dias & Delgado.

Santos Albuquerque & Cia. —»
O juiz mandou ouvir o curador
das massas sobre o. pedido de dea-
tituição doa syndicos Baere Del-
croix, feito pelo sócio solidário
da firma falllda João Santos Al-
buquerqno Maranhão.

Augusto Francisco da Silva —
Sobre o pedido de fallencia do
eommerciante supra, requerida
por Affonso Luiz Martins, cre-
dor de ll:360$000, o juiz concedeu
ante-hontem, ao supplioado o tri-
duo legal para a defesa.

A. C. Mattos — A requerimon-
to do Victor Pinto Soares Mou-
ra, credor du quantia de 8:000$,
foi decretada, por sentença de
hontem, a fallencia da firma A. C.
Mattos, estabelecida á rua Gal-
dino Pimenta n. 21, Meyer.

O termo legal retrotrahiu ao
dia 1 de dezembro ultimo, sendo
marcado o praso de vinte dias pa-
ra. on credores allegarem e pro-
varem os seus direitos credito-
rios.

A reunião de credores está de-
slgnada para o dia 13 do marco
enlrante, ás 13 hora>^

0 FRUTO PR0HIBSD0
Pnrn nfio perder o linlilto, non-

tem n Cocoln proNfRuiu na» nunn
vlciorlnti (orinldiivi-ls. ('unhou no
Mncncn c ilniis vm-.rs 110 Jacaré.

l"ar.-i iiiiiiinlifi continuam an
meninas "couildi"»"-

AUençfio!

8fi££r 
"^

1,15 *í7n

ML

0G7
Se esta quadra lhe Interessa
Leia eom muita nttençfio.
Pol» pnrn hoje rcc-onimendo
Cobra, Maeaco c 1'nrun.

Professora de Piano
Diplomada na Allemanha, ten-'o chegado recentemente, aceita

lumnos em particular ou em
ollerrios: tratai .-0111 Mnthild»

Fursteniliorg, Praça Tiriulcutes, 48

^GENIÒlllÃtp
Contos tia MOÍR.WAN BARRETO

Livraria AIre» - Ouvidor, KiU

VKTERINArtid ~ Tratamento
do ciles, e pequenos anlmaes.
Mario Vieira Silva. Attendo cha-
mados a qualquer hora. Praia
da Lapa, 50, teleph. C. 528.

DENTISTA
Vendem-se uma cadeira Wil-

kerson, ultimo modelo, e um vnl-
canlz.idor. R. Buenos AlreD, 50,
cartório, com Alfredo.

ras :-os
NO ANTIGO I!Wrc«TIDO

K.u CENTENAS
1058

INVEIITIUO, KM CENTENAS,
PELOS SRTE LADOS

S7BU
O PALPITE DO "CORCINDA"

- m
NO QUADRO NEGItO

[ m mKOi^nmmmmmaamix

RESULTADO DE HONTEM
Antigo — Lcuo J30t
Moderno — Lefio OSi
Hio —- Mneneo 007
Siiltenilo — Cavnllo .... ,—
i!" prêmio — Cachorro . . 7118
:t" prêmio — Pavfio .... l»7.'t•1" prêmio — Burro .... 13">'I
5" prêmio — .Incnri . . 7Í157

AVISO IMPORTANTE
Nilo comprem óculos e plnce-

nez nem verificar os preços na
CASA ROCHA que tem medico
oecullsta para exame de vista.
5(1 — itn.-i Assemliléii.

Henrique Velho & C.
Todos nossos trabalhos silo

compostos om machinas MONO-
TYPO — Rua Marechal Florlano
Peixoto, 13.

^3^gBiBBÊEBsmssBaasMBSsmP2

1 toça-PeflõÉ Wl

COLOSSAL 80RMTQ
OE TODAS AS MARCAS

Ili liíiliO
(ULTIMA NOVIDADE)

Em liríigos Garnaualescos

GUARANÁ* VÍEIR4'
(XAROPE)

Àuthentico de Maués
Faca seu refrepco em

tome com sua família. 1 •

A' venda nas casas de bcliiri,3 comestíveis. U3'
DcpoMtiirinrt

?nnt'Anna Araújo & ( , _ „Buenos Alren.-lS, 30 ,„.,,,¦,' *
Ntc. aso!"

Vpprovado pelo Laboratório Di-omatolofi-lco sob o n. 0^53

JÜVENTS

SO' NA

Professora de ingkz
Formada nos Estados Unidos o

conhecendo o portuguez.
Império — •!» andar — Apo-

sento 33.

LIVRARIA
FRANCISCO ALVES

lí.IvroK eneolnres e 'acaüen-.ieo*
Ouvidor. ICC—Tel. N, Ú483

Ferros de I
engommarl

.IA Riimprcirinn Milien-s nn
CASA SORTE.. .?

t1 uni.-i questüo ile experlcnela
ouviuoa. si

LOTERIAS " 
~"

CAriT.VL FEDERAL
O resultado da l.oieila df C:a-

pitai Federal, oxtrahltía hontem,
foi o seguinte:

1301 20:000$
77)18 5:000$
51H73 3:000$¦11352 2:000$
77257 2:0HO$
11701 1:000$
31515 1:(100S
53522 1.000$

(1 premi».-! ile KOO$
94U 19168 35S27 23302 52571

C0752
32 prêmios ile "iOOÍ

0627 18124 22997 49983 G5931
C447Ü 2133G 30235 41951 54OO0

¦152 G104S
C:t prêmios ile 100?

0465 12437 2S753 35727 45274
50475 5527 17318 27548 39917
41995 50723 6521 16753 21875
37S43 45945 5691? 5690 12635
25413 33371 49924 63507 5730
20302 25000 34152 61121 04450
9679 26695 223S6 31259 59240

01549 2470' 22G79 258S9 39932
76571 01)344 71477 214SS 36505
3S786 70158 67S61 61Ç11 78940
49971 39635 77756 64131 671
05722 47604 39110 77S76 60330

54858 39032 60945

iíoíipMiiü iâsíirai
è ElesIrMiaÉ i

ISiMBS Sctatelj
S. A. I

Escripíorlo, deposito c |
vendao I

1 Rua Primeiro úe M.srço,.88$
l RIO DE JANEIRO

EfflWMPMBMBBÉiBMlMBPPWBBa
1'á'r'q' Aueinius e Opliaçílo, o

Anemil t Aucmiol Tostes, sem
pürnanti.

fi9N0BRBBÃ?-ELEM0STASE

i i /POR SEMANA, PELA
LOTERIA

Club do jóias, reli
ternos sob medida, otc.

IHftMEUl
27, Haa f!a Assembléa, 27

Peçam prospeotos
Toleph. Central 5028

Instituto Juruena
Collègló moderno para ambos

os sexos. Ensino intuitivo o expe-
cimentai c pratica falluda de ]in-
guas vivas. Estão iunccioitanclo
todos os cursos, inclusive o jnrditn
da infaticia, continuando libertas
•is mati-jculiis pura o pqquoiió nu-
mero de vagas ainda' existente.
Praia de BobafõgO n. 188. Tel.
Sul 303, E.\p. de 10 íís 1«.

DR. MARCOS PINTO
Módico e operador — Vias uri-

ii-iria?-. Res.: R. General Polydo-
ro, 95. Tol. Sul 1033. — Cônsul-
torir.: Travessa S. Francisco ti. 9, |
s.ila 0, I." andar. A's terças, quin
tas o sabliados.

ALFÂNDEGA
O Cnft e Iteiitniiriint Americatem Glffollote

IDE
ALEXANDRE
Poderoso Tônico para os Gâbeiioi

E»llnoun a naspa om 3 d|p.Combato n calvlnin.
OS CABiELLOS BRANCO» VOU»TAM A COR PRIMITIVO.
Não mnnetia a palio

nom cnntÁni suos t!o pralm
JUVENTUDE ALEXANDRE
DA vigor <s mocMado aos cibuiio»
A íone*» axlstoi\cla, Innumeros Atta[,lados, appiovação, medalhai, d» ouroassim como as imitações, coni:rrr.am seu valor !nvo|avol 
Á vendi nas boaioMM. PeloCoiratoM

Deposito «CASA ALEXANDRE»
OUVIDOR, 140-nifl

Evitar Imitações pedindo ssmprst

JUVENTUDE
ALEXANDRE

mmm
CARNAVAL

A' AVENIDA PASSOS 02
(Em frente á. Casa Cotia)

I
(antlfja "FOGUEIRA") 

;

A' RUA LARGA 229
(Em frente no Itamaraty)

itsaKssasKas^^sfâfss®: ;-*íBr-5»"::^Kv

SiEMORRHOIi
TENNIS, DESDE... 6$5i00

¦
use

ü
ÀNULSNÂ calmante |

dcscongfcsHonanrc c desinfectante
a Vencia cm rodas as drogarias

loteuia do estado did seu-
(;ii>e

Extrnccõo em 15 de fevereiro do
1027 — Sabe-se por telegramma:

3091 (Itecife) .... 20:000$
2050 (Rio)  2:000$

1S180 (Parahyba) . . . 1:000$

K-ÍHKt^iKK^

:PeciHS!0-P. I. Eptt-Riia 1 fe Seísiüro 170 5'''.'wm?,' •.'*>.¦¦ vmp." ,^w'.¦y."\re?','\'-.'f-' vaw'/*'«"wawsviSf"»****¦:'süRif-íw*v.<
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PARA TIN6IRlM~CnSÃ]

Peça ao seu iornecedor

&FLMIISW
do todos, o melhor

Noticias Fúnebres
MISSAS

No altar-mór da Igreja da
Candelária será celebrado, ama-
nhã, quarta-feira as 10 horas da
manhã, a plissa do 1° dia do fal-
lecimento da Sra. Zilma Horta
Pongetti, osposa do escriptor
Henrique Pongetti.

tRaul 

Lopes, João do Ile-
go Medeiros, esposa n fl-
lhos, Alfredo da Cunha
Telles e esposa e demais
parentes, participam o fal-
lecimento do sua. esposa,

sogra, mãe, avó, cunhada e ir-
mS, Olindina .Toventina de Car-
valho, oceorrido hontem, na rua
Moraes e Silva n. 24, e convidam
ns pessoas de sua amizade para
acompanharem ao seu enterra-
mento, o qual teríí. logar hoje, 15
do corrente, as 10 horas, da rua
acima para o cemitério de São
Francisco Xavier, pelo que ante-
cipãni seus agradecimentos.

Barão Luiz de Sprimoni
Mismi ile 7° ilia

to 

Sr. Alph De Staercke,
director de "O Globo",
(Agencia de Turismo e
Viagens) convida, a dislin-
cta colônia 1-lelga, os esco-

teiros brasileiros o os demais
amigos do extlnbto liarão l-aiiz de
Sprlmont, commissarlo do distri-
cto de Bruxollas, da Badcn Powel
Belglan Boy «t Sea Soouts, falle-
cido nesta capital a 1' deste, a as-
sistirem á mls!<a de 7" dia que
será celebrada na egre.ia rio Car-
mo da Lapa, íis ü horas do dia
17 do corrente, for este acto de
religião e fe desde já hypotheca
sua immensa gratidão.

1 
" 

(CASA ODEON)
BRKRE Inui II Branco, 14711

nr*r7'**"',j"-*

Especialidades em rendas do Noríe,
feiías á mão e meias de iodas as

Cirande sortlmento ile colchas, lenços, gunrnii;Oc« parn
salas c quartos, centros de mesa e tuilus om nrli^os

concernentes «o sexo eliie.

art*lT^'''T\l

G3SSSI!K33aSEafffilSÍ3SJS

Â
jogado- 0 hh

%J^ Sm

(Hft!)tA BE0IS'"»O»

>***i^:'1SOUZA CRUX,
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GERADOR A" FORCA
\nrmin
Chloro-ãneinia
Klojrew brancas
Fadiga cerebral

H.vKteri.smo
Nervoso
Vertigens
Uronebttcs chn nlccs

fmpntencln
1'nUitlc/.
TitHonmh:
r.iiiííüsip.o

Perdas, seininnes
Coiivnlosccnyn

l'-iiti! úv nppetiíe

D-.ires «le enbcen
Fraqueja Kcrnl
f-uureN nocturnna
Má ('igestão, etc.

Alpercatas pretas ou chocolate,
de ponto a mflo c solla rcforcnila.

18 a 26 ,. ,. . „ 4$400
27 " 32 

'.' 
.... 5$500

33 " 40 . . . . . 7$200

Interior: mais 1Ç para o Correio

lÉoir medico
Dr. Pache de Faria

1'lmr. Ileilcniiitor» -~ Diarlainstl-
te —RUA DIAS DA CRUZ. ItiJ,

e Sete de setembro, 97 — segun-
das, quartas o sextas — 5 horas.

IjU. ARNALDO CAVALCANTI
Cirurgia — Moléstias de se-1

uhoras — Carioca, 81 — Tela-
jhone C. 20S9 — Terças — Quin-
tas e sabbados — 10 —li)
e 4 em diante.

DR. SÉRGIO SADOYA
Olhos, ouvidos, nariz e gai-gan-

ta, 5 annos de prnticn em Berlim.
Trav. S. F. de Paula. 9. das lõ 1|2
ás 17 1|2, diariamente. Tol. C. 509.

Dr. Giovanni Infante
Tuberculose (tratada pelo me-

thorlo Maragliano), Syphllis,
mol. de senhoras, venereas, (go-
norrhôa aguda ou chronlca, es-
treltamento da urethra, cystits,
moléstias da Pello, Impotência.
Trav. S. Francisco, 9 (Io and.,
salas 11 e 15). Das 9 ás 11 e 4
em diante — Ph. C. 509.

——  " ' -—¦ —- -*i

P ^.o ^r.n.»«L^«. e suascompli-IIiP18-&c"-UUIIuII 1 IlUU cesso moder-
no. Dr. Álvaro

Moutinho. Rosário 163 — 8 ás 20.

PFoíJeooIiOpestOüfiis)
Clinica de moléstias dos olhos —¦

Cons., Sete do Setembro, 99

e suas cumpll-
cações. Cura ra-
dical e rápida no

homem o na mulher. Uruguaya-
na n. 134 — 8 1|2 ás 11 e 2 ás 8.Dr. Rupert Pereira.

IMPOTÊNCIA
Cura rápida e garantida no ho-

mem, bem como da frieza scxuaC
na mulher. Processo norte-ame-
rlcano ainda não praticado aqui.
Dr. ltiippert Pereira. Uruguaya-
na, 134 — 3 1|3 ás 11 e 14 ás 18.

Prol feíiío Souza Lopes
DOENÇAS INTERNAS - RAIOS X

Trat. especial das doenças do
estômago, Intestinos, fígado e
nervosas. Trat. mod. pelos ralos
ullra-violetas, diatliermln c ele»
etrlcidade — S. José, 'iè.

BR. FREDERICO EIRAS
Vias Urinai-las -— Tratamento

rápido da Rlenorrhafria o suas
comnlicações — Rua 7 do Se-
tembro. 75, 11 ás 12 e das 4 1|3ás 5 112.

tmmsaitMxta--'¦j«^Aas*^H^ÉV»wírott»k-«wri*»M-^

RfifXlíinJlP Cimreria peral. 13.1-
ÜUrittüO peclnllilntlo dos or-

iruns genitaes e uri-
U0ÍH9rí5c?S nn«'l''s. Tratamento
JUISCIÜUU dn poiiorrliín (corri-mentos) n ,ias miasCOliipIicnçiies „n nretiira. prosta-ta. festieiiios, bexicr,-, t. rins. ,,„Kyplillis, ,i(,s ennorns innicR, dasadenites. .-te., nu. .IT-I.IC. dellvrKOO. Cnrlnen n. r.-i-\. <,^« as 11 <• 1 ,is 0). Serviço íioetur-no rle 8 As P.

Dr. Pedro Magalhães
Viüs 1'rinnrlns — Sj-rvMiis — «o^
elioras — A\-, .Mm. Bnrroao, 1' »-.a» andar — De P ns II) liorna

r

k\ ...-¦••.— ¦ '¦*i"i,j,Biaw*caw'»M!iipa
.-_-•¦¦*:;.¦.._-,. 
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LISBOA, 14 (ü. P.) — O conde Agro Longo oi-
ffcreccu um palacete cm Lisboa para ser instalada a
Instituição da regeneração das raparigas.

,' » «p*»<« .*»"""% •iSf : '

t'J5 101 . i-» '» r,-i I ,>-
1 i.. ..•»; '.¦.-

Dlrector-propnetario MAftiO RODRIGUES

que se achava por crime de morte, voltou ao Hospital

Milfrir gravemente enfermo.

Julgamento
Christovam

Capít
arcellos

¦3© ES C2S"

ncürrenci

llllilllll
m
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0 cdpií ão Barcèttos perante a justiça militar

Tctc logar, hontem, na Audi-
jjtoria da 11 'Cireumscripção 'Ju-
'diciaria Militar, o esperado julga-

i mento do capitão Christovam
JBarcellos, aceusado de deserção

por ter abandonado ns fileiras do
teercito cm fevereiro de 11)25 «'pm incorporado ás hostes revolu-

jjfcionarias, ondo permaneceu até
Çdozcmbro ultimo, quando se upre-
isentou voluntariamente no minis-
ítto da Guerra, declarando terem'/terminado o motivos que o leva-
Áain a conspirar e rehcllnr contra
^o governo passado.
5 Ao aprcsientar-so o capitão
•VBarcclIos em entrevistas dadas u
^imprensa fez um appello nos seus
^companheiros de Meai para que
Jse apresentassem todos, ajim de
íque so podesse fazer completa
5j>»7 no paiz e todos os brasileiros
wiidessem confraternizar.
/ Muito hem recebido pelo gene-
Jfral niiuistro da Guerra e pelo
ícommandantc dn 1° Kcgião Mill-
liar, ficou preso a disposição da
í.lustieit Militnr, pois contra elle
Jjiavia sido lnvrado ,em 1925 un
{termo de deserção.
I Dado andamento no processo de
iflccordo com o Código de. Justiça
iíMilltnr foi sorteado o Conselho
^presidido pelo coronel Machado
/'Vieira, e de accordo com o nu-
Mtor, foi marcado para hont.om o
«•diu do

JULGAMENTO
í Ao meio dia, presentes todos os
wnembrof do Conselho de Justiça.
feuimimiü a presidência o coronel
(Machado' Vieira, oecupando a ca-
j-ikira da aceusação o promotor
VDr. Moncirn Guimarães.
f Aborta a sessão, foi apregoado
(o àiciisado que compareceu ncom-
'panhado de seu «drogado Dr.
!.-Clovis Duusheo de Abrnnches, que
jaiecupou a tribuna da defesa.
( Km sieguida, o escrivão proce-
íticu a leitura do processo.

Annunciou, então, o auditor que
fja so proceder no interrogatório
Vdo réo, no que pediu n palavra o
^advogado de defesa que requercu
âfossem ouvidas três teste .minhas
v/dc defesn c se suntnssem aos mitos
jes documentos que off.crocta.
f AS TESTEMUNHAS DE
', DEFESA

Deferido o requerido pela de-
lesa, foram apregoadas as teste-

manhas capitães Oclavin Feliz
Ferr.eira dn Silva e Nfistor Tra-
vassos c o civil Jovclino Baptistll
dos Santos.

Inquoridas sobre os quesitos
propostos peln defesa todas essns
testemunhas (teclaram que tinham
conhecimento do quo o capitão Bar-
cellos conspirou contra o governo
passado, deixando de se aprosen-
tar quando chamado pelo Depnr-
tnmento dn Guerra para evitar
ser preso, pois a sua captura fora
decretada pelo chefe de Policia'.

UMA CARTA DO MARECHAL
Entre os documentos apresenta-

FONTOURA
dos pela defesa sobrcsnln uma
longa da carta do marechal Fon-
loura, declarando ao advogado do
capitão Barccllps, quo tinha ele-
BleniOS para considoral-o um re-
voluçionnrio perigoso, mas que
pelo conhecimento que tinha dos
fados não podia considerai-o tf ai
desertor, pois que elle .jamais dei-
xou (le conspirai' contra o go-
verno. ,

O INTERROGATÓRIO

Terminada n iuqúiriofio das tes-
teiminhas ifol interrogado o capitão
r.arc.cllos-,

OfEiciul sympn.thlco, modesto o
delicado respondeu a Iodas as per-
guntus do auditor nua v6z so-
gtirn, mas sem affoclução.

A ACCUSAÇÃO
Dadn u. palavra iíp promotor

Dr. Moreira Guimarães esto funda-
inenloii a sua aceusação sol) o
ponto de vista puramente militar
,e disciplinar.;

Leu acórdãos do Supremo Tri-
biinal o terminou pedindo ti con-
dpinnnção do ncctisndp tio gráó
miniaio do art. 117 do Código,
isto ô, ::çis mezes do prisão,
visto reconhecer a seu favor a
ntlonunnt.e dos relevautcs serviços
prestados á 1'atria e constantes
da sua fo de ótfléio, que classi-
ficou do tuna das mais elogiosas
do Exercito.

A DEFESA
Terminada n aceusação

n tribuna tia defesn o Di
Dunslieo do Abrnnches.
esse notável tribuno a sti
fazendo sentir a gfnndi
de responsabilidade que
mento pesava
hombros, dada

assomou
. (llovls

Iniciou
i oriição

Bcinihn
no mo-

ibre os seus
elevada si^nifi-

cação social que tinha n causa
confiada ro- seu patrocínio.

1'assn. em seguida, a fazer um
illtistrado estudo do conceito do
crime de deserção, iitrnvfs das
legislações dos povos cultos, cnn-
chiiiidn por iiffirninr que, nn caso,
ello não existia, por sor clrcum-
stlllicin elotncnlai' do .estudo de
conspiração, cm que se encontrara
o capitão Iiarcollos.

ílm seguida, estudn n persona-
lidado do nccusndo, salientando a
sua brilhante fé (k officio, os
elogios que recebeu, no "frnnt.,,
durante a grande guerra, o seu
temperamento ardoroso de pa-
trlota icxnltado,

Trntn-sc, accròsconta o illustre
cnusidlco de um official cheio de
fê pàtrlotlcii que deixou se empol-
gar pelos idéuos revolucionários,
onde evangelizoit colll U sua nltii
cultura civil o militar.

Continuando estuda as cansas
causas da apresentação do eapi-
tão Bnrccllos, Iodas sob n égide
du harmania o do congrassamen-
to do lOxercito, tendo o sou exein-
pio frutifiendo, pois, lin.ie, segiin-
do niinunciou o governo não exis-
tem mais revolucionários no Ura-
sil.

Termina o Dr. Clovis Dmisheo
do Abrnnches a sita longa defesa,
(>.'u vlbrnnte pdrovuçfiO, fazendo
uma invocação á paz ii confi-aler-
nisnçãq o á trnnqtlílidildò dn 1'atria.

Ao findar a sua defesa ouviu-se
uma longa salva de palmas, tendo
tendo sido o orador abraçado por
todos os presentes, .estando visi-
vehneiile emocionado.

O VEREDICTUM

Depois dos debates o Conselho
rminill-se cm sessão secreta, vol-
lando com a absolvição do capitão
Bnreellos nos termos pedidos pela
defesa.

¦ Proclamado o resultado foi ex-
pedido alvará do soltura il favor
do Cujiitno Bnrcellòs (pi.e imnie-
diatanionti. foi posto em liberdade,
sendo muito abraçado e felicitado
pólos presentes assim como o
seu advogado pela brilhante vi-
ctorin quo alcançou.

Diiraiit.c. o julgamento que du-
rou coroa de seis horas a Audi-
l.u-ia esteve sempre repleta' dn
altas patentes, pessoas gradas o
muitas famílias quo, com grande
Interesso acompanharam os de-
dates.
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FOZ FOGO AO CORPO
DO AMANTE!

(UÈ, depois, penalizada, soe-
correu-o e queimou-se

também...
Depois de viva discussão com

a sua amante Gullhormina Co-
¦mes, Eheas dos Santos Mendonça,
íiuiocionario postal, com cila se

' atracou. _ ... ,
Em meio da luta, Gullhormina

tomou de uma garrafa do álcool,
despejando o seu conteúdo sobre
o corpo do Enes, atoando-lhe
.fogo, . .

Ao vêr as ohammas, que de -
saram o rapaz em grande atnt-

, cão, foi a própria Gullhormina
que, arrependida do sou acto,

,. procurou protègel-0 da morte que
o ameaçava. E nesse afan a

'amante do Enes queimou hom-
, velmente as mãos.

Em soócorro do casal, saíram
os demais hospedes da casa onde

' se desenrolou a scena, .á rua Je-
quitinhonha n. 27, conseguindo
abafar as chammas.

A Assistência, chamada soecor-' rou os dois amantes, um dos
i quaes Enes, cujo estado 6 srave,
.* foi internado no Hospital do bao
I Franoisuo de Assis.

gb ea 0 0^.. ** '9 9 ^

O

iniciou o vôo através
dos cinco continentes

Sania Maria" deve chegar depois de
amanhã ao Brasil

DECLARAÇÕES
DO GRANDE AVIADOR

RÁBAT, 14 ÍU. P.) — Antes
de partir esta manhã, o aviador
marque» de Pinedo fez a seguinte
declaração:

"Esporo chegar ao Brnsil nn

IMPORTANTES [dias som poder comhninicnr se com
n Europa o mesmo ficará exposto
ti ser atacado pelas Iribus quo ha-
hiíani nessa regiã.o

T Depois da batalha...

I O soldado inconveniente
foi preso

Por motivo do haver desrespei-' 
tado uma joven, ha madrugada
do nnte-hontem, ao terminar a

/ batalha que soroaliüou, 6. rua da
itelação, O soldado 933, do esta-

¦. do menor dó 1" regimento deu-
( valiaria divisionana, André 101-

xélra foi proso.- Ao ser conduzido para a dele-
; pacia, Teixeira, ja. na avenida

Gomes Freire, sacou de irai sa-
'¦ bro que tra-.iia oco.ulto investindo

1 para o commissario Miranda de
. Carvalho, os investigadores 103

;' e 232, o guarda civil n. 616, o o
t soldado n. -15 da 1» companhia do
i 3" batalhão o populares, senão
J a custo subjugado, depois do que
í o levaram á presença da autorl-
'dade do 12° districto, que o fez
í recolher, escoltado, ao batalhão

-' a que pertencia.!. "
I Enforcou-se porque es-

tava enfermo!
No logar denominado "Sito do

Coelho", na estação de Barros
] Filho, onde residiu .suicidou-se

' hontem, enforcando-se, o opera
' rio Victorlno Luiz da Paixão.
Í.S8 anos. nparcV), solteiro

A 
policia do 23" districto quo

fez remover o cadáver do infeliz

pain. n necrotério, <;¦¦''! •

, convicção de que
ra dessa forma
pelo deseprero
portinaz enfernüdad»

\\

MS 1'AI/MAS. 14 (U. P.) —
Um radio-tclegramiiin recebido nos-

Ita cidade após n passagem do avia-
dor de Pinedo sobre Casablanca o
i\Íazngnu, informava que os motores
(Io uppnrelho funeciounvam per-
feitnmcnte voando o '.'Siititu Maria"
na direcção sul.

O tempo era favorável.

COMO FOI VENCIDA A
MEIRA ETAPA

PRI-

A negociata política
da Bahií

(ConíIllKOçdo da 1» pagina)
permaneça lndifferento á torpe
negociata política.

Não se trata no caso apenas do
uma reivindicação liberitl, da re-
proos&o dos abusos de uma oly-
garchia audaciosa o sem escru-
pulos.

Ha no caso da Bahia, mais do
que isto: lia uma verdadeira
"chantage" política. Ha uma
transacção deshonesta mediante a
qual o Sr. Góes Calmon quer en-
tregai- o Estado ao aeu soclo cm
negócios cquivocos.

O Sr.' Washington Luís, que
tem uma tradição limpa, não po-
dera. usar de tolerância com os
traficantes do sltuacionlsmo ha-
hlano. O povo do grando Estado,
de cujos interesses burlados polo
calmonlsmo nos temos foito do-
fensores desinteressados o vigl-
lantes, dirige fi. consciência honos-
ta do presidente da Republica um
appello angustloso: não dê o Sr.'
Washington Luís o seu endOsso fl,
miséria do accordo ignominioso.
Examino, antes, S. Ex. a situação
do Banco Econômico, conhecendo
os seus estatutos o ás suas rela-
ções com o Thesouro bahiano.
Procure o chefe da Nação intel-
rar-se do quo significam para o
Banco o para o Thesouro o Sr.
Góes Calmon o o Sr. Vital Soa-
res.

E verti S. Ex., a escabrosa xl-
phopagia moral c os vínculos de
Interesse que unem Calmon c
Vital.

Veríi quo Góes Calmon entrou
no governo como presidente do
Bnnce Econômico e quer entro-
gnr o Estado ao mesmo cavalhei-
ro a quem entregara a preslden-
cia do Banco !

S. Ex. saberá julgar a natu-
reza desse "negocio" e, oppondo-
lhe um veto inflexível, terá, ro-
dlmido a Bahia nrrancando-a das
mãos dos milhafres que a infcll-
citam !

Tomou iodo voluntária-
mente

Knillln Silva, de 21 nnnos de
idade, brasileira, solteira, tentou
contra a vida, Ingerindo, lodo,
na própria residência, il rua Ju-
lio do Carmo n, 20S.

A Assistência medicou a três-
louenda, tendo a policia do 9o dis-
trioto se inteirado do facto.

?—

Collisão de vehiculos com
um ferido

Chocaram-se violentamente, na
ma Bamblna, o carro motor da
Ught n. 68, da Unha Hulnaytá,
dirigido por Antônio Áléndos, com
0 auto transporte do carne Crtn-
gelada n. X236, pertencente a fir-
ma A. Fernandes Si Cia., dirigi-
do pelo "chauffeur" Abílio Du-
arte.

Do esbarro resultou flciir mui-
(o avariado o transporte de car*
ne. cujo "chaüffeiir" soffreu con-
tusões.

A policia do 7° districto soubo
do caso.

cjdnde lis 8 horas c sobro Maza*
gau ás [).

A CHEGADA A VILLA
CISNEIROS

ROMA, 14 (U. PA — 17,30 ho-
ras — O aviador De Plnaijo ohe-
gon esta tardo a Vllla Clsiíelros,
tendo'feito um esplendido vôo.
OS COMMENTARIOS EM ROMA

ROMA, 14 (America nn) — Os
jornaes occtipam-se lnrgnmente do
vôo em torno dos cinco Contincn-
tes, hontem iniciado do porto mili-
tar de Minas, cm Gagliári, pelo
grando "ai" itnlinno marquez De
Pinedo.

As noticias que ncabnm de che-
gar a esta capital, procedentes de
Hnhnt, revoliun que De Pinedo está
disposto a fazer n travessia directa
entre n África a America Sul, vo-
ando de Moutttvifl (Libéria) para
Recife iBrasil).

Sfio estes os dois pontos mais
próximos entre os dois Confinou-
tos.

Caso n etnpa de ilmnnhã se effe-
cttii! entre Villn Cisncires, onde De
Pinedo chegará hoje, a Uolamn,
o "Sontn Mnrin" voará, de.pois de
amanhã, d.p Bolnma para Monravin,
de onde inicinrá a travessia do
Atlântico, numa extensão de 2.070
kilomctros.

A imprensa confia plenamente
nn êxito deslu arrojada proeza de
De Pinedo, dada n fama que o nu-
reohi e os conhecimentos tcchnl-
cos que lhe são reconhecidos uni-
versalmentc.

BUENOS

Foi enfim satisfeita uma velha aspiração dos habi-
tantes de Engenho de Dentro!

-<$>®&$><$>®®$Q«$&&&$>®®-

Umá'"manifestação de agradecimento ao direetor d'A MANHA
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Aquelles dois muros altos, mar-
geando a linha férrea, eram, de
ha muito, elementos estorvando
a vida intensa do commercio o da
população dessa colmoia de tra-
balho que o Engenho de Dentro.
Inutilmente appellavam os mora-
dores para as autoridades com-
petentes. Promessas eram feitas.
Entretnnto, sólidos, altíssimos, lá
elles ficavam dividindo o Enge-
nho de Dentrg cm duus partes,
isolndsa uma da outra. Soffria
o eomnipreio asphyxiado pola mu-
ralha chlneza, perdia a população
local a confiança no axioma eu-
clydlano quo â& a linha recta co-
mo o camnlho mais curto entre
dois pontos. Para isso con-
corria a tcchnica, sustentando

a existência absurda dos dois mal-
fadados muros... Para ir-se de
um lado do Engenho de Dentro
para outro, fazia mister, cm face
dos mastodontes de pedra, dar
voltas immensas, vencer subidas
exhiiustivas. Ficavam assim apar-
tadas as ruas Josô dos Reis e Dr,
Bulhões, as duas mais iinportan-
tes artérias do prospero subúrbio,
artérias que ligam enormes cen-
tros populosos o quo constituem
caminhos para Inhadma, Pilares,
Terra Nova, etc. Caminho for-
çados para toda a população opc-
rarla local.

Attendcndo S. justa aspiração do
Engenho do Dentro, Mario Rodri-
gues fez ver ao direetor da E. K.
Central do Brasil, argumentando
com as razões as mais irrefuta-
vels, a necessidado do satisfazer

Jlínrio Rodrigues entre amigos na residência do Dr. Odin. Góes

o desejo da população tendo o II- | habitantes do Engenho' de Don-
tro. Por isso mesmo, festejando
hontem a realização do uma das
suas mais justas aspirações, a
população e commercio do Hugo-
nho de Dentro, fizeram uma ca-
rinhosa manifestação ao direetor
desta folha.

Reunidos, os

lustro technlco quo hoje se en-
contra, agora, a, frente da nossa
principal via férrea reconhecido
justos os reclamos para os quaos
fizeram ouvidos surdos as passa-
das administrações. A acção de
Mario Rodrigues verifleou-so a
pedido do commercio local, dos-
operários e do'numerosos outros com a presença

commerciantos,
de Mario Ro-

(bigties. falou em nome dellcs, O
Dr. Lauro Sálles, grande tribuno
de palavra irresisttvolmente so-
düctorâ, quo demonstrou a gratl-
dão do Engenho de Dentro ao
nosso chcíe.

Mnrlo Rodrigues respondeu nura
ligeiro discurso.

Ficou ussim satisfeita, uma afl*
piração de vários annos.
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A passag cm hoje, finalmente, aberta ao publico

\

Dissolvido o regimento 9 de
caçadores

LISBOA, 14. (U. P.) — Foi dis- J neral do major Américo Olavo. í
solvido o regimento do caçadores 9,
do Porto, quo iniciara o movlmen-
to rovoluclonario. Fcram Igual-
mente dissolvidas outras unidades
do Exercito, comparticipantes nos
movimentos revolucionários de fe-
voroiro.

Effcotuou-se a transferencia do
corpo do marinheiros da Armada,
do Alcântara, para a margem sul
do Tejo.

Até agora foram realizadas cer-
ca de 2.(100 prisões.

0 governo ponsa em doorotar
o fuzilamento, sem julgamento, de
indivíduos que no futuro fizerem
usu do armas do fogo indevida-
mento.

0 INQUÉRITO DO PORTO
LISBOA. 11. (II. P.) — O go-

Marques De Pinedo. Ccl.
Exercito Italiano

do

de

Victorlno agi-
extrema levado

que lho causara

quinta-feira, se não nio perder no
Atlântico.

Estou resolvido a cheirar á Ame-
rica do Sul mais rapidamente que
qualquer outro aviador".

O intrépido aviador italiano nao
sabe se amerissnrá cm liolama ou
continuará o vôó até Moravin que
se acha poucas milhas ciais distai) •
te do Brasil, mas que offerece me-
lheros facilidades.

O vôo de hoje será sobre n costu
de Marrocos c do Kio dn duro,

htlhil semquo e pouco nnnuiioii
municações. Se por acaso de Pme-
do fOr forçado a descer ou sof-
frei' um accidente, ficará muitos

ROMA, 14 (Havas) — Um com-
muuicado official .publicado esta
manhã annuncia que o marquez De
Pinedo partiu hontom dn Elmas o
chegou a Konltra Mcdjá, ás ires
horas c uni quarto da tardo, pri-
meira etapa do "raid" á volta do
mundo. A distancia que separa as
duas povoações c do mil o seiscon-
tos kilometros. que foram cober-
tos, apezar das péssimas condições
atmosphericts, na velocidade do
cerca do duzentos kilometros por
hora.

A PARTIDA PARA MARROCOS
ROMA. 14 (U. P.) — Urgente

 Official — Conimunicam do Ca-
gliari que o marquez Do Pinedo
partiu esta manhã, ás 7 horas o 20
minutos com dostino a Marrocos,
Iniciando assim o seu grando raid
de 25.000 milhas.

QUANDO O 'SANTA MARIA"
ATRAVESSOU O MEDI-

TERRANEO
RABAT, 14 (U. P.) — O avia-

irfor De Pinedo atravessou o Medi-
tarranoo em cinco horas, com o
motor cni pnrfeilas condições. O

.prnxitno vôo para Villa Cisnoiros,'a 1.600 kiiomeiros. e dahi para Bo-
lama ou Monrovla, numa outra
ota.pn i!o 1.000 A-ilometros, atra-
vussando, então o Atlântico.

PASSAGEM EM RABAT

RABAT, M (U. P.) — De Pinedo
Ipartitl de Kenitrn ás T horas e 15
'miuutos da manhã, voou sobre estu

A RECEPÇÃO EM
AYRES

BUENOS AYRES, 14 (U. P.) —
A colônia italiana desta capitnl
está preparando um prosrnmma de
festejos para a recepção do aviador
De Pinedo, si sua chegada. 

'O 
pro-

gramma seni necessariamente sem
caracter official, visto que o avia-
dor tenciona passar aqui apenas
dous pu três dias.

A PARTIDA DO "SANTA
MARIA"

ROMA, 14 (Americana) — Os
jorunes desta capital salientam a
simplicidadjc de que se revestiu
a partida do hydro-avião italiano
"Santa Mnrin", de Cngliari, ini-
ciando o vôo em torno dos cinco
Continentes.

De Pinedo, chegou, de automo-
vel, ao porto militar de Elmas,
onde estava fundeado o seu appa-
rtflho, acompanhado pelo 8tlb.se-
cretario dn Aviação, Sr. Balbo.
Logo em seguida, vinha um outro
automóvel, conduzindo os flddidos
aéreos norte americanos, junto á
embaixada de Roma, Srs. Sentlon
e ÁVood.

Depois de descer do automóvel,
|De Pinedo fez uma continência mi-
lutar aos seus companheiros e ru-
inou pnra o apparolho, acompa-
nhodo pelo mechànico.

As helioes se moveram e immc-
iliatamente o "Santa T.'tria" le-
vantou v."»o.

Entrt a chegada «os automo-
veis o a partido do hydro.-dViSo,
transcorreram jioticos segundos.

verno encarregou o general 'J.'Ci-
xe.lrii de Aguiar de um rigoroso
inquérito no Porto, sobre os aco-n-
teclmentõs revolucionários, para
definir n's responsabilidades dos
elementos nelles envolvidos.

NORMALIZA-SE A SITUAÇÃO
LISBOA, 11. (U. P.).— O go-

verno autorizou desde hoje, o fanc-
cionamento dos thentros e o trans-
ito nesta capital ate á 1 hora da
madrugada.

TORPEDEIROS INGLEZES
LISBOA. 14. ÍU. P.) — Lnr-

cornai de Leixões para fíihraltnr,
os torpedoiros inglozes "AVindson"
e "YVestminstcr".

PRESOS POLÍTICOS DO PORTO

LISBOA, 14. (Ul P.l — Pun-
dcuo no lVjo o "Infanta de Sa-
jçres", trazendo os presos políticos
do Porto,

OS FUNERAES DO MAJOR
AMÉRICO OLAVO

LISBOA, 14. (H-ayas) — Revés-
tiu-se de grande imponência o fu-

que lambem assistiram o repre-
Sentante do presidente da Repu-
blica o autoridades pfficiaçs".

Disciirsttrhiti no cemitério, ns
Srs. Cainoczas e Ferreira do Ama-
ral.

DISSOLUÇÃO DE UNIDADES
MILITARES

LISBOA, 1,1. (Havns) — 0"Diário do Governo!' publien o'de-
creio da dissolução das unidades
militares que tóihiiram parte na
revolução e dos centros políticos
e nssòcjnçõos iitio nuxilinrnm n pro-
parnçãó c execução do movimento.
Outro decreto, também ho.i» publi-
cado, declnVn revogado atfi ulle-
rior deliberação; o diroit ode greve.
A ULTIMA REVOLUÇÃO EM

PORTUGAL
LTSP.OA, 1-1. (U. P.) — O jor-

nal official do governo publicou/
hoje, um decreto, deticrmiiinndo
que os revolucionários sejam jtil-
gados sem jur.v, sondo tis sentenças
sujeitas á confirmação da Corte
de .'Vppellnção. A (administração
dns estradas de ferro foi eUtrcgue
ú engenheiros militares, até que
passe ás mãos dos ooncessiona-
rios. Foi decretada a dissolução
dn Guarda Republicana e das so-
(.•iodados políticas e outras oi-.íani-
zações que tomaram parte na re-
volução.

Fersu-se com um tiro, ac-
cidentalmente

E fallcceu no hospital
O lavrador Mario Lemos, do

42 anos, cansado, residente no
Rio da Prata do CabUQU', ao
oxrhaihár uma garrucha, no dia
1 Jo corrente, em seu doinicilio,
fel-a detonar, Indo o prójeclil
alcançal-o no peito.

Apfisi os cuidados! da Assisten-
cia o iraprudente ficou em trata-
mento no Hospital do Prompto
Soccorro, oitcl fallcceu hontem.

Com guia da policia do 14" dis-
trioto, o cadavor íoi removido
para o necrotério.

PELO MUNDO

NA POLICIA CENTRAL

Vários actos do chefe
Foram nssignados, hontem, pelo

chefe de policia, os seguintos
actos: transferindo os delegados
Dr. Fclix Coelho do XT para o
IS" e deste rara aquello o Dr.
Luiz do Paula o Silva: os com-
missarios Arruando Sallcs, do S"
para p 1"; Antônio Arati.io JIollo
c Josó fló Gomes Mur.hfies, dp 8"
para o 2o; Carlos Leão Mendes
deste para o S", o Alcides de
Paula Cionies. 13° e Manoel VI-
ctor de Castro, do 2,1" para para
o 8": e o.s escrivães, .João Mar-
quês Pirs Vaz. do 1° para o S°,
e deste para aquello .losô Maria
Sarmento Snna.

O que nos relatam om resumo as
anencias United Press, Havas

o Americana

Adaptada nos hoi-
pitocl da Auic

rica do Sul
¦ Pasta SE

Retribuiu a bofetada com
um golpe de faca

Após acalorada discussão com
Carlos Eduardo dos Santos, no
cruzamento das ruas Marangua-
pe e Kvarlsto da Veiga, o "chauf-
feur" Jorge Pinto Ferreira, vi-
brou-lhe uma bofetada.

Carlos Eduardo, que conta 17
ánno.s do idade, reside A rua Cos-
ta Bastos n. 02, casa 5, respón-
deu A offensa com um golpe de
faca 'nas costas ilo rival, que tem
29 a.inos de idade e reside â rua
Frei Caneca n. 204, mide se re-
colho a .depois de medicado pola
Assistência.

Carlos Eduardo está preso no
5» districto, cujas autoridades o
coaram em flagrante.
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EUKOPA
INGLATÉRHA .— .Rstâ

prostess a ser asslgnado o
accordo analo-ohinei!, sobre
a eoncessÃo do Han-Korr,

Houve um choque de
trens em llull.

O canal da Mancha cs-
teve coberto do neve na ul-
tinia .semana.

A Inglaterra considera
indispensável a participa?
Cão da França em qualquer
accordo para o desarma-
mento naval.

FItAiVÇA — O Partlde
Socialista votou uma moçllo
condohinando o fascismo.

(.1 deputado Vels, no
Ròiehstag, donunelou uni
conluio com os Soviots.

Foi declarada pacifica-
da a Syria.

IT.» l.l/l — Ainda não é
conhecida a' resposta do
.MiiKsolini a Coolidue sobro
o desarmamento.

[-'oram empossados os f
directores foderaes da Alta J
Palia. '

SCÍSSA — Reuniu-se a
commissão de snndo pübll-
ca da Liga das Nações.

O ministro cliiuez jun-
to á Lisa das NaÇCÕes com-
inUniCou o tcOr da resposta
da nota ehim.za ao uiemo-
ranãuni Ingloz,

»!¦:!,(JIC.V — Dizem quo
o fascismo mandou tropas
para a China.

DIIÍAMAHCA — Os reis
vão para Kiviera:

I-OItTIC.Al. — O "Argus"
iniciará a viagem-de cir-
óumnavogactlp no dia 24.

Partiu para o Kio O
Dr. Clhcinato Braga.

POLÔNIA — O chefe da
delogaeiio polaca seguiu
para Berlim, para entregar
a resposta da nota do ga-
binete allemão.

BIJliGAItlA — Foi senti-
do violento tremor do terra.

«Ul 13 RICA
TOSTADOS UNIDOS — An-

nunoia-so que o rei da Hes-
pariha virá á America.

Realizou o seu ooncor-
to de despedida, Cuiomar
Novaes.

ARGENTINA — Fallcceu
o jocUey Montivero.

Chegou a Puertb Ma-
dryn o presidente Alvear.

NIOAU«VGTJA — Os libo-
raes estão «marchando sobro.
Matagalpa.

CUH.V — O ministro na
Argentina apresentou o sou
podido do demissão.

BOLÍVIA — O ministro
uo Brasil aceuspu o Sr. Pa-
avedra do ter cedido ao
Brasil flOO mil kllometrqs
de terras.

ASI.V
.iaí».ío — A novo já fez

Dl mortes,
CHINA — O cônsul inglez

protestou contra o procedi- "
mento dos soldados nacio- ''
na listas.

Desembarcou em Shan- '
gai um-cor.tingente de tro- 1
pas inglezas. ;
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goismo - Gloria
é o romance lindo da

SASCHA-FILM
em que vemos

MICHAEL VARKONYI
ao lado da formosíssima

Condessa AGNES D'ESTER

Uma historia de amor e de paixão — em que elle
tem de lutar com um rival que tem o PODER de

NAPOLEÃO!

A SEGUIR — Um novo film lindo da FIRST NATIO-
NAL — que apresenta o PROGRAMMA SERRADOR:

-¦- A -¦

com ANNA Q. NILSSON, WALTER PIDGEON e
LOUISE FAZENDA

HOJE — Não deixe de ver este programma — Não deixe, porque ha tamhem a novidade
da... NOVA REVISTA!

Na tela — UMA CORRIDA DE CAVALLOS?...

NAO! Ou por outra, ha uma corrida de cavallos, no
fim, por signal que emocionantissima!

Mas o "ciou" do film c o seu romance dc amor, com

J \CK PICKFORD
e a linda MAGDE BELLAMY

São os heroes ido film da UNITED ARTISTS

,\0 PAI,CO — nfio poude Innusurar-se, honl*. ni, ma*

fnrn n sua lniuiisiir.-.fíio

of e
O CIRCO

Pimíâ II íí' iffiin iiin

ALDA GARRIDO

fl
IlcvLsin «ntyra-iiolltlen de BITITT o .IMFF — Musica «lo U

mm-slio II. VOfiKMün
Àpresoniaçao da fUlANOR COMPANHIA EQÜESTRE .MA-

LABARISTA llEPUnUUANA RECREATIVA! v,
UM CHICO KM SÇENAI — l;m elejiliiiiite — Uni lefio •— Vn- Q

imp-nios iliiiiicsUrndoN c oulriis KlCltASI X
Tre» notável* «•.•pik-Iícn «In querliln cslrclla y

uos seiíiílutõs niinicmsi — PAI«H ÁÇÒ V\NT.\CIA.VI'I* — ()
IMl-REKVSA MONTADA — «* o CMLKUKH MÁGICO ciiim:/. V

"TI-O-CI-TA" (í

Tomam parte tambom ha funcQÍlo os so/jlilntes notáveis ar- (j
listas; — "Snrnizaiil l/-0-Cliintmi" — Tenor Bçrniirdlno, A
Maestro russo Cnrloft Cniniioskj' — O liilnrlniitt» cloivn \J
!.;:;iín (¦(MiNolva.s» mn Irmos PrilftUN (fnillOMUH hnihirliins mn- I)
rahrnM) — o terrível leflo Ilemfío Voh-Tourn — O iUritluu u

1'roitig-iò —- I) grmule mímico (liroo A-i-e-Hfdo, etc. f]
Grando suecesso de HENRIQUE CHAVES, AMÉRICO OAR- A
RIDO', PINTO DI3 MORAES, ANTONIA DENEGRI, NORMA U

BRUNO c toda a Coiiipanhin — ¦— "

Il.iili.ilns «!«• DOIttü <• AI.MJAM)!!!'. MON'1'E.VEGRO
0•Ji

III 

le. tiõo espera encontrar, mais clie on Si ! OFoÇO de y>*gr*q[;
11 mais tarde, o seu "Príncipe Enciaúor" ? 11 d) ™—™~— - g, i *
WÊ H m tf» ff 

"1 '* 1-rrnndiosii revista enrnavnles*. »•¦>-» jg

p I Essa é a aspiração máxima de toda 1 H | çf\ ç] ca .ib*WiÍo j-inib*»; «...e tem u- j g L
IIJ a mulher jovem... |p j £***\ JS vn.io «o poP..iar metro m I m eí |

I E era também a aspiração de iHi/J© """""" eni'hfnt'H 1-1 38! 
^

1 A T 7 lry 1 fi ! ££ ü J****^m 1 w *S?BS
1 Nathaik Kovanl^o \l\<aS {*<©§ »<*• KsS
1 -uma atriz linda, portadora de belleza |||0||Jf| -<?éf As 7 34 e 9 3|4 ^g 

|1 oriental, protagonista do film 1 ÉS il «b; 1 "--^ 8 
[O ^mã f I

fl I P 1 ^S fet^ Exito de toda a companhia om | 
"2 

fiíSS I I

Fi Bvi wi% 1 fe K ls?,^,l*,4 o^- "^ lindíssimos quadros cômicos y 
*)I? 

HBfltf n IIIU rniicipe lis" «-"- ns;!1
*» jr ™ § ram»! | Montagem deslumbrantlssima! | ^Z™~J 8j 'fi

| 
-rffliaíSSffiiWSSiSE*^^ I 

S í &,*M ¦ a «swa8" |
K í^ Vrf»ii»iiuj.nnmuia.'»«i»jtnjjimn»»min»iu»jujj mn fSmVrI*t u [*j

EncaRtador 111 AS, SEU MO'l
tWLWmmmLmsE^^mL^sm^mWxmmm | m -l-tBP-at***?****^^

1 irnia pellicula adorável tio PHOUHM MÜTTSÍ20 1 
~^^^^^^^^^^^^ ¦

II©JE ' ifi^v-,^^ 
' MM Ali

III :' i fe^íjâ Bronchite Àsthmatica 1 1
finr?ÍSriCM»r"Cr ÍM\l \ T&lJlr- ^ombüèniiáe;coíh exito oshorríveis 1 |-* 8 N 0 K H K i ^ 1 F N aí t lí 5 / WkA accessos com os ¦

¦g 
|- 

' w «B»ji-iih.ii*»»/**« gra;. Uf$<**^\ PÓS ANTi-ASTHMATICOS j b
ii O tradicional cinema dos program- I | íft?l "DESCOBERTA JAPONEZA" 9 *,
il mas escolhidos 11 f *?V^I Marca Registrada |
i 8..._.._ _.__ I M - 5-^T -ii v VENRA EM TODAS AS PHARMACIAS E DRO- »
•\|ga«SBGSBfMBfflBEro JKro .'' Unuuul UU UHAdiL. m

m—boa^ S01™35*^»* ffB3SKB:' /<J!**:CZ*Í**»N c^arrT1-*^ hmctw /P30^*^ A CHEGAR...
de Marques Porto e Luiz Peixoto, partitura de J. Christobal c Sá Pereira, no

THEATRO RECREIO
Empresa A. Neves & Cia.

Grande Companhia de Revistas e Feéries, da qual faz parte a archi-graciosa artista brasileira •

LIA BINATTI
HOJE  A's7 3|le9 3|4  HOJE TODAS AS NOITES

-»..«»..«... ».¦—¦¦»"•-•-•*'>¦— w»»»wl

1» CKNTKXARIO
».t^i»»*H<»«»wS«iS**>t.«t»^m..»..»..r>..»M»..t.»<m.i^.-<

II O .1 1° CENTENÁRIO HOJE
Imponente festival commcmoraUyo dn prlmelrn centena «le rep rcsentnyScK «In peçn (centena eom C g-rnnde), em lioinennKrm i
ao Dr. Cnrlos «le Campos, lllustre Tresidente «Ie S. .'nulo. e n bnnchdn paulista nn fumam Feilcrnl. -- 1'rlnielrns représen-1

<á<,»ik'N «lo liilarianti» mineiro «lc "c hnrgrc" politica tCaf«édaiMaeJo«ann«a j
Com a sei-ulntcR distribuição: I

Sen A/.ereilo, phllosóplio, Artlnir Castro; Frontino, poetn «lc nis nn doce', Ângelo Freitas (estréa); Maestro Campos, nutor do"Ilelio siiloriiicelilo". A, Vidal; Seu Bnrliosn I.lniflo, iriirndor :ip nixonndo, Claudionor Passos; Jofto Turiro, personn Krnta, A. dc' 
.Souí-.a; Seu Mi, nltn personalidade çnrnnvnlesen, Affonso Stua rt; Tio Pltn, Oscar Cardonna; Oplnlflo 1'ubllen, Yvette Rosoirn-
ConstitulvAo, jralblna Milano; Cnlxclrlnlii-, Guy Martinelli (roentróe); Viuva Alegre, João Martins; Isidoro, J. FiRueiredo';

. 1'nnIlKtn «le M nenhe, João de Deus
CONVÉM SABEn... que o Theatro Itecrclo 6 o único mais con fortavel e o mais próprio para a época calmosa nue atra-sa mos

A melhor revista — No melhor theatro Pela melhor companhia
POLTRONAS  5$()00

ÍIHEÂTRÕ™ ~

| JA' FOI VER, NO THEATRO LYRICO ''
A GRANDE NOVIDADE? S

l
COMFHIA-FII.M 1)1* MAIIlfl MM.S*S 17 «inndrus cheios «le humor —- Números «lc ciuito c «lansa

28 personneens

A DIVERSÃO DO MOMENTO !
THEATRO-CINEMA E CINEMA-THEATROU

1 liorn c 1 «imirto de espectaculo por ::.>li<i!>! ü
jfSJ — HOJIO — Tres sessões. As " n\t. U.ir. «• lll.liO —

# SKXTA-FHIKA, IS — llí-citii festlvn em homciiniçein n S. K\. o ^jI»n. WASHINGTON l.l-IS, o pneifleudor «I» Hrnsil 0'iüü'J ?**í**í;'5^::.»,*^:»,^-*s^»í'í^^,^s5^

PARA MOUNT
IMPÉRIO1CAPITOL10

HORA UIO1
j Jornal i S — X-10 — ÍÍ.20 — 7 —¦
g 8.40 -— ui:m

Drnmni 2,*.0 1 — G.40 — 7.U0
IU —• O —- 10.40
'3 Comcdini .'(.".'O — 3 — fl.40 —

S.20 — 10.00
HOJIüiCavalheiro Pirata

(The Iloob)
Viu nriçiinicnto de nmnr, entre-
melado dc scenns eni{rnçiidlssl-

§ nms. — Interpretes: (iertrmlc
Olinsírii, Georiíc Arthur, Anto-
nio 1)'AIb>-, Clmrle Murray, ele.

ij (UM F1I..H OA PAilAMOUNT)
ii Cabellos a lá garçonnc

Desenho animado da VARA-
MOUNT;

RADIONITES
Comediu em " actos dn PARA-

Mount. .
Mundo cm foco n. 131

;-; Aetunlidades nnlversnes

1I1
1

l)íl
1I011AII1O: :;;"

Rio Chiei *.' — II.SÜ — .1.40 — m s
(I — 7.20 — S..IO — 10.00 H ,-

Comediu: 2.11) — il.íto — 4.50 — p 
P

«i.io — 7.;:o — s.so — 10.10 á
IIOJM: AV. C. rields c Louise (iíllrooks, em hi

los e TristeEss i,.
(It's lhe 01<1 Ariny Çnmc) p| 

"'
linu krtlhnntG eomoiUn pnrn :i •
nprcNcnínvflo do Cnitio.so luinio- ."; \
riKíii niherlcníio c « »sua fnsel- js I

nlinte "purteiinlre" í*, !
I.M/FILM IJA PARAMOUNT é '

RIO CHIC i.-:

AS NOSSAS PRATAS — Im- g
Iiressão dos banhos do mar nos *;ç
postos 1, 2, 1 e li da praia do SS

Copacabana :t

A SEGUIR: 1
JKThomns MelRhon e Min Lee em —MM ÉDEN A' REIRA-MAlt-i

— (The new klondike).
NO IMPÉRIO — Um fllm da Paramount.

gClnlre Windsor cm — Os PRISIONEIROS DA NEVE — (Thcg
rrhlte desert). fei

..NO CAPITÓLIO — Uin fllm da Metro, distribuído pela PARA-g

I MOUNT. |
•¦;'MW'S.^^

Il

~z(Z'£^^mi^mfflíí&zvi*¥£zz£m&m&

A Hora lllilll

Anita Slcwnr.it

HOJE
Anita Stewart

Charles Clary
Num ilramn dc pro funil o
interesso >• acção movi-
montada:

n actos FOX rn.M

A luta do duas axlston-
cias animadas do senti-
mento da vingança, dá lo-
gar' a «iue succeilani os
laneis mais scnsiiclohacs.

A dcsleiildiiiio «lc um
amigo, » niystorto do sul>-
tcrrnnoo, a confusão dos
lelephonoS, um meio da
coinleKiMle gorai rios dc-
tectives, na ispect.u-tiva

HORA FATAL
A desopilante comedia de
Putlií» New Tork, com a
brejeira

Alice Day
no Impagável

li S ^ ^ Perfl As.Numhrndii £5
/ÍH 'a * ú (l l Pnlhi'. conirilv) li';

ssombrado \

J**M*á>9Siiffi®SU®itMff«í^a®

ELECTRO-BALL
51 Rua Visconde do Rio Branco  51

EMPRESA BRASILEIRA DE DIVERSÕES
Hoje e todos os dias 

Sensacionaes torneios em 5, 6 e 20 pontos, entre os bj
electro-ballers de 1", 2" e 3!1 I

A funeção terá inicio com Torneios Simples e Du- 1
pios — Aos sabbados e domingos — partidas g

— em vinte pontos i*
Attrahente e interessante sport I

RUA VISCONDE DO RIO BRANCO, 51 §

2 ACTOS PATHE' COMEDY
Em que um papagaio contribuc para quo as sec-nas Imprevistas

dêem o máximo dc espirito á graça e a malícia dc ALICE DAY.

*í»í :,*jt»< :>5e»; ..>s«< r>s«v :.>í«*-: íí^í >s»< sík*:: ^»*í«* : ;*s«*:: >s«< :'-5íík ;»5«s :.-s«*:: írig

^Copacabana Casino - Theatro |
$ 1IO.JE

TODOS O , D IAS; li M V ll,*ll NO VO

TEnoA-PEIRA
N.i tél.i, lis -I il- horns

HOJE 'ê

m. e
POLTRONAS, 2?000

1
CAMAROTES 10JOO0 ; ;— iDiuer c Sonper «Innsnnts toilns :is noites

A Aos Kiihlinilos sft <-• Dcrmilliiln n enlrniln no restaurante de ',.;

Ji smoking ou ensnen c ns pessons qne tiverem mesns rcservndns. !§!

I Nn pista «lo restaurante.! franco suecesso dos bailarinos co- fc
mlços-fa.ntazlstas: SOLANGE LANDRY AND JULL'SM ê

é:>ít^::*s^:'*t^>a^:;*»^

Tíneeiiro São José
Empresa Poschonl Segreto

HOJE
Na «*Ia — A pnrtir das 14 hornsi.
O Habito faz o monge

da VNITED ARTISTS, com
CHARI.nü RAY

"AMOR, JUSTIÇA
E LIBERDADE»

(Ultimo capitulo de OS MISE-
rAVBIS)

NO TAÍ.CO — A's 16 horas
Laln A Nn-ton (Aerobatas comi-
cos) — llapoü (Imitador dc ma-
estros) — Chrlstophersrn (Hu-

morlsta do lápis)
-o A's 20 1|3 e 22 1'2 horas—o-

Os Turunas da MauFIcéa

(Sambas, enn«jílcs c modinhas)

PH FNI Y m Co,"Panhia Olenewa - Pinío Filho
I 1 1—/ li 1 ã\ m Direcção artística de Abadie Faria Rosa

*»*

%.
i -R-I"A*'N''0''N +>*

»5
HOJE — A's 8 e ás 10 horas — HOJE

i
55

^0 MAIOR ACONTECIMENTO THEATRAL DA TEMPORADA!!! |
I

y A revista em 2 actos e 15 quadros, de Duque e Oscar Lopes, com mu-,^
sica do maestro Assis Pacheco

ps*

HOJE - O maior suecesso do momento - HOJE
A mais moderna revista no mais elegante theatro

TWY 0 i

"Um acto de concerto" — Impagável "charge politica" de Pinto Filho e Mathilde Costa — "Visões nocturnas", lindo bailado clássico
pela "troupe" de Maria Olenewa — "A fascinação do jogo", interessante baile classico-excentrico — e o formidável, colossal e infer-
nal final de acto, com a apresentação do "black-botton"( por Maria Olenewa, todas as bailarinas, a "troupe" de negros da Jamaica
e a "jazz-band" comico-maluca "The Four Red Devil" — "Sketches" engraçadissimos — Números galantes de cortinas — Lirtda

musica de Assis Pacheco

ENCHENTES E MAIS ENCHENTES
A's 8 horas — NO THEATRO DA ELITE CARIOCA A's 10 horas

il&'»es'ai^^ JS,«iffiBB*fi-*i*-y*^^ ' •^^saBgaaspBMBg HmaBgaaggs

4

Úm
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1I
em que Brandão Sobrinho, Palmeirim Silva, Edi th Falcão e toda a Com-|

o em permanente g
TODAS AS NOITES

ipanhia, mantém o publico em permanente gargalhada!

i-g O Passaiielio do mal
m

trisado e applaudido delirantemente por todo o publico, assim como:p
E NO FIM QUEM VAE S0Ü EU! |

11 Já se encontram á venda na bilheteria do theatro, as localidades para asv1
I noiles seguintes. %
9: íi
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